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BihlioíOeca Econômica
15.000 volumes de obras valiosas, sobre Agronomia. Veterinária, Economia,

Finanças. Industrias Agricolas, etc.

Museu Agrícola
Milhares de productos agricolas. Collecções completas de madeiras do paiz,

fibras, cereaes, oleos, resinas, plantas medicinaes, etc.

Horío Frucílcola da VenQa

Estação Experimental, mantida pela Sociedade. Producção de mudas o sementes.

Aprendizado Agrícola Wenceslau Bello
Consagrado á formação de capatazes agricolas.

' Serviço de Fornecimentos
Modelar organização para o fornecimento de plantas, sementes, insecticidas e

material agrario, cirúrgico e veterinário.

Serviço de Informações
Secção technica, dirigida pelo hábil profissional Eng. Agronomo Thomaz Coelho
Filho, lente de Agricultura Geral da Escola Superior de Agricultura e Medi

cina Veterinária, para a solução de consultas dirigidas á Sociedade.

''A Cavoura"

Pevista mensal da Sociedade N. de Agricultura distribuída gratuitamente aos
socios quites.

A.DMISSAO OE SOCIO

Annuldacle 40SO0O

PARA OS NOVOS SOCIOS, ISEMPÇÃO DE JOIA

Rua 1.° Março, 75 - Rio de Janeiro - HraM - C. Postal 124Ò
End. Teleg. Agricultura



VAN ERVEN (Q, C.
Miknliin»*!» c pstm ln<Siií<<i*iaN, c Eavoiii*a

STOCK PERMANENTE DE:

Caldeiras — Motores a vapor, electricos e a gazolina — Bombas para todos os fins, manuaes e
eom polia — Engenhos de serrar — Correias de sola, pello camello e borracha. — Desnata-

deira MELOTTE — (Jleos e graxas. — Eixos de aço, mancaes. polias, etc. — Papelão e
gaxetas para juntas de vapor e agua — Reholos esmeril —■ Tarrachas.

IMoiiihos de vento " CllAl.LEÍíGK" com mancaes de rollumeuto.

Arados de aiveca e de discos, fixos e reversiveis-Capinadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, etc.
A.genles no Sul do Bmsil

de George Flelclier <& Co. fabricantes Inglezes de tnachinas modernas para fabricação de assacar

Represenlanles

das Uzines de Braíne.'I.e.--Conile da Bélgica, fundadas em 1853

(Material ferro viário, deposito para álcool, melado, agua, pontes metálicas e rollanies, etc.)

Fornecemos orçamentos mediante consulta, mesmo sem compromisso de compra

PHONES: í fc-'Eseriptorio—IW S0418
Ai-iiia*em—:v.

RÜA THEOPHILO QTTONI, 131 - Telegr. ERVEN - Río de Janeiro



DIAS GARCIA & C.-
GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvanisadas, lisas
e corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilha, Productos chimicos industriaes. Ma

terial para estradas de ferro, Canalisações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dynamite nacional "Stygia" e "Nobel" allemão.
Depositários: de cimento "Urca", sarnol "Triple", da corieia

balata "Dia" e do legitimo coalho "Estrella".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e Secção de Ferro End. Telegr. cOARCIA-RIO»

CAES DO PORTO —

AV. VENEZUELA, ie6il72 E Escriptorio e Armazém
AVENIDA BARÃO DE TEFFÉ, 26/40 Telephone 4050 Norte

Teleph. 5230 e 2592 N. Caixa Postal 246

]Eèio cie Janeiro

SNRS. FAZENDEIROS í

Toda terra por melhor que seja produzirá mais
depois de adubada com o

CoiilmeiiLtfkl
producto muito conhecido e applicado, preparado com sangue
pulverisado, resíduos comprimidos, ossos cosidos e iTuIverisa-

sados, elementos estes fertilisantes de grande valor.

ANAL.YSE :

Ácido phosphorico (P2 05) 19,63 o/o
Potassa (K2 0)
Cal 24,04 o/o
Azoto 6,51 o/o

PARA INFORMAÇÕES OU PEDIDOS DIRIJAM-SE HOJE MESMO A'

CONTINENTAL I»RODUCTS COMPANY

5  Alameda Cleveland n. 30
SÃO PAUIiO

Filiaes : Santos - Rua General Gamara, 181 Campinas: Rua Costa Aguiar, 17
Rio de Janeiro - Rua 1? de Março, 29 Sorocaba - Rua Barão do Rio Branco, 18
Ribeirão Preto • Rua Saldanha Marinho, 137 S. Carlos - D. Pedro, II, 73

>



Pereira Carneiro í C. Limitada
CCoixip£ml\i^ Commercio e Navegação)

Endereço Teleg.: UNIDO Caixa postal n. 482

SAL DE MACAU |
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo í

DIQUE LAHMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

5" Proprietária dos vastos]
■í armazéns para deposito]
^ de mercadorias, café,j
■í algodão, cereaes, etc.l

RUA

Holrioues Alves
Ns. 161, 167 e 173

Frota actual:
16 vapores

para transporte de car
gas entre Pará e
Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas.

Arniazem N. 12

Para informações, dirijam-se á

Rio de Janeiro
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Rio de Janeiro, 14 de Agosto de 1928 —
 A. Mostardeü-o Püho, Presidente —

 Ayres Pinto de Miranda Montenegi-o, Contador.



A Luz na Fazenda

Grupos electrogeneOs com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento

fácil
seguro

economico

Grande stock em material electríco em geral e machinas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de Electricidade

Siemens - Scliuckert S. A.

Rio de janeiro I São Panio rizonie Porto Dieyre | Baiiia Pernambuco

Caixa 630 1 Caixa 1375 1 Caixa 162 I Caixa 4=13 | Caixa 402 1 Caixa 154



Snr. Fazendeiro 11 A laVoüra
Se precisardes de uma 5 í
DESNATADEIRA S ^ Revista mensal da Sociedade Na-

exigi que vos forneçam a 5 í cional de Agricultura.

A T ̂  A í \í A ¥ ^ ^ Asisignatura annual. . 200000
^ LxVY aaIw Í Í Numero avulso 20000

As únicas que em pouco tempo
compensarão os seus custos.

o 00

UMA DESNATADEIRA BARATA

E' SEMPRE INFERIOR, E ISSO RE

PRESENTA A VOSSA ruína.

•—o—

Escrevei-nos Iio.je mesmo que pela
volta do correio vos enviaremos:

PREÇOS, CATAUOGOS, PLANTAS

E ORÇAMENTOS.

■—o—

Temos sempre em stock Desnatadeiras de
40 á 500 litros. Pegas sobresalentes, Ba
tedeiras, Salgadeiras, Latas sem junta,

Baldes, etc.

ItUA A. 22
— RIO DE .JANEIRO

S. João d'El-Rey E. DE MINAS

Os socios quites receberão
gratuitamente A LAVOURA

J Redacçao e administracção : >

^ Rua 1° de Março, 15 |
Rio de Janeiro S

^  Telephone 1416 Norte ^
^  Caixa Postal, 1245 í
í  End. Telegr. AGRICULTURA í
ÍVi/VWVWVWWVWWW^WVWWWVWÍ

I Avellar & Cia. I
jç Premiados com medalha de ouro na Expo-
Ji sição de São Luiz de 1904 e Internacional
■J do Rio de Janeiro de 1922.
í  Casa Fundada em 1868

Coiiiinissõe.s, Con.signações
^  e Conta. Fropria.
J"

Café, algodao, xarque e cereaes

J  Armazém e Escriptorio:
J RUA I>A <|UnTAAI>A A. 105
í  Armazém autorizado pelo
h" Estado do Rio de Janeiro

^  Roa Barão S, Felíx N. 120
í Codigos : «RIBEIRO» e «PARTICULARES»
í End. Tel. «AVELLAR» — Caixa Postal 811
í  Telephone N. 2438

í  RIO DE JANEIRO í
b" SK



^ de tecidos de arame para cercas, gailinheiros, ^
1  escriptorios e clara-bolas. ^

I  Libfequiiis, Todos, leis o Wras |
m de zinco estampado para construcções modernas

i  Telas Melailicas Galvanizailas e de Laíão
§ para peneiras, moscas e mosquitos, guarda-comi- ^

das etc.

çstA MPAtím :D£;z:í«&0

•■ J, " - -v.;

liKliRBUliM

||^t|'&Í|T|K'^-|



Este trabalho é feito na

"A L B A"
OFF. GRAPHICAS

Rua do Lavradio, 60

Tel. Central 3359

Rio de Janeiro
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Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

1* Commissão: — Geologia e Mineralogia agrícolas.
Agrologia, Carvão, Petroleo, Combustíveis mineraes e deri-
Arados Adubos mineraes naturaes — Machinas applica-
veis á extracção e beneficiamento desses productos. —
Membros i — Ernesto da Fonseca Costa, João Fulgencio de
Lima Mindello, Thomas Coelho Filho, William Wilson Coe
lho de Souza.

2* Commissão z — Meteorologia e Climatologia agri-
■colas. — Membros: — Francisco de Souza, Joaquim Sam
paio Ferraz, Raul Pires Xavier.

3» Commissão: — Drenagem e Irrigação — Poços
tubiüares. Açudes e Forças hydraulicas — Lavoura das
regiões seccas. — Membros: — André Gustavo Paulo de

rontin, Geminiano Gomes Guimarães, Otávio Barbosa
Carneiro, Raul Pires Xavier, Thoinas Cavalcanti de Gus-
mao.

T  agrícolas. Motocultura —Electricidade apphcada á agricultura — Concursos de mi-
tZTs nuaT\~ ~ Torres'pro,Guil^Lães • Geminiano Gomes

Fntirr""-'"""' Adubos de origem animal o vegetal- Fabneaçao e consumo. -
Franlvhn de Almeida e Mario Saraiva.

maçào d?p]antat'^A^cur""^"ír® ~ Introducção e acoli-
getal Memhr a sementes — Genética vc-
fem-ns ■ J ~ 'Forres Filho, Arsene Put-
Fililo ^"'•anda Ludolph e Tliomaz Coelho

tubeLAlor^m^aVes" ^ereaes, lU.izes elho, Carlos Duarte ^17 df O, • ^ - Arthur Torres Fi-
valcanti. Oliveira Mendes, Plínio Ca-

mo cacau ^o77i' Plantas industriaes, Assucar, fu-
"rrudrcmna7 A - Antonío de;anda, Firo^o l^eiíoto^e

cT.,S.r'S:, -
s„,7viLr:sõ°Á/r:rB.iT -

p.n-.í zt. 7.^"s.Ã.'sr
A.™,. cZTílZL 7 o.'-"- ■«-
rnes ''cn^aihf A^rrta''" »'rtíno de^Mo-"i.ies i,arvaiiio, Trajano de Medeiros.

12' Commissão: — Fructicultura e Horticultura
Conscriaçao e embalagem de seus productos. — Membros-
- Joao Vi^ra de Oliveira, Horacio iJarreto, Humberto
tlruno, Roberto Moutinho dos Reis e Sylvio Ferreira Rangel.

l.T Commissão: — Syivicultura. Florestação e re-
rlorestaçâo. Exploração das madeiras. Essências para ai-
borização. — Membros: — Antonio Pacheco I.eãw. Fran
cisco de Assis Iglesias, Luiz de Oliveira Mendes, Octavio

^ Silveira de Mello.

14^ Commissão: — Defesa sanitaria vegetal — Palho-
logla vegetal. Entoniologia agrícola — Combate á formiga.
— Membros: — Ângelo Moreira da Costa Lima, Annibaí
Rcvault de Figueiredo, Antonio Magarinos Torres, Eugênio
Rangel.

15» Commissão: — Avicultura — Apicultura — Sericul-
tura — Pi.scicultura. — Membros: — Álvaro Pereira de
Carvalho, Feliciano de Moraes, Henrique Silva, João Mar-
cellino, Júlio César Lutterbach e Marcos Inglez de Souza.

IG» Commissão: — Zootechnia geral e especial. Ali
mentação dos animaes domésticos — Genetica animal. —
Membros: — J. F. de Assis Brasil, João Leopoldo Mo
reira da Rocha, Landulpho Alves, Mario Telles da Silva,
e Victor Leivas.

17» Commissão: — Animaes para sclla e tracção.
Remonta. — Membros: — General J. de Assis Brasil, Ge
raldo Rocha, Gustavo Dutra, Marsillac Motta.

18» Commissão: — Carnes e dericados. Industrias con-
nexas. — 3/e7nbro.9: — Franklin de Almeida, Geraldo Ro
cha, Joaquim Luiz Osorio.

19» Commissão: — Leite e derivados. Industrias
connexas. —- Membros: — Aleixo de Vasconcellos, José
Monteiro Ribeiro Junqueira, Jorge de Sá Earp, Raul Leite.

20» Commissão: — Defesa sanitaria animal — Me
dicina Veterinária. — Membros: — Álvaro Osorio de Al
meida, Américo de Souza Braga, Moacyr Alves de Souza,
Paulo Parreiras Horta.

21» Commissão: — Vias de communicação — Trans
portes. Taxas e tarifas. Defesa econômica da producção.
Assumptos geraes ligados ú agricultura. — Membros: —
Bento de Miranda, Gustavo Lebon Regis, Othon Leonardos.
Otávio Barbosa Carneiro.

22» Commissão: — Colonização e Immigração. —
Membros: — Paschoal Villaboim, Paulo de Moraes Barros,
Nestor Ascoli, Rogaciano Pires Teixeira.

23» Commissão: — Legislação rural, Codigo rural.
Cooperativas, syndicatos e associações. Trabalho agríco
la. — Membros: — Chrysanto de Brito, Euzebio de Queiroz
Lima, Graccho Cardoso, Leopoldo Teixeira Leite.

24» Commissão: — Estatística e contabilidade agrí
colas. Credito agrícola. — Membros: — Antonio de Arruda
Camara, Carlos Raulino, José Luiz Sayão de Bulhões Car
valho, I-éo de Affonseca.

25» Co772/nÍ55í7o: — Ensino agronomico e technico-
profissional. Experimentação agronômica. — Membros: —
Álvaro Pereira Carvalho, Antonio Augusto de Azevedo
Sodré, Fidelis h^xs, Ildefonso Simões Lopes, Thomaz Coe
lho Filho.

2G» Commissão: — Congresso. Exposições. Feiras.
Museus. Pr-^paganda. — Membros: — Bcnedicto Raymundo
da Silva, Ilannibal Porto, Lauro Sodré, Waldemar Pinna.

27» Commissão: — Hj^giene rural — Construcções ru-
raes. — Membros: — Augusto Bernacchi, Francisco Dias-
Martins, Júlio E. da Silva Araújo, Thomaz Cavalcanti de*
Gusmão.

28» Commissão: — Conferências e cominunicações sci-
entificas. Membros: — Heitor Beltrão, João Fulgencio*
de Lima Mindello, Thomaz Coelho FHho.



XI 7A TA A 'R ^ o
JULHO DE 1928

ANNO XXXII - IM. T

A VICTORIA DE UMA INICIATIVA PATRIÓTICA

CONGRESSO COMMERCIAL. INDUSTRIAL
E agrícola

A AUTO-DEPURAÇÃO BIOLÓGICA DOS RESÍDUOS
URBANOS E DOS RESÍDUOS RURAES,

pelo professor Frederico Perracini

A SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

E A CONFEDERAÇÃO RURAL BRASILEIRA -

AS CONCLUSÕES DO MEMORÁVEL CONGRESSO DE

CRIADORES DO RIO GRANDE DO SUL

pelo deputado Dr. Joaquim Luiz Osorio

COMMERCIO EXTERIOR DO BRASIL .

(estatística de importação e exportação)

VISITA A' COLONIA JAPONEZA DE IGUAPE
pelo Dr. Antonio Carlos Simoens da Silva

O CONGRESSO DE CREDITO POPULAR E AGRÍCOLA

O TRIGO RIO-GRANDENSE

MOVIMENTO DA SECRETARIA DA SOCIEDADE
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A victoria de uma iniciativa patriótica

Como sempre acontece, quando homens
lúcidos e enérgicos pretendem realizar qual
quer coisa de novo, cuja necessidade lhes
parece indiscutivel e cujas vantagens se
lhes afiguram garantidas, não faltou quem
se declarasse receioso do êxito da Feira

de Amostras, em bôa hora promovida e
organisada pelo Sr. Antonio Prado Júnior,
actual Prefeito do Districto Federal.

Claro está que taes reservas se não
apoiavam nas características da instituição,
desde séculos, senão desde millenios, ple
namente victoriosa em vários dos paizes
europeus, onde a vida econômica é mais
intensa. |E seria, com effeito, o cúmulo do
disparate, sobre sêr o cúmulo da audacia,
contestar-se o papel que taes exhibições
periódicas vêm desempenhando no seio dos
povos mais progressistas da terra.

O prognostico pessimista que as inde^
fectiveis Cassandras arriscavam, relativa-
toente á idéa do Prefeito Prado Júnior,

baseava-se na indifferença com que —

pensavam os profissionaes do scepticismo
— não deixariam de a receber aquelles cuja
collaboração no projectado certamen era

imprescindivel: os representantes, aqui, de
toda a producção, seja extractiva, agrícola
ou manufactureira. '

Honra seja aos industríaes e commer-
ciantes da Capital da Republica, por terem
desmentido, em toda a linha, tão desola
dores vaticinios!

Em verdade, longe de se mostrarem
displicentes, diante de iniciativa tão patrió
tica e promissora, demonstraram', desde logo,
perfeita comprebensão dos, altos fins visados
pela Prefeitura, e ao lado d'esta decidida
mente se collocaram, afim de que não ficasse
inhibida de os attingir.

A primeira Feira, que ha pouco foi fran
queada ao publico, vale por uma prova pra
tica de que exposições com esse caracter
eram, desde muito, virtualmente reclamadas

pelas condições actuaes do Brasil, necessi-
tadissimo, como todos sabem, e reconhecem',
de patentear bem os Índices de sua capa
cidade productora, e, na verificação do que
já realizou, a tal respeito, encontrar os pre
cisos estimules para progredir, tanto em
quantidade como em qualidade, isto é, para
produzir cada vez mais e melhor.
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Dissemos «Brasil», e não rectificamos,
•embora a Feira de que se trata, se restrinja
a artigos expostos por productores do Dis-
tricto Federal. ;E' que, na conformidade de
affirmações opportunamente feitas pelo go
verno desta cidade, o instituto agora victo-
riosamente ensaiado dilatará de modo con

tinuo a sua esphera, recebendo, de futuro,
contribuições de todas as demais circumscri-
pções da Republica, e até mesmo dos paizes
com que o nosso mantém animado inter
câmbio.

Assim, pois, como succede, por exemplo,
ás Feiras de Leipzig, de Praga, de Lyon, etc.,
as do Rio de Janeiro terão caracter não
só nacional como também universal, o que
lhes augmentará sensivelmente o raio de
influencia, na evolução econômica de nossa
patria.

Assim, pois, a exemplo do que suc
cede, por exemplo, ás Feiras de Leipz'ig,
de Praga, de Lyon, etc., as do Rio de Ja
neiro terão caracter não só nacional como

também universal, o que lhes augmentará
sensivelmente o raio de influencia, na evo
lução econômica de nessa patria.

A própria simplicidade com que se fez
a installação da Feira inaugural, depõe em
favor da sensatez dos responsáveis pela via
bilidade desse magnifico emprehendimento.
Nada de ostentações, de pompas inúteis.
Adaptado, com bom gosto mas sem luxo,
o antigo Pavilhão Italiano da Exposição
Internacional de 1922, dentro d'elle se dis-
puzeram, em mostruarios elegantes, embora
singellos, os vários artigos seleccionados

para esse fim pelos expositores inscriptos.
Tudo simples, tudo pratico. lE, a despeito
dessa despreoccupação de effeitos sensacio-
naes, o recinto da Feira tem produzido im
pressão excellente em quantos a visitam,
o que, pelo automatismo característico das
propagandas espontâneas, faz avolumlar-se,
de dia para dia, o numero dos que dese
jam conhecel-a.

Tendo essa primeira exposição o feitio
de uma experiência, o bom êxito que a
coròa adquire, juntamente com a sua signi
ficação immediata, extremamente favorável
ao avanço de todas as industrias no Rio
de Janeiro, outra que, apezar de indirecta,
não nos lisongeia nem encoraja menos —
a de que podemos repetil-a conforme sem
pre foi pensamento do Sr. Prado Júnior,
dando-lhe a amplitude conveniente para que
receba productos de todo o paiz e, ainda,
os das nações amigas, desejosas de nos at-
testarem, assim, a excellencia de sua pro-
ducção.

Havendo applaudido a idéa do Prefeito
do Districto Federal, logo que ella se di

vulgou, e, ao mesmo tempo que propheti-
savamos a sua victoria, pedido para ella

o apoio patriótico, a clarividente adhesão
dos nossos leitores e dos nossos ooniso-
cios, é-nos grato assignalar o triumpho^ que
a mesma alcançou, testemunhando, simul
taneamente, a capacidade administrativa de
quem lhe deu execução, e o adiantamento
dos industriaes que adheriram a iniciativa
tão elevada e fecunda.
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COMMISSÃO EXECUTIVA

A Commissão Executiva do

€o.:gre3.£íO Commercial. Industrial
6 Agrícola, de Minas G Tacs, íi-
tcou, assim, constituída:

Coronel Sebastião Augusto do
Lima, e coronel Soverino Gosta,
presidentes de honra; dr. Chris-
tiano Teixeira Guimarães, pre
sidente; dr. Moraes Sarmento,
vice-presidente; dr. Jair Negrão

Lima, secretario geral; coro
nel Theodulo Leão, thesoureiro;
Eduardo Dalloz Furrett, deputa
do Lauro Jacques, coronel Antô
nio Ribeiro de Abreu, dr. Antô
nio Gonçalves Gravata, comm.
Victorino Dias, dr. Augusto Bo
telho Junqueira, coronel Olym-
pio Pinto Reis, Genaro Vidal
Leite Ribeiro, dr. Saint-Clair de
Miranda Carvalho, dr. José Pro-
copio Teixeira Filho, dr. Theo-
philo Ribeiro, coronel Antonio
dos Reis Meirelles e Lauro Go

mes Vidal.

Eise grande certamen, em que
tomaram parte mais de 250 con-
gve sÍ3ia:, representando, as clas
ses conservacioras de cento e
tantos munlcipios mineiros, inau-
gurou-se sob os melhores aus
pícios, tendo debatido assumptos
como li}- união d'e3isas classes,
sua representação política, o
credito agricola, as tarifas de
estradas de ferro, as vias de
communieação, o ensino profis
sional, a estabilisação, as legisla
ções commercial e siocial, a de
fesa do café, terras devolutas,
CO!oniração e emigração de tra
balhadores ruraes, todos de pal
pitante interesse.
O Congresso constituiu, por

certo, uma realisação de vulto.,
cujas deliberações muito pode
rão contribuir para a melhor or-
^anisação commercial do Esta
dão» e o seu 'desenvolvimento eso-
nomico.

Installação do Congresso —
Discurso do presidento da
Commissão Executiva — A

oração do chefe do Estado
— Constituição de commis-

sões — As theses

Installou-se, no dia 27 d?
maio, ás 20 1/2 horas, na Ga
mara dos Deputados, o Congres-
to Commercia', ladu^tr al c. Agri
cola, do Estado de Minas.
A iolemnidade, a que compare

ceu giande numi:to do congressis
tas foi assistida por industriaes
o commerclantes, além de muitas
Ecnhio as e cenhorinhas da nossa
senhoras e scnhorinhas da socie
dade bellorizontina.
As galerias estiveram cheias

de povo.
A sessão foi aberta pelo dr.

Moraes Sarmento, president.^ da
Lonimirsão Exe,:utiva do Gon-
gre-so.

A chegcitia do chefe do govamo

Para receber á entrada do edi-
ficio o sr. presidente Antonio
Garlos, foi nomeada uma commis
são composta dos seguintes con
gressistas: srs. Sócrates Al vim,
dr. Teixeira de Salles, José Theo-
doro Alves, Fidelis Guimarães,
Hildebrando Pontes, Manoel Jor
ge de Mattos, í^austino Assum-
pção e Jfoão José da Cunha Jú
nior.

O chefe de enfiado entrou acom-
panliaido do sr. dr. Mello Vian-
na, vice-presidente da Republica,
e de todoiS os auxiliar es do go
verno mineiro.

Ao penetrar no recinto, o sr.
presidente Antonio Carlos, e o
sr. dr, Mello Vianna, foram sau
dados Com muitas palmas da as
sistência e dos cõngressitas.
S. exc. sentou-se em logar de

honra, ladeado pelos srs. dr.
Mello Vianna, vice-preiiclente da
Republica; coronel Óebaotião Au
gusto de Lima, e Severino Gosta,
presidentes honorários do Gon-
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gresso; dr. Carlos de Moraes
Sarmento, presidente i do Congres
so ; senador Alfredo Sá, vice-
p.e ilente do Estado; £e:retario3
do governo mineiro; outras au
toridades e cõngressitas.

Drcurco do sr. dr. Moraes Sar
mento

Saudando ao'sr. presidente An
tonio Carlos, o sr. dr. Moraes
Sarmento, nresident? da Commis
são Executiva õdo Congresso, pro
feriu o seguinte discurso:
«A au^encia do dr. Christianoi

Guimarães, o «gentleman», in
dustrial e banqueiro, de todos
vós conhecido, fez com que cou
besse a mim, vice-presidente do
Coogre^so Commercial Industrial
e Agricola do Estado de Minas
Gemes, eleito em reunião reali-
i2lada a 5 de fevereiro d? 1928,
nesta Capita^., a direccão effec-
tiva d'esta assembléa de tão al
ta significação e em que nós,
03 organ imdor es, depositamos,
tão grandes esperanças.
Bem aprecio a honra insigne

que tal investidura representa,
Bar,a o preisidente da Associação
ommercial, e do Centro Indus-

dustrial de Juiz de Fóra. Bas
ti a compriehensão dessa conjec
tura t.ão grata ao meu amor
proprio pa^a que possaes avaliar
da sinceridade com que assumo
o compromisso de tudo fazer
para bem desempenhar o meu
encargo.

Minlias senhoras e meus se
nhores.
Outros congressos de natureza

ana^loga, com objectivos talvez
mais restrictos, já se realizaram
em nosso Estado. Nenhum, po
rem, sobre-leva a este em op-
portunidade e na magnitude de
seus propositcs.
A extrema'complexiJade da vi

da inoJerna, resultante immedia-
ta da applicação ás necessida
des e prazeres do homem civi
lizado do estupendo cabedal de
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desooberlas, (invenções e a;perfei-
.çoamentos de toda ordem, em-
que £oi tão fértil o século XIX,.
apesar de ainda em seu inicio,
essa extrema complexidade, re
pito, impõe ̂^novas darectrizes, no
vos esforços, novos methodos.
Os paizes altamente industri

alizados, icomo 'os- Estados Unidos
da América do Norte, Grã-Bre
tanha, Allemanlia, Suécia, Fran
ça, Bélgica, Italia, etc., estão
empenhados em lucta acerrimia,
numa concorrência sem tréguas,
numa verdadeira guerra de con
quista de mercados para colloca-
ção dos innumeraveis productos
de sua apetfeiçoadissima produc-
ção. Essa luta titanica tem real
çado intensamente o emprego
de meios e processos cada vez
mais perfeitos, mais engenhosos
revelador^ da extraordinária ca
pacidade realizadora doi «Busi-
nessman».

Em fins do século XVIII, com
a utilização de machinas inven
tadas 6 aperfeiçoadas através
d:^ maiores difficuldades e rece
bidas pelo publico em geral com
vivas demonstrações de desagra
do, iniciou-se notável revolução
industrial, incrementada forte
mente no iniciO' do século se
guinte pelas extraordinárias des
cobertas e adaptações de Watt

Stephenson, que tornaram pra
ticamente utilizável o vapor de
agua. Foi «leader» incontestável
des^ éra de surprehendentes,
realizações materiaes a Grã-Bre
tanha, em cujos ensinamentos
se basearam as . demais nações.
Em nossos dias, principalmen

te em conseqüência da grande
guerra, novas tendências se ma^
nifestam. O productor, seja o
industrial, seja o. agricultor, na
lucta intensa pela conquista do
consumidor, cada vez mais exi
gente, se vê na contingência de
estudar e applicar novos me-
thodos, novas theorias. Dahi a
producção em massa, tão bem
ideada <e icom tanto- êxito posta
em victoriosa execução por Hen-
r^ Ford; o Taylorismo ou direc-
ção scientifica de empresas, quer
commerciaes, quer industriaes,
quer agricc.jas: a standartização-:
a nacionalização; tendentes to
dos á obtenção de maior effi-
ciencia na producção e tomados
exeqüíveis pelos colossaes resur-
sos tinanceiros proporcionados
pelos «truts» e «super-trusts»
construindo os elementos básicos
da nova era industrial em que

os Estados Unidos da América
do Norte apparecem como nação
«leader»..
Nosso paiz, -embora afastado

do soenario onde mjais activat-
mente se praticam essas moder
nas concepções, não poderia dei
xar de soffrer o seu influxo,
•ainda que reduzido, em conse
qüência de condições mesologi-
cas e da incipiencia de nossas
actividades productoras.

Congressos como este, meus
senhores, que ora se inicia sob
os melhiores auspícios, são a fon
te irradiad.ora de novos idéaes
e contribuem decisivamente pa
ra a sua divulgação. Offere-
cem magnífico ensejo para uma
união mais estreita e mais com
pleta entre os seus membros.
tJoncorrem e pudem influir vic-
toriosamente na orientação de
uma conectividade, fixando-lhe
novos rumos financeiros, eco
nômicos e fiscaes.
No motoento actual, em que

o ̂ aiz se convalece de experi
mentações econômicas e finan
ceiras diversas, a que foi sub-
mettido em passado não muito
remoto, no momento em que no
vas perspectivas se offerecem na
publica administíração, no mo
mento em que se elaboram mjeí-
didas do alcance da Reforma.
Monetária, no momento, emfim,
em que um sopro de vida nova,
parece perpassar, agitando bene
ficamente as nossas actividades
pro-ductoras, não poderá ser pos
ta em duvida a opportunidade
do Congresso (promovido pela As
sociação Commercial de Minas,
a Associação Commercial e o
Centro Industrial de Juiz de Fo
ra.

As próprias considerações que
acabo de oxpender, já deixam
entrever a magnitude dos fins
collimados. Este Congresso, meus
senhores, deverá, aços as neces
sárias discussões, indicar qual
a melhor orientação a ser ado-
ptada -em assumptos de relevân
cia excepcional, «como, por exem
plo: a defesa do café, a esta
bilização, as vias de communi-
ca^ão, legislação social^ regimen
tributário, ensino profissional e
credito agrícola.
Deverá também resolver de

maneira pratica e efficaz essa
aspiração inadiável de uma união
mais forte e intelligento das
classes denominadas conservado
ras, ainda tão desprezadas e de
tão pouca influencia, graças a
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indesculpável indifferença de
seus proprios represententes.
Outro assumpto de empolgante

actual idade, e de grande impor
tância é a representação polí
tica, concretizada no accesso ás
assembléas legislativas de legí
timos representantes do Commer-
cio, da industria e da Lavoura-.;
Na minha opinião, a actual lei
eleitoral, inspirada pelo espirito
culto e clairividente de Antonio
Carlos Ribeiro de Andrada, exe
cutada que seja com honesti
dade, propiciará notáveis victor
rias ne^e sentido, pelo menos
dentro das fronteiras do Estado
de Minas, emquanto este tiveír
lá sua frente estadistas liberaes,
desse liberalismo sem jaça que é
o apam^io do actaial chefe do
Poder Executivo Estadual.

Quanto á composição e orga
nização do Congresso devo in
formar que se fizeram repre
sentar as classes conservadoras
de cento e dez municipios, por
intermédio de delegações diver
sas, compostas de duzentos e
sessenta e oito membros.
Os que conhecem o inquali

ficável desinteresse com que em
geral são recebidas .as sugges-
tões mais opportunas, .as inicia
tivas mais nobres, não poderão
deixar de reconhecer quo as
associações promotoras têm o
direito de se sentir desvaneci-
'dlajs e altaimente confortadas com
o magnifico êxito de seus per
severantes -esforços, penhor se
guro de resultados condizentes o
com as aspirações e anceios de
todos os congressistas.
Ao terminar, desejo, em meu

Mmo e em nome da Commissão
Executiva,, consignar sinceros e
oordiaes agradecimentos a todos
vós, -exmas. senhoras, exmo. sr.
Presidente do Estado, altas au-
ctoridadee, representantes da im-
ipr-ensa e demais pesso.as presen
tes pelo vosso comparecimento
a -esta solemnidade, aand-o assim»
ao iseus organizadores um gran
de estimulo e inestimável con
forto».

Ao terminarem as palmas com'
que todos os presentes applau-
airam o discurso do sr. dr-
Moraes Sarmento, levantou-se o.
sr. presidente Antonio Carlos
que improvisou o discurso abai-j
xo.
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Â oração do chefe do Estado

Meus senhpres:

Ao dizer-vo3 meus agradeci
mento?, pela recepção carinhosa
com que estacs acolhendo o
Presidente do Estado, eu cumpro
o grato dever, dc, nesta cate
goria, congratular-me comvosco,
a lavoura, o commercio e a
industria, pela reunião deste
Congreisso.
Rejubilo-me duplamente: pela

valia desta iniciativa e por ver-
yos aqui presentes, deliberados
á propugnação de vossos inte
resses. Kejubilo-me, como cida
dão de unia democracia e como
Presidente do Estado.
Congregando-vos, daes attesta-

do magniíico da vossa vitali
dade, da consciência de vosso
valor e, por íim. assignalaes no
ção segura de vosso dever, na
salvaguarda dos vossos interes
ses e das legitim.ís aspirações
que vos animam. (Mniio bem!)
Sem a comprehensão exacta
precisa dos attributos confe

ridos aos individuos e ás clas
ses, sem a nitida percepção des-
ses^ direitos, falharão á sua fi
nalidade OiS governos que têm
a sua origem e vão buscar a
sua força nos principios da sã
democracia. u (\io bem! A p-
p■ law os).

Presidente do Estado, (vozes
da w^sistenc^a: feliz o dia cm-
que o p\G<üo mineiro elegeu- v.
exc.!), rejujbilo-mc, porque me
cumpre receb-er, como elemento
de alta valia, as suggestões dos
individuos e das, classes em que
elles se agremiam.

Sois tres forças preponderan
tes na ordem social, econômica
e politica. E cumprindo aos
bons governos, como acção fun
damental, o papel de coordena
dores de forças, vosso emprehen-
dimento merece todo o meu
apreço, e serei feliz indo ao
encontro dos elevados anseios que
elle objectiva.

Reputo, assim, como circum-
stancia que bemdigo, a coinci
dência de vossa reunião no de
curso de meu governo.

Conheço as vossas theses, e
observo que ellas, sob muitos
aspectos, valem programmas para
governos (Yivmn os Andradm!) *

Conheço bem o alto espirito
dos homens do campo, do com
mercio e da industria, de cujo
labor constante se origina, em

maxima parte, a fortuna eco:-
nomica dos povos que o tra
balho organizado faz prosperes
e  felizes. (MuUo bem! Multo
bem! PaAnas).

Sei q^ue bem conheceis a ne
cessidade de encontrar as for
mulas que integralmente conci
liem 03 vossos com os interesses
da communhão. (Apphusos)'

De vossos altos propósitos é
exprersão exacta o discurso aue
acaba de pronunciar um- dos
mai3 dignos e esforçados repre
sentantes das classes que pra
vejo congregadas.

Ficae certos de qu-:^ t?rei de
acompanhar com interesse vivaz
as voHsas deliberações; que ^
terei de inscrever entre as mi
nhas preoccupações inaximas, re
conhecendo nas classes produ-
ctoras alicerces hosilares, na
obra do engrandecimento mate
rial e moral do povo jnineiro.
(.110 a Io ? g e ra es).

Com estes expressões, nas
quaes quero traduzir o alto con
ceito em que vos tenho, c o
muito que espero da vossa col-
laboração, posso declarar, como
declaro, installado o Congresso
Commercial, Industrial e Agrí
cola do Estado de Minas Ge-
raes. (Fahnm pw!\o\ng<^d^> te
toda a msisteneia).

Depois de congratular-se com
03 representa^ntes das classes
conservadoras pela realização da-
quella iniciativa^ s. excia. de-
c.arou installaiiP, o Congresso
Commercial, Industrial e Agrí
cola.

Os congressisteis e o povo^ ap-
plaudiram demoradamente a ora
ção do presidente Antonio Car
los.

Ao retirar-se, em companhia
do sr. dr. Mello Vianna, vice-
presidente da Republica, e dos
membros do governo do Estedo,
s. excia. foi acompanhado até
a porta pelos srs. congressistas.

AS THESES

As theses elaboradas, para os
debates do CongreiSSo, foram as
seguintes:

a) — Necessidade da união
das classes conservadores , do
Estado; meios de conseguil-a.

b) — Necessidade da repre
sentação politica das classes con
servadoras; meios efficazes para
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sdcaaiçar esse objectivo; o d^-
envolvimento e a arregimente-
ção de suas forças eleitoraes.

As tarifas das Estradas de
Perro j meios de barat^-as; a
electrificação da Central.

O regimen tributário.

4

a) — O credito agrícola.
b) — A estabilização.

O ensino profissional.

6

A legislação commercial: suas
falhas e deficiências.

A defesa do café.

8

A legislação social.

9

As vias de communicação.

10

Terras devolutes — Coloniza
ção — Emigração de trabalha
dores ruraes.

AS COMMISSõES RELATORAS

Para relatar essas theses, de
aocordo. com o regimento interno
do Congresso, ficaram organiza
das as seguintes commissões:

Ia. ihese: Lauro Jacques, Mo
ra^ Sarmiento, Olyntlhjo' Pinto
ü  ® AugustorJotemo Junque ira.

2^. these: Saint-Clair de Mi
randa Carvalho^ Antonio Gonçal
ves Gravata, J. Janot Pacheco,
Américo Gianetti e Washington
Rodrigues Pereira.

3a. these: Pedro de Araújo
PortOj Torquato de Almeida,
Américo Gasparini, Francisco^ do
Castro Ribeiro e Israel Pinheiro
da Silva.
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^. 'fhese: Benjamin de Lima,
Claudoyiiio de Carvalho, Levy
Gerqueira, João Scarlatelli e
Francisco Teixeira da Gosta.
5a. these: Fidelis Eeis, Tito

Novaes, Thoiiiaz Goelho Filho,
Genaro Vidal Leite Ribeiro e
J. Guimarães Menegale.
6a. th&se: Roídolí^ib, Jaooh,

Wellinçton Brandão, Américo
Gaspanni, Edgardo da Gunha
Pereira e Alfredo Surerus.

7a. these: Ribeiro Junqueira,
Hildebrando Gomes Parreto,
Francisco Negrão de Lima,
Marco Aurélio Monteiro de Sar
ros e Sebastião José de Souza.
8a. these: Daniel de Garva-

Iho, Álvaro. Braga de Araújo,
Horminio de Alm-eáda, Donato
de Andrade e Thiers Botelho.
9a. these: Pires de Albuquer-

gue, Mario,Bouchardeh Virgilino
Rosa, Hildebrando de Araújo
Pontes e Vicente Assumpção.
10a. these: Sócrates Al vim,

Ildefonso Simões Lopes, Ame-
rÍ3o Amarante, Izidoro Gordeiro
e Ernesto Werna Magalhães.

The^e ãe ássumptos diversos:
Manoel Teixeira de Salles, Saint-
Glair de Miranda Garvalho, Wel-
Ii?.gton Brandão, Levy Gerquei
ra, Daniel de Garvalho, José
Thieodoro Alves Júnior, Victo-
rino Dms' e Lauro Jacques.

GONCLUSõES APPROVADAS

O Congresso trabalhou inten
samente, fazendo duas reuniões
diarias, pela manhã e á noite
nos dias 28, 29, 30 e 31, quan
do se encerrou.
O Gongresso Gommercial, In-

duBtrial e Agrícola, reunido em
Pello Horizonte, approvou, rela
tivamente ás diversas theses dis
cutidas, as conclusões que se
seguem:

Ia. These — «NEGESSIDADE
DA UNIÃO DAS CLASSES
CONSERVADORAS; MEIOS
DE CONSEGUIL-A — NE
CESSIDADE DA REPRE-

política das
Gl^SSES CONSERVADO
RAS; MEIOS EFFICAZES
PARA SE ALCANGAR ESSE
OBJECTIVO - 6 DESEN
VOLVIMENTO E A ARRÈ-
GIMENTAÇÃO DE SUAS
FORÇAS ELEITORAÉS».

Conclusões approvadas:

1) Reunião annual de um
Congresso das associaçõieis de

classe, a realizar-se em diffe-
rentes cidades do Estado, esco
lhidas no anno anterior.
2) Greação de uma junta de

liberativa, com séde nesta Ca
pital, composta de 5 membros
effectivos e de 3 supplentes,
eleitos annualmente pelas asso
ciações de classe.
A primeira junta e seus su

plentes Serão eleitos por accla-
mação, pelo presente Congrcisso.
3) Creação de uma secreta

ria, convenientemente apparelha-
•da, e que iserá dirigida por pes
soa de reconhecida idoneidade.
4) Compromisso de se traba

lhar no sentido de conseguir-se
que os membros das classes con
servadoras se alistem eleitores.
5) Compromisso de activar-se

o alistamento eleitoral de seus
auxiliares mediante propaganda
adequada.
6) Compromisso de trabalhar-

se no sentido de effectivar a
representação politica das clas
ses conservadoras.

A Junta Deliberativa, creada
para ser, na Capital, a executora
das deliberações das classes pro-
ductoras, terá por fim:
a) Promover a mais perfeita

solidariedade entre todos os or-
gãos representativos do commer-
cio, da industria e da lavoura.
b) Sustentar e defender, pe

rante os poderes públicos, os
interesses c aspirações das clas
ses productoras.
c) Suggerir aos poderes pú

blicos as medidas que forem
neoessarias ao desenvolvimento e
á prosperidade do commercio, da
industria e da lavoura, estor-
çandonse, por todos os meios ao
seu alcance, para que taes me
didas sejam realizadas.
d) Representar sobre projectos

çiue interessem ás classes' pro
ductoras, depois de ouvirem te-
chnicos nos assumptos.
e) Organizar o programma

das reuniões annuaes das asso
ciações, attendendo ás sugges-
tões que lhe sejam endereçadas,
quanto a interesses privados de
cada zona do Estado.
í) Organizar um serviço de

informações commerciaes, indus-
triaes e agricolas, do Estado,
promovendo meios de se conse
guir uniformidade de typos da
nossa producção agricola e in
dustrial, de modo a facilitar a

sua collocação nos mercados do
paiz e do extrangeiro.
g) Promovei pela imprensa,

quando julgar necessária, a de-
íeza das questões que interessem
ás classes productoras.
h) Acompanhar perante o po

der judiciário, por intermédio
do seu advogado, as acções que
se tornem necessárias a defeza
de interesses collectivos, ou de
qualquer das associados de
classe quando para isso receba
outorga especial.

i) Apresentar, jajnnuajínente,
na reunião das associações, que
deverá ser no mez de Maio, um
relatório circunstenciado dos
trabalhos executados.
j) Superintender os trabalhos

da secretaria, creada para ser
vir aos interesses das classes
productoras do Estado, nomean-
'dü! o seu director e demais au
xiliares e podendo substituil-os
quando julgar conveniente.
k) Organizar um estatuto pa

drão que sirva de modelo para
a organização das associações
das três classes do Estado.

Para o custeio da Secretaria,
— pessoal, material de expedi
ente, correio e outras despezas,
excepto aluguel de casa, por
que a Associação Gommercial
de Minas põe a sua séde á
disposição das classes producto
ras do Estado, criar-se-á uma
contribuição módica para todas
as Associações existentes, e para
as que se fundem posteriormen
te, recolhendo-se a um banco

. os saldos que por ventura se
verifiquem, os quaes não pode
rão ter outra applicação, salvo
deliberação tomada pelas asso
ciações, em suas reuniões an
nuaes.

2a. These — «AS TARIFAS
DAS ESTRADAS DE FER
RO ; MEIOS DE BARATEAD
AS ; A ELECTRIFICAÇÃO
DA CENTRAL».

Conclusões approvaãas:

1) Que a E. F. C- Brasil
seja transformada em companhia
controlada pela União, no typo
do Lloyd Brasileiro, servindo a
sua receita para pagamento im-
mediato das suas despesas.
2) Que o Estado de Minas

entrando em accordo com o Go-
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verno Federal, assuma a dire-
cção da E. F. O. Minas, incor-
porando-lhe a Paracatu'.
3) Que a electrificação da

E. F. C- Brasil, logo após os
subúrbios do Rio, se faça até
Liafayette, e que qualquer pro
telação desses trabalhos seja
considerada, no mais alto grau,
impatriotica.
4) Que a electrificação da

Oeste se fa^ entre Bello Ho
rizonte e Divinopolis, estando
ja executada pelo Governo Fe-
Ôeral a barragem do Rio Itape-
cerica, Uzina e canal, com a
energia disponível de 5.000 ca-
vallos, portanto realizada impor
tante parte da despeza.
5) Que seja electrificado o

trecho da Rede Sul Mineira da
Mantiqueira, entre Cruzeiro e
Passa Quatro.
6) Que nos cargos de dire-

cção, sub-direcção e outros de
conveniência das estradas de fer
ro sob direcção official, sejam
de tempos em t.mipos, collôca-
dos funccionarios dós mais dis-
tinctos, com estagio nas melho
res ferrovias particulares e vice-
versa.

7)^ Que, emquanto gastando
carvão de pedra, as estradas of-
ficiaes cuidem do calibramento
e briquetagem da brese e moi-
nha do mesmo.

8) Que se faça a celeração
do serviço da rodovia Bello Ho-
rizonte-Rio para competição com
a E. F. C- Brasil e limitação
das tarifas desta.
9) Que se faça supressão ac-

celerada dos impostos de expor
tação, a começar pelo da man
teiga e tecidos de algodão, não
'sendoi razoavel que o Governo
Federal permitta que os func
cionarios das suas ferrovias re
cebam quaesquer gratificações
dos Estados interessados nessa
cobrança.
10) Que se faça o plantio,

.pelas ferrovias, de madeiras para
idormentes em terras das suas
visinhanças, segundo o bom
exemplo da Cia. Paulista.
11) Que se promova a volta

idie 8 horas de trabalho para os
empregaídos do recebimento e ex
pedição de mercadorias nas es-
ta;ções, admissão de senhoras
nesse serviçoi, e pagamento por
ora.

12) Que a cele/bração das da
tas nacionaes no serviço de re
cepção e expedição de merca

dorias se faça nos domingos
subsequentes.
13) Que se'terminem as obras

de ligação Patrocinio-Catalão.
14) Que se terminem as obras

do ramal Sta. Barbara, para
ligação de Bello Horizonte com
o \^lle do rio Doce.
15) Que se instituam tarifas

especiaes para exportação^ em
todas as ferrovias, especificada-
mente para as aguas mineraes de
Araxá e Patrocinio. e derivadas,
ligação de carros collectores aos
trens e melhoramento geral do
precarissimo serviço da Oeste
na linha de Uberaba.
16) Que se restabeleça o tra

fego mutuo entre a E. F. O*
Minas e Mogyana.
17) Que se faça a emissão

de bilhetes de ida e volta, com
30 dias, entre todas as esta
ções; e, com 60 dias, para as
esteções hydro-mineraes.
18) Que se torne obrigatória

á collocação de telas nas cha
minés para 'evitar o incêndio dos
pastos e ttnattas.
19) Que as aggravações in

dispensáveis no tarifamento, se
façam de preferencia nos pre
ços das passagens, e as redu-
cções, no ta*ritamento das mer-
OS\ H ^

20) Que se faça a classifi
cação dos carbonates e sulfatos
de cálcio com os correlativos
adubos das terras em lotação
completa de wagon, em C-14.
21) Que se promova a crea-

ção de numerosas tarifas espe
ciaes para wagons lotados, e
de tarifas reduzidas de descida
para a exportação para fóra
dos portos.
22) Que seja gratuito o

transporte das plantas vivas es
pecialmente das especies fructi-
teras.
23) Que as estíradas de ferro

se apparelhem para os transpor
tes de fructias e plantas vivas.
24) Que se supprimam as ta

xas addicionaes nos especiaes
completos carregados ao. longo
da linha.

25) Que se faça uma nova
distribuição das mercadorias pe
las bases padrão, taxando-se
mais fortemente os artigos de
luxoi >e vicio, sedas extrangeiras,
fumos, bebidas, etc.; classifi
cando os artigos de primeira
necessidade como o toucinho,
banha, farinhas, carnes, cereaes
nacionaes, etc., na tarifa míni
ma, principalmente os que se

destinam para fora . dos portos
de mar.
26) Que se classifiquem na

tarifa mindma as pedras para
construcção, calçamento e las-
tramento, areias não monaziti-

argilas, inclusive as refra- '
ctarias, os calcareos, as dolo-
mias, os gypsos ou sulfatos de
cálcio, os combustíveis para in
dustria, machinas agrícolas, ci
mento de melhor qualidade, in- ^
secticidas e fungicidas de em
prego no combate a inimigos
da lavoura.
27) Que nas estradas de fer

ro do governo um mesmo ar
tigo de producção nacional te-

a mesma classificação, como
exemplo citamos pela sua im
portância o ferro guza, que paga
pela C-13 para algumas uzinas
e pela C-14 para outras, o que
não deve continuar.

28) Que se promova o fe
chamento das estoções, afim de
se fiscalizar a renda de passa
geiros.

2*9) Que se mantenha um te-
chnico .]unto á commissão de
tarifas da contadoria ferroviá
ria.

30) Que os governos, quanto
antes, entrem em entendimento
com os fabricantes de gazogenos
e de automóveis a gazogenos,
para a sua fabricação em larga
escala aqui no paiz, facilitando
com as medidas de protecção
o seu desenvolvimento, com o
objectivo de diminuir a grande
importação de gaZolina.
31) Que o Governo Federal

institua um prêmio de . . '
1.000:000^000 para o inventor
nacional de um acumulador ele-
ctrico que, não carregando o
vehiculo com uma carga supe
rior a S/lo do seu peso, , faça
mover esse mesmo vehiculo com
as facilidades de manejo e ef-
ficiencia eguaes, sinão' maiores
.ás que se obtém hoje com os
da gazolina.

These 3a. — «O REGIMEN
tributário».

Conclusões appimaãas:

_1) Que se.ia feita a supprfô-
^0 do disposto no. art. 49, do
Dec. 6.944, quanto ao imposto
de transmissão a que estão su
jeitas as procurações em causa
própria para transmissão de
bens immoveis.
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2) Que o CJongresso, em lei
competente, trace a esphera de
Inciaencía ao imposto territorial,
excluindo os terrenos urbanos
edificados, para evitar a co
brança de dous impostos sobre
o mesmo objectivo.
3) Que o Estado revog:ue as

disposições do art. 25 da lei
69o, de 1912, e do numero 2
do art. 48, do Dec. 6.944, de
1926, na parte referente á in
corporação de bens immoveis ao
patrimônio de sociedades com-
merciaes de qualquer typo, como
quota de capital de socios ou
accionislas.

4) Que seja extincto gradual
mente no prâ2^ de dez annos, o
imposto de exportação como al
tamente prejudicial á expansão
econômica do Estado. Com este
iniposto nossas industrias e nos
sas lavouras não poderão con
correr aos mercados fora do
Estado.

5) Que seja -substituido o cri
tério — Sdibre o valo?- locativ\o
— ora adoptado para cobrança
de parte do imposto de indus
trias e profissões, pelo critério
mais justo e que não se presta
a fraude de — Valor global dus
tr^Gmaçõ\es.

6) Que o imposto do consumo
seja coDradO' e fiscalizado apenas
nas fabricas ou nas fontes de
producção e que seja restabole-
oido o systema, de sellagem por
meio de guias, supprimindo-se a
sellagem por unidade, sempre
que possivel.
7) Que seja creado o Con-

selhio de Contribuintes com força
judicante.

These 4a. — «O CREDITO
agrícola».

Can clm ães approvadas :

1) O Gongree^ Commercial,
Industrial e Agrícola solicitará
do Governo do Estado, a crea-
ção de um Banco central que
será denominado Banco de Cre
dito Real e Agrícola, em Bello
Horizonte, o qual operará não
somente com o credito popular
como com as carteiras hypo-
thecaria e rural.

2) Este Banco fará o redes
conto dos titulos de outros Ban
cos regLonaes que se fundarem
dentro do Eitado e que se con-
stituirem para prover o credito
popular e agricola.

3) O Banco Central fundará
bancos nos municípios ou dis-
trictos cujo movimento mercan
til o permittir, podendo apror
veitar a actividade de outros
estabelecimentos existentes, que
se compromettam prover o cre
dito popular e agricola com o
prazo nunca menor de um anno,
pelo menos, e com o credito
real, em prazo mais longo.
4) Os juros exigiveis por

esses bancos não poderão ser
^uperioreis/ a 9 ̂.o ao anno, sem
mais despezas. As porcentagens
de amortização ficarão ao cri
tério das respectivas administra
ções. A teixa de redesconto não
fcpoderá ser superior a 7 o/o an-
nuaes.

5) O Congresso Commercial,
Industrial e Agricola applaude
enthu3iasticamente o pensamento
do eminente Presidente Antonio
Carlos, aconselhando ao Congres
so mineiro e ao Congresso fe
deral, no sentido de obter mo
dificações na legislação civil e
hypotnecaria, relativamente á
íncrementaçãO' e á expansão do
credito perall e agricola e o seu
grande desejo .lá manifestado
de attender á urgente aspiração
de Minas Geraes pelo credito
agricola.

These 5a. — «O ENSINO PRO
FISSIONAL».

Conclusões approvadas:

1) Que o Congresso dirija
uma moção ao sr. Presidente
da Republica, pedindo a execu
ção do decreto n.o 5.421 de
22 de Agosto, de 1927, que
torna obrigatória a instrucç^ão
profissional no território da Re
publica.
2) Que o Congresso repre

sente ao Governo sobre a ne
cessidade de se crearem em cur
sos espeeiaeSy nas diversas re
giões do Estado, cursos especia
lizados para o Ensino de Com-
mercio, como complementares
dos cursos primários;
3) Que esses cursos ou es

colas sejam providos de museus
e salas de exposição dos pro-
ductos da região e, bem assim,
de amostras que permittam o
estudo das mercadorias e sua
comparação com as similares ex-
trangeiras.
4) Que tenham um pequeno

gabinete de analyses praticas e *
usuaes para pesquiza de falsi

ficações e alterações, e ensaios
merceologicos.

5) Que nessas escolas sejam
obrigatoriamente montados escri-
ptorios modelos, em que prati
quem 03 alumnos sobre escriptu-
ração de livros e redação de
documentos commerciaes, corres
pondência, cálculos e uso de
codigos telegraphicos e relações
bancarias.

6) Que essas escolas tomem
á sua conta a representação e
agencia de propaganda de pro-
ductos de cíitias classes e façam
praticar os alumnos na corrés-
pondencia, nas encommendas e
despezas de transportes, e ven
das, esclarecendo-os sobre a ex
pansão do commercio, estimu-
lando-os com proventos e com-
missões.

Dessa forma, crear-se-á uma
instituição genuinamente minei
ra, adaptavel ao meio interno
do Estado que não tem porto
maritimo, e com vantagem im-
mediata e incontestável para a
educação profissional e commer
cial da nossa mocidade.

These 6a. — «A LEGISLAÇÃO
COMMERCIAL; SUAS FA
LHAS E DEFICIÊNCIAS».

Conclusões approvadas:

1) O Congresso Commercial,
industrial e Agricola, solicita do
alto patriotismo do Congresso
Nacional converter quanto antes
em lei o projecto do novo Co-
digo Commercial, sujeito á sua
deliberação e já votado em
grande parte pelo Senado, ac-
cre3centando-se-lho dispositivos,
nomeadamente:

a) Incluindo as duplicatas en
tre os titulos autonomos equi
parados ás letras de cambio e
notas promissórias;
b) no que toca ao Cheque,

só permittindo o seu uso con
tra bancos ou casas bancarias.
2) O Congresso exprime par

ticularmente o seu desejo de
que seja approvado o systema
sobre fallencias instituindo no
fpnojectoi e regulando a situação
do devedor impontual sem dis-
tincção entre o commerciante e
o não commerciante, estabele-
cendo-se entretanto condições
mais sever^, entre outras um
limite mínimo de dividendo e
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maior que o exigido na lei
actual, que poderia ser, por
exemplo o de 50 ^/o para a
concessão da concordata preven
tiva, bem como promovendo-se
mais efficientemente a respon
sabilidade criminal dos fallidos
fraudulentos com a instituição,
ao menos na Capital, pela legis
latura *do Estado, do cargo de
curadores das massas fallidas.

3) O Congresso representa ao
Governo do Estado sobre a con
veniência de se organizar a Jun
ta Commercial nas seguintes
bases:

a) serem á niesma commet-
tidas precipuamente as funcções
de vigilância sobre os institu
tos de interesse publico do com-
mercio, como os armazéns ge-
raes, as de representação e in
formação aos poderes públicos,
sobre as necessidades do com-
mercio, industria e agricultura,
bem como as de proviiiiedto ás
organizações de fomento econô
mico, como exposições, feiras,
propaganda, escolas profissio-
naes, etc.

b)^ para occorrer essa insti
tuição a estes últimos encargos,
serem, além do concurso do go
verno, estabelecidas taxas addi-
cionaes no orçamento do Estado
e jdas^quaes faria ella uma ap-
plicação autonoma para os fins
referidos.

c) terem voto activo e pas
sivo, para a eleição da Junta,
todas as pessoas que tenham a
sua firma inscripta no registro
publico do commercio.
d) ficar o .registro publico

do commercio *a cargo exclusivo
da Secretaria da Junta, conser
vada, porém, a legalização dos
livros commerciaes, na Capital,
pelos membros da mesma Junta,
e, fora da Capital, de accordo
com a legislação em vigor, si
os interessados não preferirem
legalização pela mesma Junta,
e exigindo-se, para a legalização
pelos juizes, a prova previa de
nave? sido registrada a firma.
4) O Congresso representa aos

poderes públicos da União e
do Ejtado sobre a conveniência
de serem estabelecidas preroga-
tivas, de ordem processual e
administrativa, aos diplomados
em cursos commerciaes regula-
res fiscalizados pelos mesmos
poderes.

These 7a. — «A DEFEZA DO
CAPE'».

Conclusões appmvadas:

— A —

O productor precisa:
1) Procurar, por meio de

melhor trato e da adubação da
lavoura, diminuir o custo de
producção.
2) Melhorar, q^uer pelo trato

cultural, quer pelo processo da
colheita, quer pelo trato de
terreiro, quer pelo beneficiamen-
to, o typo de seu producto.

Ao poder publico incumbe:
1) Auxiliar o productor no

desempenho de seus deverep,
quer ministrando-lhe conhecimen
tos technicos, quer facilitando
a acquisição de adubos e ma-
chinas.

2) Manter a limitação das
sabidas como medida capaz de
equilibrar a offerte- e a pro-
curaQ, e, em conseqüência,
3) Promover uma organização

bancaria capaz de fornecer, ao
productor, credito prompto a
juro razoável e que ao mesmo
tempo lhe permitia aguardar a
sua vez de venda sem necessi
dade de entregar ao comprador
por preço indesejável, o indis-
pensaVel rião só ao custeio da
lavoura, como até de sua vida.
4) Organizar um cadastro dos

productores e uma estatistica
que permitta a equitativa dis
tribuição das quotas de em
barque.
5) Permittir, na época das

safras, a livre exportação dos
cafés despolpados, sempre que
o elevado preço dos mesmos
aconselhe essa medida.

6) Difficultar, por meios in-
directos, a exportação dos cafés
baixos, como estimulo á melho
ria dos typos.
7) Abolir a sobre-taxa de 3

francos, cuja manutenção não
mais se justifica ou, ao menos,
emquanto não for possivel a
abolição, cobral-a de accordo
com o valor real do franco e
reduzir gradativamente á medi
da das possibilidades, o impostc
de exportação até a sua com
pleta extinção, procurando po
rém, desde já, deslocar o paga
mento do mesmo do productor

255

para o exportador, como se dá
em S. Paulo.

8) Promover, por processos
commerciaes, intensa propaganda
do consumo.

These Ba. -
SOCIAL».

«LEGISLAÇÃO

Conclusões approixidas:

1) A legislação social terá
no Brasil alcance limitado em
quanto não se modificarem as
condições do meio e não se des
envolverem as fontes de pro
ducção.
2) A mão de obra nacional

compõe-se na sua maior parte
de trabalhadores ruraes, aban
donados, á sua dura sorte no
interior do paiz e carecendo de
desvelada assistência dos poderes
públicos.
3) Ao lado dos meios fáceis

de communáí^ção e transporte,
da instrucç^ primaria e do
eitôino technico profissional, as
leis de - caract:r hygienico são
necessidades primoraiaes do povo
brasileiro.

4) ífe elaboração das leis de
protecção ao trabalho devemos
ter em vista as condições pecu
liares do nosso povo, evitando
copiar leis extrangeiras inada-
ptãveis ao paiz.
5) Convém que os orgãos

competentes activem o ^tudo
da Legislação Social a ser gra
dativamente adoptada em nosso
paiz, tomando por base o ac
cordo entre os interessados (pa
trões, operários e Estado).

There 9a. — «VIAS DE COM-
MUNICAÇÃO».

Concluiões app: oradas:

1) Solicitar ao Governo do
Estado o maior empenho no
sentido de promover o povoa-
m'^to das zonas marginaes ás
actmaes vias de communicação
e^ as que forem sendo estabele
cidas.

2) Pedir também aos poder^
públicos do Estado e da União
a organização de um program-
ma de construcção methodica
e continua de estradas de ferro,
dentro do plano geral de via-
ção do paiz, interessando-se par
ticularmente pelas seguintes li-
Rações:
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a) Montes CJaros-Tremedal.
b) Patrocinio-Ouvidor (E. F.

Goyaz).
c) Sta. Barbara-S. José da

Lagoa.
d) Uberaba-Prata^Ituyutaba.
©) Passos-Garças.
3) Interessar-se vivamente

junto ao Groverno Federal pela
estandartização do material fixo
e rodante das estradas de ferro,
reduzindo-[0i3 a um numero limir
tado d© typos communs a todas
©lias, o qu© muito concorrerá
para a regularização, baratea
mento © rapidez dos seus ser
viços.
4) Suggerir ao Governo Fe

deral a organização de suas es
tradas de ferro com autonomia
administrativa © financeira, in-
corporando-Ihes as outras sem
pre que se apresente opportu-
nidade favorável á sua encam
pação, ficando entendido que tal
©ncorporação e encampação só
são aconselháveis mediante a
organização acima referida.
o) Pedir ao; Governo do Es

tado tdda a lattenção e interesse
no sentido de se tornar uma
realidade o deíAá^eratuin qu© tem
o projecto de regulamento para
concessão de estrada de ferro,
de atrahir para esse empreendi
mento a iniciativa particular.
6) Chamar a atenção dos

capitoes particulares para as
vantagens das vias ferreas:
a) Passosr Araxár-Araguary-Rio

Paranahyba.
b) Monte Carmello-Estrella do

Sul-Araguary.
7) Car larga publicidade ao

trabalho do congressista Snr.
Hildebrando de Araújo Pontes
relativo á Viação Perrea no
Triângulo Mineiro.
8) Pedir ao Governo Federal

o restabelecimento' do trafego
mutuo entre a E. F. C* Brasil,
E. F. O* Minas com o Lloyd
Brasileiro, © da E. F. O- Minas
com a Mogyana.
9) Appellar para os poder es

públicos no sentido de ser a
E. F. O* Minas apparelhada de
modo a permittir o embarque
d© gado onde este se torne
neoossario.
10) Pedir ao Governo do Es

tado que entre em entendimen
to com o da União e o da
Bahia para a acquisição da E.
F. Bahia e Minas, dando-lhe o
mesmo regimen administrativo
da Rêde Sul Mineira e prolon-
gando-a até Arassuahy, e de

futuro até seu entroncamento
com' a E. F. C- Brasil:
11) Lembrar aos poderes pú

blicos a suppressão dos peque
nos ramaes sem movimento, das
estradas de ferro, transforman
do-os em estradas de rodagem
onde estas não existam.
12) Interessar-se junto á Ins-

pectoria federal de estradas no
sentido de ser rigorosamente
cumprido o regulamento de po
licia e segurança das linhas,
principalmente no que diz res
peito ao fechamento das linhas,
defeza do leito contra a entrada
de animaes, e dos terrenos mar-
ginaes contra as fagulhas.
13) Pedir ao Governo do Es

tado que seja dada maior in
tensidade á construcção de es
tradas de rodagem, dotanclo-as
de melhores condições technicas
e procurando de preferencia ir-
radial-as das linhas tronco e
servir ás localidades ainda não
servidas de outras vias de com-
municaçao.

14) Lembrar ao Governo do
Estado a necessidade da organi
zação de uma caixa destinada
á  construcção e conservação
das linhas de rodagem. Para es
ta caixa poderão concorrer o
Estado, os Municipios proporcio
nalmente ás suas rendas e os
proprietários a que ellas inte
ressem directament", com quotas-
proporcionae j á valorização que
com ©lias tiverem suas proprie
dades, int'o:!uzindo-se assim, na
nossa legislação, o regimen da
cooperação forçada existente ho
je em muitos paizes civilisados,
por parte daquelles que são di-
rectamente beneficiados. ̂Tal cai
xa será dotada de autonomia
administrativa e financeira, con
trolada pelo Estado e de per
sonalidade juridica para que
possa realizar operações de cre
dito.
O Governo do Estado, promo

verá a encampação das estradas
particulares que forem julgadas
em condições de preencherem os
seus fins, para as submetter a
este regimento.
15) Pedir ao Governo do Es

tado a organização de uma com-
missão de technicos especialis
tas para proceder ao estudo de
melhoramento dos nossos rios
navegáveis, de modo a tornar
franca e perfeita a sua nave
gabilidade, iniciando com a pos-
sivel rapidez os trabalhos ne
cessários.

16) Que se solicite ao Gb-
verno do Estado as constoucções
pedidas pelos congressistas que
se seguem :
a) Manoel Byrro: Estrada d©

rodagem Sta. Maria do Suassu-
hy-Figueira e ramal S. João
Evangelista-Sta. Maria do Su-
assuhy;
b) Sebastião A. de Lima:

Estrada de rodagem Conceição
Serro;
c) Gastão Valle e Sebastião

A. de Lima; Pontes sobre o
Arassuahy e Macahubas;
d) Sebastião A. de Lima e

Izidoro Cordeiro; Pontes no rio-
Carinhanha, Pandeiros e Cana-
brava, e estrada de rodagem
para Poços e Cariphanha;
e) Joubert de Vasconcellosí

Estrada de ferro Garças a
Passos.

These 10a. — «EMIGRAQÃO DE
TRABALHADORES RURAES».

ConcluSQCS appmvadas:

1) Confiar o Governo á ini
ciativa particular, sem prejuizo
do serviço dos Districtos d©
Terras, a missão de medir, di
vidir e colonizar as terras de-
volutas, permittindo-se a distri
buição de glebas maiores que as
constantes -do actual Regulamen
to, e impondo a olDrigação de
dar accesso ás colonias por meie
de boa rodovia, ou estrada de
automóvel, ladeada de um ca
minho de tropas e carrcs ru-
raes.

2) Estabelecer o regimen d©
.lustiça barata na divisão d©
iberras agricolas.
3) Perseverar na politica da

viação, promovendo o desenvol
vimento das vias ferreas, flu-
viaes, automobilísticas e de
transito commum'; assim como
das vias telsgrapnicas, telepho-
nicas 0 postaes.
4) Executar o credito agri-

cola.
5) Diffundir o ensino tech-

nico-profissional nos meios ru-
raes.

6) Realizar a prophilaxia ru
ral, com a drenagem de pân
tanos quando necessária, regula
mentar a construcção de habi
tações e fossas sanitarias bem
como a assistência medica á
Dopu.áção da ro/}a.
7) Facilitar a disseminação

de machinas agrarias e a crea-
ção de estabelecimentos -indus-
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triaes no «hinterland» do Esta
do, que beneficiem e valorizem
a producção do campo, e que,
ao mesmo tempo, dêm colloca-
ção aos operários da zona.
8) Tornar^ extensivos ao tra

balhador nacional todos os favo
res até agora reservados ao
colono extrangeiro.
9) Formar colonias de nacio-

naes e extrangeiros nos logares
onde haja terras devolutas, prin
cipalmente próximas ás regiões
emigrantistas, abi promovendo
a industria agrícola e pastoril
os meios de transporte e sanea
mento.

10) Facilitar a concessão de
lotes coloniaes aos moços que
tiverem cursado escolas de agri
cultura ou veterinária.

11) Crear um Conselho ou
Patronato Agrícola, com a dupla
funcção de tribunal arbitrai nas
questões surgidas entre os tra
balhadores e Colonos, de um
lado, e patrões ou proprietários,
de Oiutro lado; e de orgam pro
motor da defesa dos interesses
dos trabalhadores e proprietários
agrícolas em geral.'
12) Crear, na Secretaria da

Agricultura do Estado, uma Di-
rectoria de Terras c Coloniza
ção, jncumbida de promover a
fixaçao do tratelhador - nac-ioRal
ao solo, approximando de fazen
deiros necessitados de braços, o
auxiliando o estabelecimento de
contractos de locação de ser
viços, parceria agrícola e outros,
conceder transp-ortes ePtre as
regiões emigrantista.s e as zo
nas novas do Estado, injstallar
colonias de nacionacs ou mixtas,
orientar o serviço de medição,
divisão e distribuição de terras
devolutas, etc.

13) ̂ Lembrar a necessidade da
diffusão do Serviço militar por
meio de linhas de tiro, nas sé-
des de todos os municipios mi
neiros de modo a evitJar o des
locamento dos que se dedicam
á lavoura e outíras classes co
nexas.

14) Para fixação do coloino
nas terras, o Governo de Minas
consultará os Governos munici-
paes sob o modo que melhor
convier a cada um.

15) Suggerir ao governo do
Estado a creação da obrigato
riedade^ da caderneta do operá
rio agrícola como meio de poli
cia e de educação.

d

These 11a. — «A ESTATÍSTICA
EM MINAS E NO BRASIL».

Co n clusôes approvadas:

1) Considerando a estatística
um dos elementos precipuos do
progresso social em todos os
sentidos, maximé no que res
peita á vida econômica, o Con
gresso Commercial, Industrial e
Agrícola de Minas Geraes faz
votos por aue a administração
publica brasileira, nas suas três
espheras — a federal, a osta-
doal e a municipal, envide os
melhores esforços no intuito de
^lar a necessária efficiencia aos
seus diversos orgams estatisti-
cos. Deixa, outrosim, assignala-
das, nos itens seguintes, algu
mas ponderações e suggestões
tendentes a esclarecer o assum-
to e facilitar a consecução

desse elevado decide afwm.
2) Não se podendo aguardar,

sem grave prejuízo, que a dif-
fusão da instrucção publica e
da educação cívica torne possí
veis ent:c nós, com êxito, sitis-
factoric, as collectas estatisti-
cas executadas por uma única
repartição central utilizando o
pròcerso exclusivo da correspon-
dencia postal o ilelcgraphica, se
ria de desejar que a Dircctoria
.Geral da. Estat.istica,. do Ministé
rio da Agricultura, mediante ac-
cordo com os Governos dos Es
tados e d.os municipios, promo-
ivesse a creação, onde ainda elles
não existissem, de orgams esta-
tisticos de jurisdicção estadoal
0 municipal. Conviria, outro
sim, que tal iniciativa se com
pletasse com a subsequente co
ordenação das actividades do
departamento federal de estatís
tica geral com os orgams esta-
tisticos especializados e com as
repartições' suas congêneres nos
Estados e nos municipios, com o
o  que os respectivos levanta
mentos e pesquizas se poderiam
facilmente revestir dos caracte
rísticos que á evidencia lhe são
indispensáveis, a saber, unidade
de plano e de direcção, c uni
formidade, systematização, ge
neralidade e actualidade de re
sultados. E para maior effici
encia do alvitre esboçado, seria
também de lembrar que a rcor-
^nização que o procurasse rea
lizar, dos actuaes serviços de
estatística, cogitasse também da
admissão eventual de alguns ins-
pectores a servirem de agentes

de ligação entre a Directoria Ge
ral de Estatística e os departa
mentos estadoaes que com ella
collaborassem ou fossem subor
dinados, bem assim de corpos
moveis de agentes municipaes de
estatística a serem utilizados pe
los referidos serviços estadoaes.,
e destinados, ou a e íEs-
calizar somente os orgams esta
tísticos municipaes, ou a desem-.
pehhar essa funcção cumulativa
mente com a de orgams de col-
leclã directa naquelles munici-
cipios que ainda não houvessem
adnerido ao alvitre da creação
da estatística municipal em con
jugação de recursos e de acti
vidades com o respectivo gover
no estadoal e com a União.
3^ Affigura-se ao Congresso

que seria de inteira opportuni-
rdade e de indiscutível vanfeigem
a instituição de organizações
destinadas ao aperfeiçoamento,
technico dos planos estatísticos-*
a executar e da adaptação cres
cente do nosso appárelhamento-
estatístico á sua exãcta finalida
de e ás condições do meio, e
ainda á obra da intensa propa
ganda em que carece basear-se
a campanha estatística brasilei
ra. E como capazes de satisfa
zer plenamente a estes objecti-
vos, são lembrados: o Conselho
Superior de Estatística, para cu
ja efficiente actuação oastaria
que fosse posta em execução a
acertada legislação federal que
já existe a respeito dellej; a pÇí-
ciedade Brasileira de Estatística,
que poderia .surgir, com séde na
Capital Federal, de um facii
entendimento entre os directores
e chefes dos serviços estatísti
cos, os professores de economia
política, sciencia da administra
ção, sociologia, geographia, e
estatística e os publicistas e
scientista,s que se interessa-ssem
mais de perto pelos estudos so-
ciaes; finalmente, Congressos de
Estatística, a se reunirem annu-
almente, primeiro na Capital Fe
deral, e .em seguida, successiva-
mente em cada uma das Capi
tães dos Estados, cabendo a sua
primeira convocação^ a uma Com-,
missão Organizadora composta
de estatísticas proíirsionaes, £ob
a presidência do eminente Direc-
tqr Geral de Estatística do Mi
nistério da Agricultura, o Exmo.
Snr. Dr. Bulhões de Carvalho,
o qual, pelo prestigio da sua ca
pacidade tecnnica e pela natu
reza do seu alto cargo, está para
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para uma tal iniciativa natu
ralmente indicado.
4) O Congresso suggere ain

da a creação da Revista Bra
sileira de Estatistica, cuja pu
blicação poderia caber á própria
Directoria Geral de Estatistica
f)u â Sociedade Brasileira de Es
tatistica, devendo tal revista,
tornar-se, não só o orgam dos
^.-cftatisticistas brasileiros e .flps
nossos arparelhos de estatistica^.
mas ainda o vulgarisador tanto
das nossas próprias conquistas no
terreno estatistico, quanto ao
movimento estatistico mundial
sob os pontos de vista scientifi-
^o e pratico, acompanhado, por
tanto, o desenvolvimento da bi-
bliographia estatistica, os ser
viços technicos realizados nos
"varios paizes em torno dessa es
pecialidade, os resultados geraes
das grandes estatistica smundi-
iaes e a rida dos institutos esta
tísticos de caracter internacior-
nal.
5) O Congresso faz votos por

tque o proximo recenseamento ge
ral do Brasil, a realizar-se em
1930, abranja entre os aspectos
da vida nacional que forem ob-
jecto de suas pesquizas a mais
do programma ~ do censo tran-
sacto, os que fazem o objecto da
estatistica do commerció e dos
meios de communicação e trans-»
porte; bem assim que a oppor-
tunidade deste futuro recens-ca-
mento seja aproveitado também
para a collecta de elementos,
além dos do programma propria
mente censitario, que pormittam
a organização, segundo' um plano
systematico, de uma minuciosa
noticia chorographica, physica,
econômica e politica, de cada
um dos municipios brasileiros,
a ser divulgada'con.iunctamente
com os resultados do respectivo
censo.

6) O Congresso lembra a con
veniência de ampliarnse o, mais
possivel o. louvável pratica, já
adqptada por alguns orgams ês-
tatisticos brasileiros, de se di
vulgarem não ap^enas nos annua-
rio4 e^ publicações censitarias,
ma> sim tembem v- omptuarlos^
indicadores e hoíetlns especiai&i^
qu3 forneçam ás classes produc-
toras, Com caracter official, os
dados de interesse geral, preclisios
actuaes e minuciosos, que re
quer o manejO' intelligente dos
ne.£:ocios.
7) Po-r se tratar de um urgen

te problema a (desafiar o patrio

tismo e a capacidade dos nos
sos governos, problema ests cuja
essencia é de natureza estatistica
mas interessa grandemente to
das as classes sociaes, o Con
gresso iunta sua voz á de quan
tos reclamam medidas legislati
vas que consigam imprimir
aos dados do nosso Registro
Civil a letevâ^da e precisa signi
ficação que devem ter. E con
sidera como particularmente va
liosas entre as medidas que tom
sido alvitradas sobre o assumpto,
a creação do juÍ2X) federal da ci
dadania, de que cogita o actual
Governo da Republica, quanto a
obtenção, pelos meios adequa
dos, do concurso regular de to
dos os orgams religiosos que fi
zerem em território nacional o
registro de nascimentos, casa
mentos e lobitos.
8) Por ser de interesse mliiis

directo das classes aue repre
senta, o Congresso alvitra, co
mo medida urgente, e de grande
alcance, providenciem õs Esta-\
dos — uma vez que o assumpto
foge \a:os meios 'de acção d(D
Governo Federal — soibre o le
vantamento de uma estatistica
completa e a mais uniforme
possivel no seu conjuncto para
todo o Brasil — do respectivo
commercio exterior, isti é, com'-
prehensiva não somente ex
portação (como em regra já se

ensaiando presenteniente.),
mas também da ijnporfação.
9) O Congresso áppella paira

os iserviços estatisticos brasi
leiros no sentido de fazer-ise a
divulgação avulsa e immediata,
quer pela imprensa, diaria e pe
riódica, quer em folhas volan
tes de diestribuição fácil, dos
resultados geraes de cada in
quérito lestatistico que for ul
timando, independentemente, por
tanto, do apparecimento, que é
sempre excessivamente deimora-
do, das volumosas publicações
de conjuncto que haibutialmen-
te divulgam os dados de taes
inquéritos.
10) O Congresso dirige um'

caloroso appello a todas as clas
ses sociaes brasileiras para que
dosenvolvam e ap-erfeiçoetn os
seus serviços de contabilidade
e imais registros particulares de
Inlodioi-a pod-er Iciontar a 'estatisti
ca nacional com bons elemen
tos de informação, e essas
mesmas classes, por sua vez, se
beneficiem, na intensificação e
melhor orientação das respecti

vas actividades, com o insubs-
tituivel concurso de algarismos
que traduzam com fidelidade a
situação geral do Paiz e de cada
uma das suas circumscripçõep,
sob o aspecto que for de parti
cular interesse para cada classe.

11) O (Congresso mrmifestá
perante os Poderes competentes
da União, a conveniência de ser
estabelecida uma franquia posM
tal ampla para toda a cor^es»-
pondencia -dirigida aos oqgams
de lestatistica de qualquer dios
ramos da nossa organisação ad
ministrativa, facultando-se, dest
arte, a todos os cidadãos a
prestação espontânea, sem ônus,
de qualquer 'esclarecimentos que
lhes parecerem utcis á estatisr-
tica CIO Paiz.

12) Já por não existirem ain
da íem todas as (unidades dt^
Federeção como tanto é de mk-
ter, Oiommksões Geograpbicas
semelhantes ás de Minas c S.
Paulo, já por não caber a ne
nhum apparelbo especialisado da
administração federal a tarefa
urgentitsinía, por indeclinável
e  premente necessidade para
todas as manifestações da vida
do Paiz, de coordenar e resumir
03 trabalhos dos institutos car-
tograpbicos officiaes já exis
tentes e demais contribuições,
de variada procedência, para o
desenvolvimento da cartograpbia
brasileira, bem assim suuprímir
por meio de levantamentos ex
peditos progressiYa-iriente mais
numerosjol^ e, perfeitos, a falta de
conhecimento da parte — que é
a quasi totalidade — o território
nacional ainda não triangulada,
e organizar, em edições successi-
vas, cartas geraes do Brasil, e
especiaes dos Estadois e municí
pios que ainda não a possuem,
— alvitra o Congresso que tal
encargo seja attribuido á Direc
toria Geral de Estatistica, do
Ministério da Agricultura, para
isso apparelhada com a co~nve-
niente''ámpliação do seu actual
departamento cartographico. E'
obvio que, uma vez coordenada a
actividãde dessa repartição com
a dos orgams estatísticos dos
Estados, e dos municípios, se
gundo as linhas geraes já lem
bradas, aquella nova funcção en
contraria um terreno natuialmen-
te propicio á sua efflcienciaj
maxime si, como de intuitiva
necessidade, fosse utilizado um
quadro de technicos a serem.

238



Julho de 1928
2^1^41=^ OC>?lSTA OA

Soei&DADc. rÍAeioNAu DE. AemeuisTu:^

movimentados pela DirectoriaGe-
ral nos vários Estados sob ori
entação dos orgams estatísticos
regionaes e com o auxilio ma
terial que estes facilmente ob
teriam das administrações esta^
Üoaies e municipaes.
13) Para dirimir a penosa si

tuação actual, em que os esfor
ços da administração brasileira
empregados no terreno estatísti
co são commumente ludibriados
pela má fé ou má vontade de
cidadãos esquecidos dos seus de
vores e do bem publico, resul
tando d'ahi o serem grandemente
prejudicados todas as classes so-
ciaes, o Ctongresso concita os
competentes orgams governa—
mentaes a dar effectividade á
legislação, já existente, que tor
na obrigatória, sob det.^rminadas

penalidades, a prestação de in-
tormes ás repartições de esta-
tistica.

14) O Congresso congratula-se:
com o governo da União, e,

em particular, com a Directoria
Geral de estatística, do Minis
tério da Agricultura, pelo im
pulso que fem tomado ultima-
mamente a estatística nacional,
traduzido principalmente pelo
brilhante êxito do ultimo recen-
seamento geral da Republica,
quer na sua parte demographica
quer na econômica;

com o governo do Estado de
Minas Geraes, pêlo progressivo
aperfeiçoamento que vae impri-
primindo ao Serviço de Estatís
tica Gcal, do Estado, cujo vas
to programma tanto virá bene

ficiar, uma vez integralmente^
realizado, a todas as nossas clas
ses productoras e ao progresso
geral da terra ^mineira;
com a Prefeitura de Bello Ho

rizonte, pelo seu recente acto
instituindo a estatística muni
cipal desta Capital de commum
accordo com o Serviço de Es-
tatistica Geral do. Estado, ini
ciativa essa aue sobre attender
de modo cabal á sensível lacuna
na administração da cidade, es-
Imbeleceu o notável precedente
e um modelo esclarecido para
conjugação de esforços entre as
difierentes espheras administra
tivas no sentido de dar. solução
integral ao problema estatístico
nacional, como insistentemente
reclamam os mais graves inte-
recses do Paiz.

i=©=J c=©=i

Solo depauperado ?

—Adubação Racional!

Adubação Racional?

—Precisa potassa!

publicações e informações sobre todos os assumptos concernentes
á lavoura e, especialmente á adubação, assim como os endere

ços de casas que vendem adubos de conformidade com a respe
ctiva lei, fornece o

Centro das Experiências Agrácolas do ãCaSis^ndikat

CAIXA POSTAL - 637 RIO DE JANEIRO
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d auto-ilepiiracòo biológica dos residoos orbaoos e dos residoos roraes
CONFEREEIl PROIIUNCIIEDI NI SOCIEDIRE NICIONIE DE IGRICDETORI PElü PROFES

SOR FREDERICO PERRICINI, CIFREORIFICO DE CRIiCA IGRICOEI E INILVFICI 00
ESCOEI OGRONOMICI 00 PIRINÍ E 00 IHSFIFUIO OE CRIiCO.

A depuração biologiea dos lí
quidos, aguas de refugo, drena
gem e esgotto é sofcejamante co

nhecida; em toda parte encon-
tra^m-se applicados os filtros bio
lógicos Calmette com resultados
incontestáveis, contribuindo po
derosamente para o saneamento
de zonas urbanas e agrícolas.

A questão dos resíduos solidos
foi somente de recente enfrenta
da com suocesso; é imiportante
'Conhecer os resultados obtidos,
esipecialmente pelas grandes van
tagens que poderão der.lvár a
agricultura.

Os processos de auto-idepura-
ção biológica dos resíduos soli
dos urbanos surgiram em" vista
da possibilidade de utilisar esta
enorme quantidade de detritos;
(possibilidade esta que ha muitos
annos vinha sendo preconisada,
sem porém chegar a resultados
.práticos.

O illustre Conselheiro Anton'o
Prado, então Prefeito de São
Paulo, manifestando-se em 190 5
os membros da Sociedade de Me
dicina inteiramente favorave-is
á incineração do lixo "como úni
co meio de resolver o problema,
sob o duplo ponto de vista eco
nômico e sanitário", escrevia:

A utilisação do lixo, com as
precauções sanitarias requeri
das, é assumpio que deve me
recer especial attenção na solu
ção do problema. Basta consi
derar que, além da grande ap-
plicação dos refugos da cidade
nas hortas das chacaras dos seus
arrebaldes, a própria Gamara
utilisa annualmente de ceioa de
1400 toneladas desses refugos
nos seus viveiros de plantas or-
namentaes, nos seus jardins e na
arborização das ruas. "

N^ada justificaria a desfrui-
ção completa de toda esta maté
ria feitíMsante, em contrario do
que praticam todas as cidades
do velho e novo mundo, mesmo
aquellas que possuem os mais

aperfeiçoados apparelhos de in
cineração . "
Com effeito não faltaram, dii-

ranta os últimos annos, tentati
vas para utilisação do lixo, quer
com o fim de obter productos
industriaes destinados a substi
tuir outros já existentes, ni.a5
cujo preço é relativamente mais
elevado, quer com o fim de ob
ter adubos.

Durante a guerra europea, em

face de razões econômicas, deri-
vantes especialmente das diffi-
culdades de transporte e do au-
gmento de consumo de certas
matérias primas, tudo quanto ó
oridinariamente considerado re-
fugo ou resíduo, foi objecto de
particular estudo, afim de in
dagar sobre a possibilidade de
utilisação, conseguindo-se uma
vasta legislação de guerra e uma
serie de previlegios de invenção
e novos methodos de applicação,
que foram: estudados numa lon
ga e premiada monographia apre
sentada, pelo Prof. Arturo Brut-
tini, a 6-'' Assembléa geral, em 8
de Maio de 1920, do Instituto
Internacional de Agricultura,

•como contribuição ao inquérito,
que esta organização promoveo
•sobre a intensificação da produc-
ção agrícola, de que tratava o
12° quesito, assim formulado:
"Medidas tomadas, nos diversos
paizes, para facilitar a collecta
e a transformação industrial dos
resíduos, em vista da sua utili
sação sob forma de alimentos
para o homem e para os ani-
maes e na fabricação de adu
bos, etc."

Desta interessante monogra

phia releva-se que as medidas

excogitadas e adoptadas no perío
do bellico, miravam antes um
escO'Po economico do que hygie-
nico, d-eduzindo-se que muitas
providencias tinham caracter de
urgência e valor local e tempo-
raneo, cessando a sua utilidade,
agrícola ou industrial, com o
restabelecimento das condições

normaes de intercâmbio co-m^
mercial, que consentem em apro
veitar novamente as matérias

primas dos paizes de producção
nos quaes os preços são mais

vantajosos pelas especíaes condi
ções locaes.

Abandonados estes pro^cessK)®

industriaes de tratamento dos
resíduos urbanos, muitos outros
foram propostos, visando espe
cialmente o resultado hygienico^
podendo elles serem assim agru
pados: ,

1" processos chimicos;
2" processos physicos;
8° processos biologicos.

Antes de entrar em detalhes

relativamente estes ti"es grupos
de processos, acho necessário
chamar a atlenção sobre o facto
de que hoje, em todas as cida-i
des, por pequenas que sejam,
não se admitte mais que o lixo,
se ,deix^ amontoado ao ar livre
para que soffra expontaneamen-

te a fermentação que o torna

apto a ser appliçado como adu
bo. Não é este um systema ou

processo que possa satisfazer
nem aos hygienistas, nem' aos

agricultores; como effeito, os hy
gienistas vêm neste uso condem-
navel a possibilidade de epide
mias e os agricultores sabem que-
o  lixo fermentado ao ar livre,*
e portanto exposto ás intempé
ries, perde mnito das suas qua
lidades fertilizantes, e isto sem
contar o incommodo dos morado

res nas proximidades das zonas

de despejo que vêm suas casas
assaltadas por moscas e mosq\i,4-
tos e respiram um' ar inquinado
pela exalações pestiferas das
substancias em putrefacção e-
apodrecimento.

O tratamento do lixo, e dos
resíduos urbanos em geral, tem
por fim ou simplesmente o com
bate ás moscas e outros inse^ctos
nocivos, ou a immunização com
pleta, isto é também o combate-,
aos micróbios pathogenicos.
Em relação ao combate ás,
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moscas, terríveis transmissores
de moléstias, traiçoeiros porta
dores de bacillos, estudos ini-
rportantes, fizeram o Dr. O. Vei
ga, que apresentou á Primeira
coníerencia de Microbiologia e
Hygiisne, reunida em Bueos Ai
res em 1916, uma interessante
memória, o Dr. Vital Brasil, que
ao 3° Congresso nacional de Hy-

giene, reunido em S. Paulo em
Novembro de 1926 apresetnava

Comprehende-se facilmente
que o tratamento de grandes
quantidades de materiaes com

agentes chimicos, além de con
stituir um trabalho difficil, pela

necessidade de provocar o con-
bacto do agente oom todos os
germens, é de custo sempre con
siderável . O tratamento com ba-

ctericidas não tem applicação em
vasta escala, é limitada aos hos-
pitaes, matadouros, etc.

todas as cidades, permanecendo
sânvente onde o lixo, por conter
grandes quairtidades de resíduos
de carvão, é auto-combustivel.
As causas que influem sobre o

abandono dos fornos de incine-
ração são muitas assita:

1" a tendência generallsada de
evitar com a incineração a des
truição de materiaes que po,dem:
ser empregados vantajosamente
como adubo orgânico na agri-

m

Instituto Batantan — 3. Paulo — Installação de Catnaras de fermentação

um magistral trabalho soibre "A
defesa contra a mosca" e o Dr.
Alcides Prado, do Instituto Bu-
tantan que recentemente, por en

cargo da Prefeitura de S. Paulo

estudava "As moscas e as cama-

ras de fermentação", resultando
destes estudos que os processos

de depuração biológica são os
mais aconselháveis.,

Os processos chimicos baseam-

se sobre a acçâo bactericida de
diversas sukbstancias, algumas
simplesmente cori''osivas, outras

de acçâo antiseptioa.

Os process-os physicos, mais
inrportantes, têm ainda applica
ção, são processos geralmente
pyricos coirduzeirí', portanto, á
incineração dos materiaes.
O systema de incineração, em

construcQões apropriadas, teve
inicio em 1887 com o forno Eyer,

fabricado pela firma Manrrone
Alliot & Cia ., de Nothingham.

Suocessivos aperfeiçoamentos
e modificações originaram mui
tos tyipos de fornos de inciirera-

ção; todavia, actualmente elles es
tão sendo abandonaidos em quasi

cultura;
2» O custo elevado das instal-

lações;
3" As grandes despezas quo-

exigem o funccionameuto e a ma

nutenção;
4" A necessidade de dispor de

mão de obra espeoialisada para
o funccioiramento;

5" A breve durabilidade.
Os processos biologicos tive

ram notável impulso dura.nte a
guerra europea.

Bonda e Brunels, que, or-
cupando-se da limpeza dos caim-
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<jpos de batalha, demonstravam os
«xícellentes resulíados obtidos na

destruição dos cadáveres quan
do nos fenômenos de deg:ada-
ção, concorriam conteimporanea-
Tnente os farmentos inlernos e

externos, Pottevin, Rouband,
que em 1915 propoz o seu pro
cesso bio-cliimico para destruição
dos ovos e das larvas das moscas,

e outros sábios, concorreiram pa
ra augmentar os conhecimentos

sobre o assumipto, até que em'
1919 o B ecoar i apresentou as

sultado de fermentar os mate-

riaes em' ambiente fechado, acti-
vando-se a fermentação com

ariejamento apropriado, provo
cando a depuração biológica, fa
cilitando a condensação dos com
postos azotados voláteis e re
tendo os gazes de cheiro des
agradável .

Consistem, nas suas partes ca-
racteriaticas numa edpecie de
camaras, que podem ser parcial
mente interradas, com a parte
suiperior, on tecto, plana ou in-

Installação experimental de camaras de fermentação de Scarsdaí
(N. Y.) Estados Unidos. P w

•suas camaras de fermentação ou
celas zimothermicas que repre
sentam a ma's moderna solução
do problema.

O Dr. Giurepipe Beccari, agro-
nomo italiano, pr.eoccupado com
a conservação irrac'onal do es
trume, mermo quando os colo
nos possuem as estrumci^as com

plataforma, que são considera
das mais perfeitas, e deseian-
do resolver q problen.a da rápi
da fe menlação, que permittiria
nm proimpto aproveitamento do
estrume na adubação, sem que
disso resultassem' inconven entes
para as plantas, iniciou ' uiha se
rie de experiências, pesquizas e
estudos, i'esnltando o actnal sys-
tema de cellas zymothermicas.

Es: as construcções, em alve
naria, cujas modalidades pride.m
•ser d'fferentes. conseguem o re-

clinada.

O scalho, cimentado, tem ge

ralmente no centro ou nos can

tos ralos ou grades que cobrem
lima pequena camana de ar e

servem contemporaneaniente pa

ra collectar os 1'quidos que es

coam, e que serão depois leva
dos por meio dos condutores á

rède de esgotto ou aos poços
de deposito, e para facilitar o

arejamento .

Na parte superior, ou tecto,

encontra-se iima porta ou alça
pão destinado ao carregamento
d;a .cella,, na parede; antgrjor ou
tra porta serve para descarga.
A  entrada do ar da-se por

meio de uma abertura, prateada
na frente da cella, e prot-egrida
co'm' grade para evitar a entrada
ds ratos, e que commnnica com

o  systema de circulação. do ar

constituido ou por galerias dis
postas nos quatros cantos das
cellas ou por uma parede inter

na de tijolos furados convenien
temente dispostos.

Pode-se ainda construir uma

galeria de arejamento no centro
'da cantara.

Sobre a cella levanta-se uma

pequena torre, geralmente em ci
mento, que serve para duas ou
quatro cellas quando são constru
ídas em serie.

Esta torre, chamada torre de

absorpção e incubação, é forma
da por uma pequena camara, de

cerca um metro de altura, com

tres ou quatro divisões orizon-
taes internas, superpostas a
igual distancias, com aberturas
para passagem do ar dispostos
alternadamentes, de maneira que
formam umia especie de serpen
tina .

Sobre as divisões oii diafrag-
mas colIoCa-se terra fina com-

mum ou huimedec:i,da com ácido
sulfurico, sulphato flerroso, phos-
phatos, ácidos, etc., substancias
estas capazes de absorver, dos
gazes que se desenvolvem' da fer
mentação, os compostos azotados,
ammoniacaes, e fixal-os, junta
mente com outros princípios or
gânicos .

Fundamentalmente os typos de
ceüas são dois, um industrial que
mais se applica á auto-de'puração
biológica dos resíduos urbanos,
outro agrícola que é mais pró

prio para os resíduos ruraes.
Os dois typos differenciam po

rém, somente em certas secunda
rias partlcula'.'idades constructi-
vas e na torre, que é própria do
typo industrial, eim vista espe
cialmente da necessidade de evi
tar o mão cheiro e as exalações;
pode-se entretanto, adoptar um
ou outro typo em todos os casos.
O funcciorramento das cellas é

muito s:imples.
Os residuos se introduzem na

camara de fermentação Pela
abertura superior, podendo-se
encheT durante diversos dias, fe
cha-se a porta de carregamento
e deixa-se a fermentação Uiani-
festar-sç e desenvolver-se expon-
taneamente.

Depois de 3 0-3 5 dias pode-se
retirar o material pela po' ta an-
terio:, encontrando-o perfeita
mente fermentado e depurado.
Dalii a cella está promipta para
receber nova carga.
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As substancias que se collo-
cam na torre são ;etiradas cada

60-70 dias, fornecendo um adu

lo ammoniacal rico de m.crobios

da nitrificação.
A capacidade das caniaras e o

numero devem ser calculados de

accordo com a quantidade da de-
trictos que se deseja depurar,
considerando que a experiência
demonstra sere^^ as camaras me

nores mais rapidas e seguras não

1" com a fermentação lenta ou
apodrecimento;

2" com a fermentação raplda
ou putrefação.

Neste segundo caso, que é o
mais freqüente nas estrumeiras
bem construidas, com a decompo

sição da molécula albuaninolde se
obtêm substancias diversas, azo-

tadas ou não (tyrosina. leuciua,
ptomainas. tryptophana. guani-
dina, asparagina, scatol, indol.

No decorrer de todos estes pro

cessos fermentativos, sendo agen

tes os aerobios, verifica-se um

augmento de tempe; atura quje

alcança as vezes, até SO"; nestas-

oondições as únicas especies- ba-

ctericas que podem agir são as

do grupo das bactérias thermoplii--
Ias, que não são pathogeuas, em-

quanto, conforme resulta de di
versas experiências, as esipecies-

ísfP • ,:«y

Camaras de fermentação installadas na cidade de Florença — Italia

se devendo passar a capacidade
de 30 metros cúbicos.

Eis em poucas palavras como
prosegue a fermentação e a de
puração .
Dos estudos sobre a fermenta-

k  ção do estrume, nas com.muns
estrumeiras, aos quaes coopera
ram bacteriologos e ohimicos de

valor como Deherain, Demoiissy,
Wollny, Schloesing, Muntz, Gi-
rard, Kayser, etc., sabemos qaie
nas misturas de substancias or

gânicas vegetaes e aninvaes, os
t" processos de decomposição se

guem quasi sempre a mesma or-
deim, sendo as siubstancias protei-
cas as primeiras que soffrem a
acçâo mlcrobiana.
A decomposição das substan

cias albuminoides pode-.se obter
em duas maneiras distinctas:

metana, ácido butirrico, acetico,
etc. ), algumas das quaes cara-
cteristicas pelo cheiro desagradá
vel .

A decomposição dos albumi
noides opera-se gradualmente e

deve-se conside ar como a resul

tante do concurso de numerosas

e.species microbianas. cada uma
proipria para uma determinada
reacção bio-chimica, em deter
minadas condiqões, com deter
minados T e sai 1 to d o s.

Seguem, na ordem bio-chimi-

ca, á disgradação dos albuminoi
des aquella das substancias gor
durosas, por eífeito das lipases,
das celluloses, especialmente pela
acção do baicillo amylobacter e
emiim a nitrificação por effeito
dos conhecidos bacillos nitroba-

cter, nitromonas, racemosus, etic.

pathogenicas, depois de um cer

to tempo desapparecem.
Nas estrumeiras communs o^"-

nos montes informes de lixo ao

ar livre, os processos fermentati
vos não proseguem com a regula
ridade citada; emquanto as ca
madas superficiaes soffrem' um

'reseccamento, que tira todas as

probabilidades de actividade ás-
bactérias, quando o tempo cor
re muito secco, ou ficam excessi
vamente humidas em tempo de
chuva, permittindo o desenvolvi-
mento de uma mlcroflora a base
de cogumelos e uma fermenta
ção prejudiciaes ao estrume.

Nas cellas zymothermicas, p'elo
facto de estar o ambiente fecha
do e portanto a massa organica
abrigada das intempéries e das
bruscas mudanças de temperatu—
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Ta, a fermentaqão é regular e

homogênea em todos qS pontos e
o augmento de temperatura uni

forme .

O Prof. Gasperini, Direictor da

Hy;giene da Prefeitura de FIo-
renga, em ex^periencias executa
das com rigorosa technica, veri
ficou que depois de certo tempo
■que os residuos estão nas cellas
•desapiparecem as especies patho-
■genicas; assim, depois de sete
dias, quando a temperatura elie-
gcu a 60°, ap-oxin^.adamente,
desapparec&m os miciobios da
putrefacção que fundem a gela
tina nas culturas, ao nono dia
a temperatura alcançou 62" e já
não sja encontram mais os micró
bios do coligrupo (Bacterium
coli, etc.), depois de 20-22 dias,
íendo a tempe.atura alcançado o
máximo, os micróbios capazes de
ídar esporos, e portanto mais re-
rsistentes, desapparecem tamhem',
«om efifeito depois de 23 dias
q^ue o material que de'via ser ex-
ipurgado estava nas cellas, os ba-
jcillos do carbúnculo, eoporulados
m 37°, propositalmente espalhados
idsappareceram, obtendo-se pro
vas negativas, seja com experiên
cias de cultura em agar, nas cai
xas de Petri, seja com a inocula-
qão nas cobaias.

As exiperiencias feitas com re
lação a diversas espeícies an-imaes
paiasitas do ho'mem deram tam-
hem excellente resultado; depois
de 20-2 2 dias de fermentação

não se notava mais a existência
nem do Ascaris lombrieoldes,
nem do Anchilostoma duodenalis

stercoralls, que desapparecem
já no setjm-o dia, emquanto as
larvas já desapparecem, como as
moscas e outros inseetos, no
quarto dia quando a temperatu
ra alcançou 50°.

A conclusão do Prof. Gasperi-
ni foi que, deipois de 35 dias de
permanência dos residuos nas
cellas zymothermícas o material
■deve considerar-se completamen
te au.o-depurado; no nosso cli
ma, mais quente, bastam t.inta
dias em geral.

Um resultado que muito va
lor tem para os agricultores, é
que as sementes no decorrer da
fernientação pe . dem o poder ger-
minativo, evitando-se assim o tra
balho necessário para limpeza
das oultuiras e a possibilidade
que as liervas prejudiquem o des

envolvimento das arínentes de
cultura. Esta caracte.-ist.ca rende
o adubo o ganico proveniente das
camara': de fermentação parti
cularmente adequado para pre
paração do terreno para semen-
tei.as e viveiros e para certas
culturas de flores, fructas e lior-
íaliças.

O adubo retirado das cellas
se apresenta como um m^aterial
bastante ho'mogeneo, leve. poro-
ro, fortemente hygroscopico, de

Florença, segundo um relatoríò
redigido pelo Dr. D. F. Bor
das, Director da Estação Agro
nômica de Avignone publicado
na revista "Anuimles d'hygiene
publique, industrielle et sociale"
de Paris:

Fe' imentação em montes ao ar
ca:i" das varreduras da cidade
de Paris:

Azoto total
Anhydrido phosphori-

% 0,45

Camaras de fermentação, typo agricola, installadas na Estação
Experimental do Trigo de Riete — Italia

cò.T obscura, sem cheiro desa
gradável .

i^.nalyses comparativas exe
cutadas soiflre estrume obtido
con-: os processos ordinários e es-

.trume fermentado nas cellas de
monstram irrefutavelmente a
superioridade deste ultimo.

Eis duas analyses do Labora
tório Chimico Municipal de Flo
rença:

1» fermentação coimmnto':

Azoto total % 0,272
Anhydrido phos.pliorl-

00 % 0,213
Potassa % 0,362

2° fermenitiação nas cellas:

Oxydo de potássio
% 0,59
% 0,42

Fermentação nas cellas "Be-
ciari" das varreduras, da cidade
de Flo';ença:

Azoto total % 0,83
Anhydrido phosphori-

co % 0,63
Oxydo de potássio . % 0,72

Analyse executada no Laborq.
torio Chim.ico do Instituto Tech-
nico dc Patrasso (Grécia), sobre
lixo fermentado nas cellas:

Azoto total

Azoto total % 0,975
Anhydrido phosipliori-

co % 0,614
Potassa % 0,582

E's os resultados das analyses
das varreduras de Paris e de

Azoto orgânico . .
Azoto ammoniacal

% 1,09

% 0,88
% 0,2i

Analyse executada pela Esta-
cion Agronômica, Quinta Normal,
Santiago (Chile) .
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,Azo.o total
.Anliydrido phos.phori-

.  Co

Ox3'do de potássio . .

% 1,S0 em relação ás semeutes de her- eôrrespondentes a ce.ca 1.600
vas daniniuhas.

% 1,15 O custo de construcção das
% 1,19 collas, tomando por base as me-

metros cúbicos, ealeulaiido du

rante a fermentação uma dimi
nuição de um terço, poderia, ap-

dias fornecidas pelas Prereituras plicando o systema da auto-.depu-
Analyse executada pela Inspe- de S. Paulo e Curityba. é de ração biológica, fornecer, com

•ctor.'a de Fiscalização da Alimeii- Rs. 80S000 por metro cúbico de g;andes vantagens hygienicas.

n
II

Camaras de fermentação — Cidade do Remo — Italia

tação publica do Estado de São
Paulo, a piedido da Prefeitura de

S. Paulo.

Azoto, no esterco fermentado

•durante 30 dias % 0,462.

'Constata-se facilmente das

■analyses citadas que o adubo
í iie s© obtém deve ser conside
rado de alto valor, superior ao
bstrumb de curral que os colonos
empregam nas suas culturas,
tendo-se a mais ainda a vanta
gem de ser o adubo imimuniza-
do quer em relação aos germes,
pathogenos, quer em relação aos
insectos jparasitas, quer ainda

capacidade; construindo-as em
vez das communs estruimeiiras os
'Colonos não terão uma despeza
muito maior, sendo sempre a dif-
ferença largamente compeinsada
pelas vantagens.

A ado'pção do sys ©ma "Becca-
ri" nas cidades é uma medida
que se impõe; as Prefeituras de
S. Paulo e de Curityba já toma-
;am esta providencia, com resul
tado satisifactorio.

A Capital Federal que, confor
me ivtsulta da ultima Mensa
gem do Eximo. Prefeito Dr. An
tônio Prado, tem uma collecta
diaria de 800 toneladas de lixo.

.para aduib'ação das cliacaras 0
jardins e para lavoura das zoinas
pcriuraanas, diariamente cerca
de 1100 metros cúbicos 'de adu
bo que ao valor médio de 35000
represc'n;am Rs. 3:3005000.

Não se deve receiar que o adu
bo não seja de agrado aos agri
cultores, com efíeito, em São
Paulo, depois de uma breve pro
paganda, foi tão grande a pi'o-
.çura que a Prefeitura, além d©
cobrar mais de 35000 por me
tro cúbico, exigiu a prenotação,
sendo abi resultado que o lixo
fermentado, já prenoitado, só-
mente poderá ser entregue em.



^  gac, DEVISTA O a
ÍOÔIÊOAD& flAeiONAL DE. AGAJCUüruiiA Julho de 1928

3 annos, aproveitado tudo quan
to se collecta.

Devido á sua conformação este
adubo quando resultasse neces
sário, poderia ser ensaccado ou
enfaidado e transportado, apro
veitando tarifas de favor tdas es
tradas de ferro, ©m pontos lon
gínquos, sem o menor inconve
niente bygienico e sem perda das
qualidades fertilizantes.
A adopção dos processos de

depuração biológica 'lepresenta
também' uma forte economia nas
deapezas de installação e funccio-
namento, economia que resulta
evidente comparando estes pro
cessos com os processos pyricos.

Assim por exemplo em S. Pau
lo a despeza de installação dos
fornos estava orçada em 15.0 00
contos, emquanto com as camaras
gasta-se pela installação comple
ta sóment,3 2 mil contos.

Exiperie-cias comparativas exe
cutadas em S. Paulo entre o for
no do Araçã e as cellas installa-
das na Quarta Parada e em Ibi-
rapuera, deram' o seguinte re-
s-ultado:

Deepesa com a incineração de
uma tonelada de lixo Rs. 7§400.

Despesa com a fermentação de
uma tonelada de lixo Rs. §640
isto é onze vezes menos.

Além disto, pela opinião geral
de todos os technicos e pelo re
sultado de diversos inquéritos sa
be-se que os foirnos tem uma du
rabilidade menor que Iq annos,
emquanto a durabilidade das ca
maras, se bem construídas e cu:'.-
dadas não tem limite.

O Eng. Samuel A, Greely de
Chicago, depois de ter examina
das as razões do abandono dos
fornos de incimetração de New
York, Buffalo, Mimiapelis
Chicago, S. Prancisco, Los An
geles, Seattle Gary, etc., resul-
mio a sua oPinião em' quanto ti
nha escripto o Engenheiro Chefe
da cidade de Gary, isto é:

Oos nossos fornos d© incinera
ção estão fóra de uso depois de
sete annos e deveriam ser recon
struídos para serem usados."
O Sr. Van Lint, Director da

Limpfsíza Publica de Bruxellas,
diz que nas camaras zymothenmi-
caes os materiaes orgânicos sof-
frem uma fermentação total, re
sultando um humus rico em- ni
tratos, phosphatos e potassa, ex-
cellente fertilizante orgânico.

muito proprio para uso da agri
cultura .

A "Revista dos Engenheiros

Civis Americanos" num estudo

sobre trabalho de taes camaras,

construídas em' New Jersey e em

Scarsdal (N. Y.) conclue que:
"sob o ponto de vista da hygiene
e da economia nada ha de me
lhor actualmente. "

O Dr. Norman Bernairdes, En

genheiro Chefe da Directoria da
Limpeza Publica de S. Paulo,
diz:

"As camaras de fermentação
transformam o lixo em adubo de

piim-eira ordem que vae benefi
ciar as terras enfraquecidas ou

pobres, concorrendo para auxilia
a producção de alimentos de que
necessita a população da c*dade."
O Dr. Bordas, Engenheiro

Agronomo, Director da Estação
Agronômica de Avignon, na Re
vista "Annales d'Hygiene" de Pa
ris escreveu:

"O procedimento de utilizar as
van. eduras domesticas por melo
da fermentação, quando o sys-
tema Beocari seja racionalmente
applicado, tem grande.s vanta
gens hygienicas e econômicas e
particularmente a de transfor
mar os materiaes em optimo pro-
ducto r.om valor fertilizante mul
to superior ao que se obíem com
a fermentação em montes ao ar
livre ".

O Sr. Oliveira Filho, Assisten
te Chefe de Entomologia e Pa/ra-

sitologia agrícola do Instituto
Biologico de S. Paulo, actual
mente Director do Serviço de fo-
meto agrícola e floresital do Dis-
tricto Federal esicreveu relati

vamente as cellas Beccari:

"Em vez de esterqueiras aber

tas os fazendeiros devem ado-
ptar camaras de fermentação
para o esterco das estrebarias,
estabulos, curraes, de mistura
•com toda especie de varredura.
"As cidades do interior se se

guirem o exemplo dado pela Pre
feitura de S. Paulo, poderão for
necer aos pequenos lavradores
•optimo adubo por preço abaixo,
não para renda directa, mas in-
directa, pelo que será produzido

nas hortas e nos pomares, com
vantagem desse adubo ser ex-
puivgado de gernties nociVos á
saúde."

E assim poderei, citar mui
tos outros valiosos pareceres de
monstrando que os processos de

fermentação nas cellas zymother-
micas devem serem consideirados.

uma grande victoria que enor
mes benefícios produzirá á agri
cultura .

Procurando dstudar o pa.pel
das cellas zymoth©: micas, soib o
ponto de vista da economia geral
infere como estas construcções,
servem de ** trai:Hd'union" entre

as cidades o os campos.

Com effeito, dos campos vem
a corrente de alim.entos que ser
vem para sustentar a população
urbana, estes alimentos vegetaes
e animaes, não são totalmente

consumidos e os restos e detrl-

ctos se acciiimiilah formando,
com outros resíduos da vida do

mestica, aqiielle material ethero-
geneo que é o lixo. Este lixo
contem abundante proporção de
elementos fertilizantes, sendo po
rém a sua composição bastante
variavel.

Por intermédio das cellas Bec

cari os resíduos urbanos pod^Hm
ser transfo;:mados em adubo o--

ganico que, voltando da cidade
ao cam.po, forenece novos eii-

mentos de producção e contr.bue
para manter a fertilidade do ter

reno, to nando-o apto a produzir

novos alimentos que do campo
emigrarãe para a cidade.
E' um cyclo econoimico no qual

se obtém uma sti icta coone-^ação
entre as duas phases, cidade e
campo de cultura, e que permit-
te manter elevada a fe>rtdidade

e mais barata a pro>ducçãio dos
alimentos, contribuindo assim
poderosamente para a solução de
dois magnos problemas, isto é,
abastecimento da população ur
bana de mantimentos e abaste

cimento da população rural d©
adubos.

A impoíifancla incontestável

deste processo, que por certo não
poderá déixar de ser por todos
apreciado, como já o te»m> sido
em geral por modicos, engenheL
TOS" chimicos, agronomos e agri

cultores, pode ser resumida nes
tes pontos principaes:
Em relação ao lixo das cida

des:

1° — O amontoami3.nto do lixo
ao ar livre deve ser condemna-

do sob todos os pontos de vista;
verde directamente a culturas

não é coveniente porque este ma
terial não fermentado não é
aproveitado pelas plantas que de
pois de longo período de fermen-
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tação e pode levar ao terreno
germ^ns pathogenos e sementes
de hervas damninhas;

3" — a ciiieima do lixo deve
ser aibon/danada porque:
a) — coiistitue a destruição

de uma riqueza;
b) — os fornos são installa-

ções muito custosas;

d) — os fornos exigem em
prego de combusVivel e são po:-
tanto de custosa manutenção;
e) — os fornos depois de pou

cos annos estão em condições
taes que devem ser Teconstrui-

dos, augmentando o prejuízo eco-
omico.

4" — A depuração biológica
do lixo nas cellas symolhermí-
cas, constitue o processo melhor
.porque:

a) — permitle aproveitar to
dos os resíduos;

b) — transforma o lixo e os
resíduos todos em adubo optimo
ipelo seu elevado poder fertili
zante e pelas suas propriedades
•physicas e biológicas;

c) — as camaras de fermen
tação são construcções fáceis e
baratas e duroveis;

•d) — a despeza com a fer
mentação é dez vezes menoT da
dspeza de incineração;

.  e) — garante a depuração
dos resíduos na curto prazo de
trinta dias;

^f — concorre para o baratea
mento da piroducção agrícola,
fornecendo adubo excellente e ba
rato aos agricultores;

g) — é applicavel nos gran
des centros urbanos como nas
pequenas agglomerações e até

nas chacaias e casas particula
res ;

h) — permitte a construcçãp
de tantos grupos quantos forem
necessários^ em pontos diversos,
concorrendo para diminuir a des
peza de transporte e collecta do
lixo.

i) — conconre para resolver o
problema liygienico de combate
as moscas e de prevenção das
epidemias;

j) — auxilia a defeza biológi
ca das plantas, fornecendo adu
bo expurgado dos germes de pa

rasitas animaes e vegetaes das
plantas cultivadas;
k) — auxilia o traibalho dos

agricultores, fornecendo adubo
expurgado dos germes de para
sitas animaes e vegetaes das

plantas cultivadas;
k) — auxilia o trabalho dos

agricultores, fornecendo um adu
bo orgânico expulrgado de se
mentes de plantas damninhas;

1) — beneficia a economia ge
ral do paiz porque permitte di
minuir a importação dos adubos
•chi micos;
m) — facilita e inerementa a

agricultura initensiva nos arre
dores das grandes cidades, que
são centros consumidores dire-
ctos, valorizando as zonas per'-
urbanas e concorrendo para o
seu progresso;

n) — permitte o augmento da
producção e da area de cultura
pela grande quantidade de adu
bo que fornece;
o) — sinJplifica o serviço da

Limpeza Publica, não exigindo
mão de obra technica especialir
sada;

p) — resolve o problema da

baixa dos generos alimentícios de
primeira necessidade, nos centros
populosos, em conseqüência das
menores despezas de frete;
q) — evita as moléstias de

gado immunizando as pastagens
e os capinzaes e as aguas potá
veis de infiltração.

Que estas vantagens são reaes
o demonstram o facto que os
processos de auto-depuiração bio
lógica são adoptados nos Esta
dos Unidos da América do Nor
te, na França, Hespaha, Portu
gal, Suissa, Grécia, Italia, etc..,
seja applicados nas cidades seja;
nos campos.

Na nossa Republica a cidade
de S. Paulo, foi a primeira que
depois de rigorosas experiências
adoptou os processos de fermen
tação, Segue Curityba, a progres
sista Capital do Paraná.

Lem'brenvOS-nos os nosso»

camipos precisam de aduibo or
gânico, o esgottamento inconsci
ente das nossas terras privile
giadas é um furto praticado em
prejuízo dos nossos filhos.
Faço, pois, votos que, pelo fu

turo da nossa agricultura, pelo
profresso do nosso paiz, aprovei
tando os resultados da experi
ência de muitas nações, uma lar
ga applicação dos processos de
autondepuração biológica dos re
síduos urbanos e ruraes, nos dêm
a possibilidade de manter e au-
gmentar a feracidade das nossas
terras, que estão destinadas a
serem o laboiratorio da nossa ri
queza e um dos celleiros da hu
manidade.

A LAVOURA
revista mensal da Sociedade Naciqnal de Agricultura,
é distribuída gratuitamente aos socios QUITES, ape
nas, conforme determinam os Estatutos. Afim de

que não haja interrupção na remessa desta publicação, solicitamos aos consocios
em atrazo regularizem a sua situação com a nossa Thesouraria, appêllo que se
estende aos nossos assignantes.

O pagamento das annuidades ou do valor das assignaturas poderá ser feito
por meio de vales postaes, cheques ou ordens saccadas contra casas comnxerciaes,
em favor do Thesoureiro Dr. Júlio Eduardo da Silva Araújo.

Rua 1° de Março, 15 — Rio de Janeiro •— BRASIL

CAIXA POSTAL — 1245 — TE^EGR. AGRICULTURA
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Uma nova phase de actividade o propaoanda

A Sociedade Nacional de Agricultura e a Confederação
das Associações Ruraes do Brasil

O Deputado Simões Lopes,
Presidente da Sociedade Naco-
' nal de Agricultura, vem de reas
sumir o lexercico do afanoso en
cargo, de que esteve afastado,
por motivo de suas recentes via
gens ao Sul, onde tomou parte
-Ciente no Congresso de Cria
dores do Rio Grande do Sul e,
mais recentemente, em Minas,
onde igualmente collaborou no
Congresso de Pecuaria de Bello
Horizonte, e partilhou de todas
as solemnidades referentes á ex-
,cellente Exposição que ali, si
multaneamente, se realizou.
S. Ex. presidiu, já reempos-

sa^ nio cargo, a que empresta
brilho inexcedivel, a sessão, da
Directoria e do Conselho Su
perior daguella prestigiosa ins
tituição, que S. JEx. convocára
afim de lhes expor os esforços
Que vem dispendendo no sentido
de realizar quanto promettera ao
■traçar o programma da Directo
ria daquella Casa.

Esse programma é vasto, é
complexo. A sua execüção ple
na, cabal, não se pode lograr
por isso mesmo, num curto lapso
de tempo. Todavia, no estreito
periodo de sua gestão, graças
ao concurso efficaz de seus
prestimosos companheiros de ad-min^tração, muito ha já que re-

Naquelle momento, S. Exa.
queria dar conhecimento á Casa

e o ra'2i^ com( a üiaior ufana
— dos resultados altamente ex
pressivos que se colhera do en
vio de delegados especiaes aos
diversos Estados da União

Informa, _entãOi S. Exa./quea Directoria cumprindo um dos
compromissos do seu programma
resolvera encarregar a vários
companheiros de percorrer o
Brasil, fazendo a propaganda da
Sociedade e do grande ideal, ha
tanto tempo por ella acariciado-
— a Confederação Rural Brasi-
eileira, acerca da qual adianta

S. Ex., a Directoria resolvera
mudar de orientação, afim de
abreviar o advento de^sa institui
ção.

S. Ex. acredita que a instal-
lação definitva da alludida Con
federação está por breve trecho,
visto que ficara estabelecido fun-
dal-a com os elementos existen-
tentes, que são, aliás, bem nu
merosos e expressivos, c que já
adherirarn francamente á idea.

íncumbiram-se dessa ardua,
missão os distnctos consocioa
Drs. Arruda Beltrão, Ottoni de
Freitas, Cel. João Simões Lo
pes, Joaquim Bertino e Júlio
Azambuja, que se puzeram em
intimo contacto com os lavrado
res e criadores patricios, auscul-
tando-lhes as aspirações, anno-
tando as suas reclamações, ob
servando as suas necessidades,
levando-lhes o conselho directo,
a palavra de animação e, sobre
tudo, a expressão franca da de-
cisiya soldariedade da iSociedade
Nacional de i^ricultura que, :<Jel-
les vivendo, para elles vive, ntei-
ramente ao seu serviço, velando
les vivendo, para elles vive, intei-
resses.

Um resultado eloqüente desse
esforçíO resae, desde logo, do
numero crescido de novos socíqs
conseguidos * por esses delegados
sem fallar nos outros beneiicios
resultantes dessa resolução da
Directoria, na quaLaliás, persis
tirá; eem alludir á confiança que
cresceu no animo dos antigos
consocios, em referencia aos pro
pósitos alevantados que inspram
a Sociedade.

A Directoria approvara, escla
rece S. Exa., cerca de seiscentos
novas propostas para socios, den
tre as quaes cumpre salientar as
dos Estados do Pará, do Mara
nhão, e do Piauhy, que se ins
creveram, como tantos outros o
fizeram anteriormente, como as
sociados remidos da Sociedade,
exemplo esse seguido por nume-
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rosas Municipaldades, dentre as
quaes quasi todas as do Paraná
e Santa Catharina, por appello
directo dos Presidentes desses
Estados, bem assim numerosas
sociedades agricolas e lavrado
res e criadorres. S. Ex. obser
va, a essa altura, que o mató
importante não é haver cr^ci-
do o numero de socios. Não é
a quantidade mas a qualidade
delles o que mais interessa.

Desses novos associados a
maioria é de criadores e lavra
dores progressistas, que, atten-
tando nos objectivos que a So
ciedade coUima. de prompto an-
nuiram ao seu appello.

Mas, não foi só para grangear
adeptos que a Sociedade nomeou
taes delegados, n^; ella pre
tendia, como já dissera, levar
a palavra de animação aos re
cessos mais affastados do paiz;
quizera colher informes iyi locoy
de viva voz, acerca das aspira
ções e necessidades da lavoura e
'das industrias ruraes. Tinha ob-
iectivos mais práticos, dentre
elles o de completar o serviço
de estatística que já iniciará
e que já pode ser examinado
pelos seus coUegas, estatísticas
essas referentes a numerosos r^
mos da actividade rural brasi
leira.

Allude, então, S. Exa. á orga
nização desse novo serviço mos-
t/rancío a importiancia fia contri
buição offerecida, pelos delega
dos e aos differentes inquéritos
que a Sociedade resolveu promo
ver no sentido de augmentar o
contingente de informações des
sa natureza.

Dentro de dous a três mezes
poderá, talvez, a Sociedade por
á disposição dos estudiosos e
intereissados- esses archivos.

Aproveitando o ensejo, o Sr..
Simões Lopes pede aos seus col-
legas prestem a sua preciosa
collaboração a esse serviço.
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Continuando a sua exposição,
o Sr. Simões Lopes passa/ á àlu-
ludir numa natural digressão, aos
esforços da Directoria em refe
rencia a outros pontos capitães
do seu programma e juífiriim que
que se sente cada vez mais for
te, mais confiante no êxito que
ha-de coroar taes esforços. Não
foram ainda focalizados todos os
aspectos desse largo programma,
ilias alguns vão em promissora
execução.

A proposito, S. Exa. falia da
projectada reorganisação com
pleta do Horto da Penha, man
tido ha muitos annos pela So
ciedade com grandes sacrificios.
^boça, S. Exa. em breves pa
lavras, o plano dessa remodma-
ção, que visa tornar aquelle es
tabelecimento QxempJari:ssim0,
mtico, ttm modelo de agricul
tura mqdernai Os trabalhos pre
paratórios de tal remodelação
já foram iniciados e, o plano
geral a adoptar-se, será — pro-^
mette S. Exa. — objecto do
exame de seus collegas de di
rectoria, que S. Exa. convoca-^
rá opportunamente, para uma
reunião especial.
Em seguida, communica o Sr.

Presidente, com pezar, que se
vae ler naquella reunião o pe
dido de exoneração do antigo^
illustre, distincto e operoso di-
rector daquelle estabelecimento
— o Dr. Victor Leivas, por
motivos especiaes, ligados a fa-
ctos de sua vida particular.
Punccionario ̂ da Industria Pas
toril, S. S. julga que não pôde
dispensar parte das suas ener
gias para administração do Hor
to. — O Dr. Victor Leivas —
friza o orador — sae, entre
tanto, por sua expontânea von
tade. Se fosse possivel conci
liar os interesses em jogo, sen-
tir-nse-la' feliz, vendo-o continuar
no seu posto onde, durante IT
aritios, com sacrifício de inte-
r^ses, prestou um concurso ines
timável á Sociedade Nacional de
Agricultura. Não é possivel, po
rém, exigir mais de S. S. de
quem, aliás, é justo esperar
ainda uma collaboração preciosa
noutra esphera de actividade,
tal o carinho', tal o desvelloi,
tal o amor com' que sempre S.
S. acolheu aos appellos daquella
casa, em cujo nome apresento
a S. S. os melhores os mais
sinceros agradecimentos determi

nando que conste da acta a
expressão desse sentimento.

Voltando a tratar dos delega
dos itinerantes, o Sr. Simões
Lopes affirma que elles cum
priram riogorosamente o seu de
ver, apresentando relatórios mi
nuciosas, interessantissimos.

Recorda, então, S. Exa., em
synthese o que elles realizaram
e conseguiram no desempenho
da delegação. Realizaram con
ferências, que despertaram o
maior enthusiasmo, entretiveram
os mais cordiaes relações com
os Governos dos Estados e Mu
nicipalidades, que lhes prodiga
lizaram toda a sorte de facili-
idades, e uma honrosa recepção^
muitos ^s quaes puzeram ate
á disposição dos delegados, car
ros especiaes nas estoad-as de
ferro, para maior facilitação dos
seus trabalhos. ̂ Não podia ser
melhor a acolhida.

Os lavradores e criadores, es
tes receberam de braços abertos
os delegados da Sociedade que,
realizando um dos pontos prin-
cipaes de sua missão, lograram
fundar novas associações e re
erguer outras como aconteceu
no Maranhão, no Pará, no Pi-
auhy, em Minas Geraes, etc.
O Sr. Simões Lopes volta a

affirmar que taes relatórios são
verdadeiramente interessantes i
constituem um repositório pre^.
cioso de informações que inte
ressam sobremaneira á agricul
tura e servirão de base á so
lução de innumeras questões que
se relacionam com^ os diversos
ramos da nossa actividade rural.
Em aparte, o Sr. Henrique SiL
va interroga S. Exa. sobre si
os delegados da Sociedade ha
viam chegado a Goyaz.
Respondendo á pergunta o ̂ .i

Simões Lopes declara que não,
e explica, desde logo, porque. Os
delegados não visitaram Matto
Grosso, Goyaz. Espirito Santo
e São Paulo. Não fora possivel
fazel-o; mas a Siociedacfe o fará
sem maior demora. A verdade
é que se iniciara apenas^ a pro
paganda, que continuará mais.
animada. Goyaz, aliás, nãò pôde
passar despercebido. S. Exa' co
nhece o valor de suas terras e
forma o melhor conceito acerca,
de suas riquezas e de suas pro
missoras possibilidades econômi
cas, dentre as quaes cita, desde
logo, o petróleo, no terreno das
explorações indústriáes, o trigo
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e muitos outros no que concerne
propriamente á agricultura.
Eím idênticas condições os ou

tros Estados, que serão sem de
mora visitados e de cujo con
curso não pôde, não deve, nãoi
quer prescindir a Sociedade.
A exiguidade de tempo e a

limitação dos recursos são a
razão de não haver a Directo
ria attendido a tudo o que se
propôz e que pretende realizar.
Todavia, assegura ao Sr. Hen

rique Silva, CUJO amor pelo seu
Estado natal é muito de louvar,
que a Sociedade não esquecerá
Goyaz nem os outros Estados
da Federação.
O Sr. Henrique Silva agrar

dece e louva a acção efficient©
da Sociedade, esperando que ella
possa prestar á agricultura go-
yana o concurso, a animaçãoi
que' outros recebepam. Prosegue
então o Sr. Simões Lopes nas
suas considerações em torno da
actuação dos delegados da So
ciedade e demonstra que o que
elles ainda fizeram pelos Esta
dos que percorreram excede a
expectativa mais optimista. Dá
S. Exa. ao facto 'da inscripção
de numerosos municipios como
associados da sociedade a maior
attenção. E*, de feito, grande
mente interessante, para os mu
nicipios associarem^se áquella
casa. Não são estes, ademais oe
primeiros. Muitos, já o fizeram-;
e se levam com isso um precio
so auxilio á Sociedade, delia,
recebem beneficies que agora
vão^ sendo augmentados. A pro
posito, para corroborar a sua
affirmativa, cita o caso do pros
pero Municio io de Maria da Fé,
grande productor de batatas,
que importa toda a semente de .
suas grandes plantações por in
termedie da Sociedade. A Socie
dade se esforça, agradecida pelo
auxilio que lhes Iwam os seus
socios, por retribuir-lhes com-,
pensadoramente. Por isso mesmo
ella formula um appello a to«
dos os Municipios brasileiros
paxa que lhes tragalm^ o siqu apoio
le o sieu concurso. Não lhe será
inútil a Sociedade, que agora
mesmo, ainda em consaquencia
da actuação dos seus dele^dos,
promoveu a realização de in
teressantes experiências sobre a
plantação do trigo em vários
municipios do Triângulo Minei
ro, já tendo iniciado e^c ser--
viço, que se completará com- -
outoas experiências sobre a cuD *
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tura do linho> da aveia, da ce
vada, etc.

Outro serviço a assignalar re
sultante dessa iniciativa da So
ciedade, que a está preoccup an
do no momento, é o da flores-
tação do Triângulo Mineiro. S.
Exa. já se entendêra com o
illustre Ministro da Agricultura
nesse sentido, conseguindo o
apoio de S. Exa., que mandará
um technico do Ministério áquel-
la zona, afim de orientar os tra
balhos.

O Sr. Azevedo Sodré, com li
cença para um aparte, congra-
tula-se como Sr. Simões Lopes
pelo êxito da iniciativa em prol
da Federação e á propaganda
da Sociedade, mas observa que
nada lêra a respeito, pensando
por isso que a Sociedade de
veria publicar, pela imprensa
e na «A LAVOURA», seu orgam
de propa^nda, o resultado, em
detalhey oa fecunda actuação dos
seus delegados.

O Sr. Arruda Beltrão reforça
esse alvitre, pondo em realce a
sua conveniência.

O Sr. Simões Lopes attende
aos apartes e informa porque
ainda não fora divulgada essa
interessante matéria. Ha pouco
haviam chegado os dele^dos e
um delles, o Dr. Ottoni de Frei
tas não poude ainda, por abso
luta exiguidade de tenmo, ter
minar o seu relatório. Era idéa
sua crear uma publicação espe
cial para a Sociedade sem pre-
mizo da sua revista «A LAVOU
RA»: — seria o «Annuario» da
Sociedade, que consignaria in
extcnio tudo o que se relacio
nasse com a propaganda da So
ciedade e a sua própria vida.
Mas não houve tempo ainda

para essa divulgação. S. Exa*
mesmo não lera, ainda, em mi-
nucfâ, esses relatorois, mas está
I)erfeitamente a par de tudo
quanto fizeram os delegados por
que foi copiosa a correspondên
cia epistolar que elles mantive
ram com a Sociedade durante
os seus • trabalhos.

Ademais, S. Exa. tem por
norma evitar a reclame antes
da execução. A Sociedade se
meia e só depois de colher os
resultados divulga-os. O que se
fez até agora, entretanto, não
teve' divulgação pelas razões já
apontadas, mas e intenção sua
tornar publico esse trabalho.

Estão presentes á reunião os
delegados Arruda Beltrão e Joa^
quim Bertino, que, ambos, fala
ram a respeito dos resultados
obtidos no desempenho de sua
missão, agradecendo, ambos, as
referencias honrosas do Sr. Pre
sidente.

O  Dr. Beltrão mostrou-se
muito grato pelo acolhimento
que logrou nos Estados que vi
sitara, não só por parle dos
Governos como das aggremiações
agrícolas, pelos lavradores. O
Sr. Joaquim Bertino abundou
ne-sas considerações, mas apon
tou certas difficuldades que ti
veram de vencer os delegados.
Encerrada a discussão em tor

no desse assumpto, que consti
tuía a matéria principal da reu
nião, o Sr. Presidente concede
a palavra ao Dr. Moraes Barros
que chamou a attenção dos pre
sentes para um erro lamentável
que o boletim do Café, de São
Paulo, edição de Fevereiro de
1928, impresso em tres línguas
precisamente para melhor conhe-
cirnento do Brasil no estran
geiro, inseria, em sua capa, erro
palmar, fácil de verificar-se e
que se encerra no graphico re
lativo á producção do café.
Apontadas as razões desse erro,
muito de estranhar numa pre
ciosa publicação especialisada,
passa S. Exa. a outro assum
pto, de certa gravidade.
S. Exa. é criador em S* Pau

lo de gado Devon, e estimulado
pelas promessas de algumas em-
prezas frigoríficas, procurou sa-
tisfazer-lhes as exigências me
lhorando . o seu rebanho de bo
vinos para cOrtá, que sobe a
alguns milhares de cabeças. En
trara S. Exa. em relações com-
merciaes com taes etnprezas, mas
os resultados são positivamente
desanimadores.

Esmerando-se no refinamento
de seus rebanhos, S. Exa. con
seguira productos que satisfa»-
zem plenamente as exigências
dos frigoríficos. Eemettera-lhes,
porém, algumas levas, escolhen
do os melhores animaes, mas
não conseguira a justa compen
sação, visto que os frigoríficos
com que entretivera negociações,
offereciam justamente para o
melhor galo que lhes reservara,
cotações muito inferiores ás de
outros marchantes, que os desti
nam ao Consumo local, em vir
tude das exageradas recusas e

do desconto injustificável de
rabos.

Corroboram essa affirmativa
eloqüentes algarismos citador por
S. Exa., que lamenta essa ori
entação, justamente porque o
írigorifico é o mercado dos pro-
ductores um incentivo ao me
lhoramento dos nossos rebanhos.
Terminando, S. Exa. declara

parecer-lhe existir um conluio
entre as empresas, que com essa^
condemnavel orientação levarão,
os criadores ao desanimo e a
preferirem a criação do gado^
commum e, quem sabe, a ze-
buada?

O Sr. Marsillac Motta, apoian
do as palavras do Sr. Moraes
Barros, declara que esta situa
ção é geral entre o productor
e o industrial do nosso paiz.
S. Exa. é proprietário e tem
uma pequena fazenda onde ex
plora a industria do leite. Pois-
bem, a cotação maxima. dest^
producto é de 300 réis por li-

— A razão está em que

o productx)r soffre, no momen
to, 03 effeitos de uma combi
nação entre duas grandes em-
prezas, e, graças a isio. nao en
contra meio de ter ]uros do
capital que emprega.
O desanimo é gerai e o pro-

ductior acabará por nada mais
produzir.
Ao encerrar os t?rabalhos, o

Sr. Simões Lopes chama a at>-
tenção dos presentes para as
amostras de trigo que
íbre a mesa, procedentes de qu^
si todos os municípios do Kio
Grande do Sul Taes amosteas
lhe ioram remettidas^ pelo Dr.
Getulio Vargas © sérao destina-,
das ao Exmo. Sr. President© ,da
Republica e á Feira de Amos
tras desta Capital, depois da
qual passarão a figurar no Mu
seu Agri:o'a e CommcrciaL. bao
productos excedentes os Cjuaes
vem patentear que, ao contrario
do que se espalha, o Rio Grande
produz trigo e trigo de çn-
meira qualidade. A propósito,
S Exa. recorda os esferas dis-
pendido pelo governo do Sr. Epi-
tecio Pessoa em prol do desen
volvimento da cultura do trigo
e allude ao empenho sincero,
enereico, do actual Presidente do
seu Estado, o Dr Getulio Var-
ga^ no sentido de propulsionar
tão' importante cultura.
Encerram-se os trabalhos-
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A Lavoura divulga hoje, com a
mais viva satisfaíjâo e em cum
primento á promessa feita em
a edição anterior, na qual con-
■signamos completa reportagem
acerca do importante comicio dos
criadores sul-riograndenses, um
interessante trabalho, da lavra
do illustre e operoso deputado
gau'cho Dr. Joaquim Luiz Osó
rio, em torno das conclusões
adoptadas naquella reunião em
que S. Ex' tomou parte rele
vante com seu collega de ban
cada, o Dr. Ildefonso Simões
Lopes, eminente presidente da
Sociedade Nacional de Agricul
tura. [

0 2-® Congresso de Criadoresdo Rio Grande do Sul, promo
vido pela Federação das Asso
ciações Ruraes desse Estado,
alcançou completo êxito, pelo
seu caracter essencialmente pra-
tko. Novas importantes conclu
sões foram adoptadas, e outras
complementares ás do Congressoi
anterior foram formulados. Ques
tões agrícolas foram debatidas
e de natureza technica. O 3o
Congresso nãO' terá mais a deno
minação de Congresso de Cria
dores, e sim de Congresso da
Federação das Associações Ru
raes do^ Rio Grande do Sul. A
Federação é constituída por As
sociações agro-pecuarias, ins^
tituições de lavradores e cria
dores, sendo impossível separar
a lavoura da ̂ criação, irmãs ge-
meas. A razão da denominação
dada ao 1® Congresso, explica-se,
porque aquella foi uma assembléa
primeiramente de criadores reu
nidos em momento de intensa
crise, porque atravessava a in
dustria pecuária no Estado Me
ridional. A Federação Rural Sul
Riograndense, é hoje um facto,
prestigiada entre ôs agriculto
res, iasendeiros e industriaes e
conta com o franco apoio dos
poderes públicos do Estado.

Antes da installação do 2.o
Congresso, no memorável 25 de
Abril deste anno, realisou-se a
solemnidade do lançamento da
pedra fundamental da Casa que
ã Federação vae construir, á

Avenida Borges de Medeiros, pa
ra a séde social. Parte do ca
pital necessário a essa obra^ já
foi levantado, e, não tardará a
inauguração do projectado edi
fício, que Será um centro con
digno de reunião da classe rural,
attestando toda a sua energia
moral e pujança associativa.

CONFEDERAÇÃO RURAL
BRASILEIRA

O ideal da Confederação Rural
Brasileira, não foi esquecido no
Congresso de Porto Alegre. Re
conheceu este, que a antiga as
piração da Sociedade Nacional

" de Agricultura, de'constituir-se o
centro das associações ruraes do
Brasil é legitima, para melhor
verificar o peníamento da classe,
na prompta solução dos proble
mas que lhe estão affectos. Jul
gando conveniente anrecsaír: a
realFação do justo ideal, aceitau
a Federação do Rio Grande do
Sul o critério actual da Socie
dade Nacional de Agricultura,
ora sob n inspiração patriótica
do Dr. Ildeffon-o Simões Lotcs,
de fundar quanto antes a Con
federação Rural Brasileira, com
os elementos existsintsisi, querestejam ou não estejam elles já
federados nos Estados.

Ficou assim, o presidente da
Federação Sul Rio-Grandense au-
torisado a nomear oppiortuna-
mente, o seu representante na
Capital Federal, para tomar par
te na reunião, que, brevemente
se realizará para a fundação (k-
finitiva da grandiosa instituição
nacional.

SECRETARIA DE ESTADO DA
AGRICULTURA

Emittiu o 2.0 Congre^ao! o vo
to pela creação de uma Secreta
ria de Estado da Agricultura a-
fim de superintender e impulsio
nar 03 serviços agrícolas e pe
cuários que o Estia-dio é chamado
a dirigir. Com effeito, a impor
tância desses serviços no Rio
Grande do Sul, cuja riqueza as-
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senta nas duas grandes indus
trias — a pastop-vil e a agrícola
está a exigir a installação des
se novo departamento da admi
nistração publica.

REGISTROS GENEALOGIGOS

Firmou o 2o Ccngressoi o prin
cipio de que os serviços dos
registros genealogicos uos^ ani-
maes de raça incumbem ás ^-
sociações de criadores e não
ao poder publico. Manifestou-
se pela adopção de um pla
no geral nesse sentido, de
modo a confederar os registros
genealogicos do paiz. Quanto á
acção dos .podereS públicos, nes
te assumpto, considerou que de
ve limitar-se a reconhedsír o
valor dos certificados de regis
tros expedidos pelas instituições
ruraes, organizadas com perso
nalidade jurídica, prestando-lhes
ainda o seu concurso para os
exames veterinários, etc. De ac-
cordo com essa orientação emit
tiu o-s votos de que oi Registro
Genealogico Central do Brasil,
fique a cargo da Sociedade Na
cional de Agricultura; que a
referida Sociedade promova nos
Estados, á proporção do desen
volvimento da respectiva indus
tria pecuaria, associações que
se incumbam dos mencionados
registros regionacs; que seja da
da pelo Governo Federal lé pu
blica aos certificados e (mais do
cumentos do Registro Genealo
gico Central e dsis a este filia
dos, bem assim aos emittidois
pelas íeLerações ruraes; que os
poderes publicas coadjuvem ef-
iicientement? os alludidos ser
viços com pessoal technico in
dispensável para as inspecções

exames necessários, bem as
sim com o transporte, para mais
facilmente attender aos recla
mos do servítjov

O CONTRABANDO DO GADO
E XARQUE

Ratificou o 2o Congresso de
Criadores as conclusões do ante
rior com pequenas nuances. Sob
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os fundamentos de que possue
o Brasil a matéria prima ne
cessária ao fabrico ao xarque
para o abastecimento de seus
mercados, e que, portanto-, nada
é mais le^timo do que promo
ver a idefesa desse producto; aue
urgem providencias para a des-
nacionalisação do xarque, que
destinado aos mercados do paiz
circula pelo estrangeiro, per-
mittindo fraudes lesivas aos in
teresses nacionaes; que só do
concurso directo do Estado á
União poderão resultar medidas
efficazes de repressão do con
trabando, propóz como solução
mais pratica para evitar o con
trabando, do gado em pé pelas
fronteiras terrestres um convê
nio entre o governo da União
e o Estado; como. medida pa
ra a desnacionalisação do xar
que a conclusão immediata dos
ramaes ferreos já'autorisados pe
lo Congresso Nacional, preferen-
trecho de Severino Ribeiro a Qua-
rahy, proximamente de 56 kilo-
metros; e, como solução de emer
gência, emquanto não for ter
minado este trecho, a conclusão
pelo Governo do Estado ,da es
trada de rodagem do Quarahy
a Severino Ribeiro, de modo a

feito o transporte do xarque
em boas condições, e assim quan
to anteS|,a fim de evitar o li
vre transito desse producto pelo
Uruguay, com prejuizo da eco
nomia Sul-Riograndense. O Go
verno do^ Estado está empenhado
na solução desse problema, que
101 ob.iecto de projecto da repre
sentação do Rio 'Grande do Sul
na Camara Federal, pendente
apenas de um accordo com o
Estado de Matto Grosso inte
ressado também na decisão do
caso.

O CREDITO agrícola

Applaudiu o 2o Congresso o
PJ^^scto que tive a honra de
elaborar o anno passado e de
relatar perante a Commissão Es
pecial de Credito Agricola da
Camara dos Deputados sobre so-
ciDedades cooperativas, por con
siderar que a reforma proposta
vem preencher as deficiências
da lei n. 1637 de 5 de Janeiro
de 1907.

Congratulou-se pela resolução
do Governo do Estado de fundar
o Banco Agricola e Hypothe-
cario do Rio Grande do Sul con

forme o voto do Io Congresso.
O promissor estabelecimento de
credito já se acha constituido
e vae funccionar fornecendo ca
pitães á lavoura e á industria
pastoril a juros modioos e praso
longo-

ORGANISAÇÃO DO SERVIÇO
DE MARCAS E SIGNAES DE

GADO

Actualmente no .Rio Grande,
do Sul, o serviço de marcas e
signaes de gado a cha-se entregue
exclusivamente ás municipalida
des, sem o controle do Estado.
Emittiu o Congresso o voto da
creação pelo Governo do Estado
de uma Directoria G^eral de Re
gistro de Marcas e Signaes de
^do maior ou menor, das di
versas especies, não só para- me
lhor assegurar todas as garantias
á propriedade semovente, como
regular esse serviço, cuja defi
ciência é causa principal do con
trabando do gado em pé. A
organisação desse serviço deverá
se iniciar com a revisão das
marcas e signaes até agora re
gistradas para o expurgo das
indevidamente registradas. Evi
tada a dualidade de marcas e
excluidas as marcas estrangeiras
terá o contrabando de gado em
pé soffrido golpe de morte.

O COMMERCIO DE CARNES

Foi a Federação Rural * auto-
risada a convocar uma reunião
de xarqueadores para tratar da
fundação de um syndicato de
xarque. Essa reunião effectuou-
Be o mez passado em Porto Ale
gre, tendo sido constituída n'e3-
te mez a nova associação e ap-
provados os seus Estatutos. Vi
sa essa organisação a defesa dos
interesses recíprocos dos criado
res e xarqueadores pela norma-
lisação dos negocios saladerios.
Tendo em vista a importância

da industria frigoriifca no Brasil
e a iconveniencia do uso da carne
tratada pelo frio, que offerece
vantagens de sanidade, o Con
gresso aconselhou a propaganda
do uso das carnes frigorifica-
das, o que concorrerá também
para minorar o custo da vida.

INDUSTRIA DE COUROS

Como auxilio ao aperfeiçoa
mento da industria de cortumes
e protecção á pecuaria, o Con

gresso manifestou a necessidade
do combate ao carrapato, quer
pela delimitação das zonas li
vres de carrapato e a instal-
lação de banheiros nos limites
dessa zona, quer pela propagan
da intensiva da construcção de
banheiros nas zonas contamina
das com a concessão de prê
mios aos criadores que construí
rem esses apparelhos de defesa.

A INDUSTRIA DO CAVALLO

Afim de desenvolver o melho
rar a raça cavallar creoula, o
2.0 Congresso alvitrou ao Go
verno Federal á conveniência de
importar annualmente garanhões
Árabes, sem prejuizo de outr^
raças, de accordo com as exi
gências das coudelarias parLcu-
lares, emquanto o Haras Offir
ciai não produzir reproductores
em numero sufficiente para at-
tender aos pedidos. Suggeriu
que a compra de cavallqs para
a remonta deverá ser feita pe
las commissões em centros per
manentes, devendo constar dos
editacs, o numero de anima^
que o Governo pretende adqui
rir, a tabella de preços, as
condições que devem presncher
os animaes. O Governo so ad
quirirá animaes no _ estrangeiro
para os serviços militares quan
do não encontrar no territono
nacional.

CODIGO RURAL

Adoptou o Congresso como ba
se para estudo o projecto que
tive a honra de submetter ao
seu julgamento. Resolveu sub-
mettel-0 á apreciação publica,
durante 90 dias, findos os quaes
a Federação nomeará uma com-
missão para suggerir as modi
ficações que entender nec^sa-
rias, enviando o plano adoptado
ao Congresso Nacional.

CONTABILIDADE AGRÍCOLA

Aconselhou o Congresso a adio-
pção da contabilidade agricola
em todos os estabelecimentos ru-
raes vasada em moldes simpli
ficados.

A MATANÇA DE TERNEIROS

Opinou o Congresso que a
matança de_ terneiros não deve
ter restricções officiaes por con
trariar a liberdade do commer-
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cio, prejudicar os interesses da
criação, e em nada adeantar ao
Estado, que deve confiar no bom
senso do criador, que é o maior
interessado na conservaçãp- e ,a'u-
gmento do seu rebanho.

PESAGEM DE GADOS

Aconselhou aos invernadores
que vendam^ á peso os gados, o
que não só trarão vantagens
em seus negocies, como será um
meio de estimular o melhora
mento dos rebanhos bovinos.
Para esse fim, os poderes pú
blicos municipaes deverão esta
belecer balanças para pesagem

'de gado de corte nos pontos de
embarque ou nos logares onde
o  transito de gado fôr mais
intenso.

A CULTURA DO TRIGO

Recordou o Congresso que o
Rio Grande do Sul já foi o
celleiro do Brasii em trigo, ainda
no tempo em que os transportes
eram feitos nas tardas carretas
de bois. Attestou que a capa
cidade de producção de trigo
no Estado com a technica mo
derna é muito maior do que
a do seu florescimento passado
que deve ser padrão de" gloria
para- -os suLuxlograiidensLes.
Mostrou que a ferrugem tem

sido vencida notS principaes pai-
zes do mundo, que plantam tri
go, Com a formação de hybridos

locaes, resistentes a ella; e es
tabeleceu estas conclusões: * O
governo deve crear o serviço es
pecial do trigo, para o que deve
ser dividido o Estado em tres
zonas, cujas sédes serão respe
ctivamente, Alfredo Chaves, S.
Luiz das Missõeis e Pinheiro Ma
chado. A multiplicação dás se
mentes, entretanto^ deverá ser
feita em terrenos de mais fá
ceis transportes para cs cen
tros distribuidores. Em cada
uma dessas zonas deve ser
mantida permanentemente uma
Estação Experimental, tendo an-
nexa uma Estação Metereologi-
ca. A semente obtida em cada
uma dellas deverá ser toda dis-
tribuida na respectiva zona. Não
serão distribuidas sementes aos
agricultores sem prévios ensaios
nas estações experimentaes. Ha
verá serviços em cooperação com
os agricultores que se submet-
tam á orientação official.

REGISTRO TORRENS

Pediu o 2.0 Congresso uma
lei interpretativa do valor juri-
dico do registro de immoveis
pelo systema Torrens. Este re
gistro fora revogado pelo ̂  Co^
digo Civil; e por uma dispo
sição na lei do orçamento pára
1-918 foi restabelecido. Faz-se
mister apreciar a força dessa
disposição orçamentaria para re
vogar o Codigo Civil, e, nesse
sentido pretenao provocar a ma

nifestação do Parlamento Nacio
nal, com a apresentação de um
projecto na Gamara. E' preciso
evitar duvidas futuras sobre o
valor juridicoi dos titules de re
gistro Torrens.

OUTRAS THESES

Outras importantes theses fo
ram debatidas, relativamente aos
seguintes assumptos: Cachexia
Verminosa dos bovinos; Ensino
agrícola; Importação de repro-
ductores pelo Estado e revenda
aos particulares; A industria dos
lacticinios; Organização dos ser
viços sanitários animal e vege
tal; O problema da adubação
no Rio Grande do Sul. Sobre
todas essas questões foram vo
tadas conclusões.

MARCHA TRIUMPHAL

Vae em marcha triumphal a
Federação das Associações Ru-
raes do Rio Grande do Sul.
Annualmente delibera em Con
gresso, cujas resoluções a Di-
recção Central da benemerita
instituição, empenha-se por cum
prir, como orgão executivo.
Fecundos são. já os resultados

por ella alcançados; e extraor
dinária será a sua acção edu
cativa sobre a classe rural, que
trabalha **0 ha de progredir or
ganizada, desde que não lhe
falte o ambiente da ordemi e da
fraternidade.

cQp\ ci=®=] cQp

"Opo Cerebrina"
Tonico ideal para nervosos, intellectuaes, fa-
tigados, convalescentes, etc. etc.—Phosphoro
orgânico.

( E X T R A C T O- 0 E R E B R A L )

Cmpolas e drageas
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CONGRESSO DE CREDITO POPULAR

E AGRÍCOLA DE MINAS GERAES
SESSÃO PREPARATÓRIA

Na sala da directoria do Ban
co da Lavoura, realizou-se no
dia 25 de maio ás 14 horas,
a primeira reunião preparatória
do Congresso Mineiro de Cre-
ditx) Popular e Agricola, sob a
presidência do secretario geral,
dr. Clemente de Faria, funccio-
nando como secrelarios, os srs.
drs. Oswaldo de Araújo e Mario
Rocha.
Presentes diversos congressis

tas, que apresentaram suas cre-
denciaes, foi acclamada a mesa
do Confesso: presidente, dr.
Gudesteu Pires; vice-presidente,
sr. Teixeira da Costa; secreta
rio geral, dr. Clemente de Faria.
A seguir foram eleitos, para

relatar as theses, os srs. dr.
Odilon Braga, dr. Oscar Sant'
Anna, dr. Francisco Negrão de
Lima, dr. Pedro Palermo, pro
fessor A. Regis, dr. Mario Ro
cha, Teixeira da Costa, dr. Joa
quim Honorino da Meira e co
ronel João Martins da Silva
Maia.

Nada mais havendo a tratar,
foi levantada a sessão e con
vocados os congressistas para
a sessão solemne de installação.

A SESSÃO SOLEMNE DE
INSTALLAÇÃO

nanças, secretariado pelo sr. dr.
Clemente de Faria.

A's 20 horas, chegava ao edi-
ficio da Camara o sr. presidente
Antonio Carlos, acompanhado de
seu assistente militar, comman-
dante Oscar Paschoal e dos srs.
dr. Djalma Pinheiro Chagas,
secretario da Agricultura; dr.
Christiano Machado, prefeito da
Capital; dr. Abilio Machado, di-
rector da Imprensa Official, e
representantes" dos secretários
do Interior e da Segurança e
Assistência Publica.

S. excia. foi recebido, á porta
da Camara, pela seguinte com-
missão de congressisteas, nomea
da pelo presidente effectivo do
Congresso: srs. Joaquim Meira,
Pedro Palermo e João Martins
da Silva Maia.

^vestiu-se de intenso brilho
e imponência a solemnidade da
installação do Primeiro Congres
so Mineiro de Credito Popular
e Agricola, que sob os auspi-
cios do sr. presidente Antonio
Lanos, iniciou os seus tra
balhos, com as mais anima
doras promessas para o desen
volvimento do credito popular
e agricola na terra mineira.

Antes das 20 horas, já se
achava o recinto das sessões da
Camara dos Deputados repleto
de congressistas e de todos os
elementos representativos da vi
da de intelligencia e de cultura
do meio mineiro.
Presidiu á sessão o sr. dr.

Gudesteu Pires, titular das Fi-

A assistência saudou o chefe
do Estado, ao penetrar s. excia.
no recinto, com uma prolongada
e rumorosa salva de palmas.

Conduzido á Mesa, occupou o
chefe do governo o lorar de
honra, como presidente honorá
rio do Congresso, ladeado pelos
srs. dr. Fernando Mello Vianna,
vice-presidente da Republica, e
dr. Gúdesteu Pires, secretario
das Finanças.
Entre os presentes viam-^se os

srs. senador Alfredo Sá, vice-
presidente do Estado; o cônsul
da Italia, dr. Francisco Brant,
pela F. de Direito; José Gor-
diano Maciel, Mercês; José Os
waldo de Araújo, Ataliba Sales,
Odilon Braga, Custodio Alvaren-
fi, Marciano Santos, Araguary;
rmando Carneiro, Uberabinha;

Marcolino Barres, Olavo Rodri
gues da Cunha, Delphino de
Souza, Claudomiro de Carvalho,
Nasi, cônsul da Italia; conde B.
de Sardis, cônsul honorário da
Italia; Emilio Jardim de Rezen
de, Viçosa e Ubá; Israel Pi
nheiro da Silva,^ pelo Rotary
Club; João Baptista Ximenes,
Eloy Mendes; Aurélio Pires, Tei
xeira de Castro, Antonio Au
gusto Teixeira M. Cio vis, Sylvio
Marinho, Lucien Perry, S. Four-
reaux, pelo Banco Hypothecario;
Américo de Oliveira, João Cam
pos Pitanguy, Antonio Peracio,

José Soares Pinto, Severino Jun-
q^ueira de Andrade, Sylvio A.
Brito, dr. Baptista de Oliveira,
Christiano Machado Lemos, Adol-
pho Vianna, dr. Adalberto de ^
Lellis, Roberto de Vasconcellos,
Joaquim da Silva Guimarães,
Sócrates Alvim, Lindouro Au-gusto Gomes, pela Associação
ommercial de Minas; Joaquim

Martins Vieira, Jayme Electo ,
Queiroz, (Academia de Commer-
cio); Benjamin H. Hunnicutt,
pela Sociedade Agricola de La
vras; Joaquim Hqnorio de Oli
veira, Idalino Ribeiro, Hildebran-
do de A. Pontes, José Carlos
Pedro Grande, Araxá; Mario do
Amaral Castellões, Mercês; Fran
cisco Machado Sobrinho, Ray-
mundo Honorino Maia, Hormino
de Almeida, João Martins da
Silva Maia, Oscar G. Sant'Anna, -
José Augusto da Matta, Almir
Ferreira de Souza, dr. João Be-
raldo, dr. Carlos Prates, pelo
dr. Bias Fortes; dr. Simões Lo
pes, dr. Alfredo Sá, dr. Soa
res de Freitas, João Hilário da
Cruz Filho, José Soares dos San
tos, dr. Plinio Brasil, chefe da ^
Secção do Café; dr. Luiz de
Souza Brandão, Adalberto de
Carvalho, Lauro Vidal, pela So
ciedade Mineira de Agricultura;
Orozimbo Ribeiro da S. Castro,
Joaquim Affonso Rodrigues, dr.
Pedro Palermo, dr. Santa Ge-
cilia, Joaquim Honorino de Oli
veira.
Tomando a palavra, o sr. dr

Gudesteu Pires, presidente ef
fectivo do Congresso, pronun
ciou o brilhante discurso abai
xo, concluido sob reiterados e
calorosos applausos de toda a
assistência.

O DISCURSO DO SR. SECRE
TARIO DAS FINANÇAS

«As primeiras palavras que te
nho a pronunciar são para ex
primir minha profunda gratidão
aos senhores congressistas, pela
honra que me concederam de-
gendo-me presidente effeiptivo
desta notável assembléa.
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Eu recebo esta honrosa inves-
tidura como deferida ao Secre
tario do Presidente Antonio Car
los, e, portanto, como justo re
conhecimento dos grandes ser
viços que s. cxc. já tem pres-
lado ao credito a^ricola, ao Es-
iado de Minas, e como demons
tração das grandes e legitimas
esperanças que as cooperativas
de credito depositam em seu
governo.

O pensamento de s. exc., já
nitidamente esboçado no discurso
e programma com que se apre
sentou ao eleitorado, melhor s?
definiu em sua primeira mensa
gem ao Congresso Legislativo,
em julho do anno passado, com
-estas lapidares e animadoras pa
lavras.

«Para o desenvolvimento do
credito agricola, o instrumento
maior tem de ser encontrado na
organização de bancos popula
res, na'formação de cooperativas
de credito, de que temos já no
Estado alguns institutos, todos
em franca prosperidade. Tenho
a esperança de que, dentro de
algum tempo, poderei impulsio
nar movimento objectivando tão
proveitoso fim.
Reconheço que a expansão do

credito territorial muito depende
de modificações na lei hypo-
thecaria e que a do credito
agricola reclama favores, muitos
dos quaes se incluem na orbita
de vossas attribuições».

E', portanto, meus senhores,
cm um ambiente de cordialidade,
de esperanças e de fraternal en
tendimento, que se vão iniciar
hoje o3 trabalhos do Primeiro
Congresso Mineiro de Credito
^pular e Agricola.
A reunião deste Congresso,

em que se vão debater .algumas
tbeses da mais alta importância
e do maior alcance pratico re
presenta, sem duvida," mais uma
salutar reacção contra o exces
sivo individualismo, que nos tra
zia, até agora, separados e es
quecidos uns dos outros.
Ainda bem que se vae intro

duzindo em nossos hábitos o es-
piriio associativo, um largo e
generoso impulso de solidarie
dade humana, unindo os interes
ses e as (aspirações, e sobrepondo
ás tendências egoisticas e ás di
vergências pessoaes a salutar e
utilitária comprehensão de que,
caminhando pára um objectivo,
commum, devemos seguir a mes

ma trilha, mãos dadas e cora
ções cohesos.
Estamos na época dos congres

sos, e por isto nos devemos feli
citar, pois que este movimento
significa que nos resolvemos a
sahir da indolente hibernação em
Que nos deixávamos estiolar, na
tristeza e no isolamento, para
virmos ao claro sol, fecunao e
reconfortante falar, discutir, a-
gir, vibrar, viver fortemente
uma vida feita para o movimen
to e para a alegria.
Não sendo o homem um ani

mal mudo, ou daquelles que só
se podem .exprimir por sons inar-
v:?iculado3, a palavra, é para ell\
um instrumento, o mais efficaz,
o mais admirável dos instrumen
tos, porque substitue a violência
pela persuassão, pela docilidade,
pelo silencio, pela harmonia do
pensamento articulado e vivo.
Não 33 queira mal, portanto,

á tagarellice das assembléas,
pois, é no attricto das opiniões
e no entrechoque das idéas for
muladas e discutidas au? se vae
'•aldeando o meio termo de um
pensamento commum sobre ^ o
qual se edificam as construcções
tegislativas «3 os planos de go
verno. , . . . •
Esta necessidade e mais im-

mediata e mais palpitante em
uma obra de cooperação como
a que ora nos traz aqui reuni-

^^Ôbra de estimulo collectivo e
de infatigavel propaganda, o cre
dito cooperativo n.ão pocle pre
scindir destas approximações e
destes ent.ndimeritos verbars: as-
isim o têm entendido, ielizmeiue,
os pioneiros desta campanha be
nemérita. _
Já cinco congressos de credito

popular e agricola se reuniram
na"' Capital da Republica e, no
anno passado, realizou-se alli, em
um dos últimos mezes, a grande
Convenção das Cooperativas de
Credito: mesmo no corrente m-
luo já tivemo-s no Recife, nos dias
17 e 18 ide ian'eiro/, o .Congressoi
de Credito Cooperativo de Per
nambuco.
A diffusão do credito popular e

ao-riciola é obra de convencimen-
h> e.de educacão, que exige qua
lidades • inconfundivéis de ̂ dèsin-
teresse, de dedicação e de apos-

Os proragandistas do^ credito
sucoedem-se aos catechistas e
aos distribuidores da instrucção
completando a obra civilizadora
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pela educação econômica das po
pulações do interior.
Essa tarefa, subtil e delicada,

trabalho mais de coração do que
de systemas organizados, refoge
aos iiioldes de creações officiaes
ô deve ̂partir das iniciativas par
ticulares, dentro de cada muni-
cieio, para,vir, de estádio em es
tádio, até a um apparelho cen
tral, que coordenará as activida-
des locaes sem lhes entorpecer a
vida própria e sem lhes retirar
a autonomia.

Esta licção da experiência,
nitidamente crystallizada na se
gunda conclusão approvada pela
Convenção das Cooperativas de
Credito, nos seguintes termos:
«Tendo em vista a fallencia

do credito agricola algumas ve
zes tentada entre nós por insíi-
tutos officiaes em contacto im-
mediato com agricultores, por
hypothecas arbitrarias e sem a
realidade do registro Torrens, a
Convenção deiaconselha qualquer
movimento no sentido de reno-
S'ar-ise. o systema fallido, devendo
os institutos officiaes, por ven
tura formados, operar por inter
médio de estabelècimentos parti
culares idoneos, notadamente os
de forma coopeTativista e de ac-
ção limitada ao território de um
miinicipio. ou suas federações».
Esta sabia orientação é que se

tem procurado seguir em Minas
Geraes.

Os governos tem tentado, por
vários processos, mas isempre por
meios indirectos, estimular a
eclosão do lespirito cooperativo
tora o credito agricola.
João Pinheiro, figura aposto-

lar, cujo nobre idealismo impri
miu á deu curto governo o sua
ve encantamento de uma grande
obra bnnfiana, vibranre e singu
lar, teve a genial previsão de
que o problema do credito só se
resolveria, entre nós, pela forma
cooperativa das organisações mu-
nicipaes.
Lançou, então, com mão gene

rosa, a boa semente: esta, po
rém, não encontrou o terreno
propicio; o solo estava inculto
e. cheio de a sperezas^ e a planta
não vingou.
Não vingou: mas aquella, co

mo todas as boas idéas, n.ão
morreu totalmente: ás ruínas'
materiaes das primeiras socieda
des cooperativãs sobreviveu al
guma còusa do espirito coope
rativo, que, desde então, entrou
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a germinar no animo de nossa
gente.

As leis mineiras 618, de 1913,
e 861, de 1924, representam, no'
doininio legislativo," dois marcos
assignaladores da marcha para a
frente na grande campanha do
credito tovgricola : a primeira,
concedeu isenção.de impostos «ás
cooperativas ou caixas "de credi
to rural que, sob responsabilida
de illimitada e systema Raiffei-
sen,_ se fundassem no Estado» e,
instituiu prêmios para as pri
meiras caixas ruraes e federa
ções; a segunda ampliou a isen
ção de impostos, re::ulou a res
pectiva çoncessão e difiniu as
operações de credito agricola.
Mas os governos do Estado não

se têm limitado a essas isenções
de impostos. Além da creação do
Banco Hypothecario e Agricola,
outros auxilios têm sido presta
dos, por intermedie do Banco de
Credito Real, no qual existem,
alimentadas com recursos finan
ceiros, pelo governo, as carteiras
hypothecaria, agricoJí^e do café.
Ã primeira, ̂ constituida por

contracto entre o governo e~ o
Banco, em 26 de março de 1893,
foi mantida por prorogação do
mesmo contracto ' realizado a 8
de abril de 1918.
Sendo, porém, insufficientes os.

recursos desta carteira, para o
credito territorial, e antiquados
os moldes em que ella se consti
tuiu, o governo actual já pediu
e^obteve do Congresso auctoriza-
ção para revêr o respectivo con
tracto, dando mais incremento
aos negocios desta carteira. Com
este proposito está sendo nego
ciada, nã Europa, a emissão de
letras hypothecarias ouro, na im-
importancia de 400.000 contos,
para attender-se devidamente ao
credito territorial.
A carteira agricola, reconsti-

tuida no benemerito governo do
presidente Mello Vianna, pelo
contracto de 11 de Junho" de
1926, f oi aberta com um emprés
timo inicial, feito pelo Estado,
cia importância de 13,000:000S,
rnas já tem hoje o seu capital
elevado a mais de 14 mil "con
tos. Projectada, como está, a
sua fusão com a carteira hypo-
thecaria, ficará provida de re
cursos mais abundantes para at-
íiingir sua finalidade.
Por conta desta carteira, o go

verno tem determinado ao Banco
de Credito Real que facilite* re
descontos aos bancos populares e

agricolas fundados em vários
municipios do Estado,, e que hoje
se represenlam nesta grande as-
sembléa.
Onde, porém, o governo do

Estado tem tido opportunidade
de prestar collaboraçao mais ef-
ficazi á lavoura, por meio de cre
dito, é no tocante ao café, que,,
sendo a nossa principal riqueza,
impõe aos nossos administrado
res cuidados mais desvelados e
providencias mais rapidas.
Além da carteira do café,

creada no Banco de Credito Re
al,. pelo contracto de 2 de ja
neiro de 1926, e mantida pelo
producto da taxa ouro, resolveu
o presidente Antonio Carlos,
auxílio mais amplo á lavoura
do café. valendo-se da mesma
taxa ouro, e realizando, como
antecipação de sua arrecadação,
duas operações de cjredito, res
pectivamente de 500.000 libras
e 2.000.000 de dollars, cujo
producto foi empregado em des
contos de laarrants emittidos pe
los armazéns geraes contractados
Por conta desses dois emprés

timos, poude o Panco de Credi
to Real fazer até 30 de abril
p. p, adeantamentos aos lavra
dores e compradores de café, na
importância de 24.000:0008,
além de pagar as^ taxas de arma
zenagem do café warrantado, o
que significa que a lavoura do
café nenhuma despesa tem com
o armazenamento do producto,
pois até mesmo os fretes e os
impostos são adeantados pelo
Banc o.
Eguaí contracto foi realizado

com( o Banco do Estado do Espi
rito Santo, para os cafés do
valle do Rio Doce.
Também á lavoura caféeira.do

sul do Estado está sendo presta
da assistência financeira por in
termédio do Banco de Credito
Real, do Banco Commercial e
Agricola de Yarginha e do Ban
co Commercial de S. Paulo-.
Para estimular, ainda, a dif-

fusão do credito agrícola, o go
verno tem collocado depósitos
em prazo fixos em varias agen
cias do Banco de Credito Real,
especialmente em regiõ-eis mais
desprovidas de appareíhamento
de credito.
Como veem os senhores con

gressistas, o governo está atten-
to ás necessidades do credito
agricola.

Entretanto, este não se pode
crear e manter só por intermé

dio do auxilio official: o proble
ma é mais delicado e mais com
plexo, nelle não se substituindo
a força e '{i, espontaneidade da
iniciativa privada pela acção
quasi sempre longinqua e com
plicada das administrações pu
blicas.
Esta a experiência de todos os

paizes em que está organizado o
credito popular agricola.
Sem querer falar dos systemas

tradicionaes, lei muito conheci
dos, da Allemanha, da Italia, e
da Bélgica, eu destacarei, em ra-
pida synthese, dois modelos bem
mais recentes: o da América do
Nortjei e o da França.
Na Republica da Norte Ame-

íca. a organização do credito agrí
cola é feita por estádios, com o
minimo de intervenção official,
o esta só se exercitando no terre^
no financeiro: vêm, em primei
ro logar, como fundamento da
grandiosa construcção, as asso
ciações locaes — National Farm
Loan Associations.
Em seguida, como distribuido

res de numerário e org.ãos jJe
íjoordenação e de fiscalização,
seguem-se 12 bancos regionaes—
Federal Land Banks.
Finalmente, cpmo cupola do

majestoso edificio e chave mes
tra de toda a iorganização está o-
grande banco central, c.uja.--lun-..
Ibção é quasi meramente^ orienta
dora e distribuidora, não reali
zando, elle mesmo- negocios pró
prios, é o Federal Farm Loan*
Board, cujo capital é constituído
em sua quasi totalidade, por
contribuição do governo.
A lei franceza de 5 de agostío

de 1920 reproduziu quasi os
mesmos lineamentos da^ construc-
cão americana, nor intermedie
de caixas locaes de credito agrí
cola mutuo, caixas regionaes e
um estabelecimento nacional de
credito aocricola.
E' das lições preciosas de uma

experiência secular Que t^mos de
desentranhar os princípios pe
los quaes nos devemos reger
ne^ta matéria: vós bem conhe
ce eis o aissumptbi e podeis aconse-
selhar-nos com os'subsidies de-
vossa observação esclarecid',ai e de?
vosso preparo technico.
O problema do credito agríco

la está hoje plenamente focali-.
zado no terreno legislativo.
Já tínhamos, entre vários ou

tros projectos, o que foi organi
zado pelo saudoso mineiro dr.
Francisco Bernardino, que dis-
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tribuia os apparelhos de credito
em quatro pianos: Caixa Cen
trai de Credito, Bancos regio-
naes. Associações niunicipaep,
Cooperativas agrar ias.
Eeoentement?, porém, voltou, o

assumpto ás cogitações immedia-
tas do Congresso Nacional e das
associações interessadas.
Em 1926, o deputado Salomão

Dantas, grande propagandista e
grande realizador da idéa coope-
rativista, formulou e submetteu
ao Congresso Nacional um pro-
jecto bem delineado o bem es
tudado.

Arrastada pela nova corrente
de idéas, a Camara Federal con
stituiu uma «commissào especial
de credito agricola e hypotheca-
rio» cujo relator, o talentoso de
putado Joaquim Osorio, funda
mentou um novo projecto apre
sentado a 26 de oiitubro do
anno passado.
Esse projecto, traçado em vas

tos moldes, e abrangendo uma
completa organização do credito
e das sociedades cooperativas,
foi criticado em longo e inte
ressantíssimo memorial com que
ha poucos dias, a 13 do cor
rente mez, o Conselho Delibe>-
rativo da Federação dos Ban
cos Populares e Caixas ̂ Ruraes
do Brasil offereceu á Camara
dos Deputados um substitutivo
áquelle alludido projecto.
O assumpto é empolgante e

vós tendes, senhores congressis-
tes, vasto objecto para vossas
deliberações.

O Governo do Estado acom
panhara carinhosamente vossos
debates, procurará conhecer vos-

resoluções e nellas ha de
inspirar-se para a orientação a
^guir em seu programtna de
desenvolvimento do credito agri
cola.

Tendo os governos, como de
ver fundamental, estimular por
todos os miodos o surto das for
ças econômicas, creando maio
res possibilidades de e-randeza
material, de progresso l de fS
licidade collectiva, não podem
perder de vista que, no pri
meiro plano da acção adminis
trativa resalta, como mandamen
to imperioso, a organização do
credito o a educação do povo
para manejal-o.
Não basta incentivar a nro-

ducção e apparelhar o trabalho
humano: condemnado a viver do
pão de cada dia, o productor

veria seu esforço estiolar-se e
desfallecerem suas energias.
E' necessário suppriniir o con-

flicto entre o capital e o tra
balho, pondo o primeiro a ser
viço do ultimo, e esta maravi
lha do engenho humano foi ob
tida pelo credito, que reali^
a circulação no tempo, como os
meios de transporta a executam
no espaço.

O credito exalta e nobilita a
actividade humana, desencarrei-
rando-a no momento presente
da pobreza de recursos, para
projectal-a em impeto invênci-
vel para o futuro e para hori
zontes mais descampados.
Um dos principaes instrumen

tos da prosperidade niaterial dos
grandes povos civilizados con
siste precisamente na utilização
adequada do credito e na disse
minação dos recursos que elle
proporciona.

Espirito amadurecido na refle
xão,' apparelhado pelo estudo e
inflamiiiado pelo grande amor á
sua terra, o presidente Antonio
Carlos não poderia quedar-se in-
ídifÊerente e ajpathicio á margem
da torrente impetuosa que leva
os povos a se disputarem em
luctã incruenta a gloria paci
fica da superioridade econômica
e da capacidade industrial.^
Seu. patriotismo lhe-- inspirou -

a resolução firme de fazer do
credito agricola e territorial um
dos pontos centraes do seu pro-
gramma de governo.

Elle deseja pôr o prestigio
de sua auctoridade e o poder
da sua palavra a serviço dessa
nobre causa de interesse colle-
ctivo. E aqui esta s* excia. a
animar-nos com sua^ presença e
com sua collaboração para a
victoria desta cruzada pelo cre
dito agricola.
E, como esse magno problema

tem de ser resolvido pe!a coope
ração e pela iniciativa parti»-
cular, partindo dos municipios
e congregando-se em federações
regionaes, o movimento deve
projeclBr-se do interior do Es
tado, das zonas de lavoura e
de criação, ahi onde o credito
é mais necessário e mais effi-
ciente.

E portanto, em nome do Se
nhor Presidente, eu faço um
caloroso e vehemente appello a
todos os mineiros de bbã von
tade. aos responsáveis pela di-
recção politica ou administrativa
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dos municipios para que colla-
borem com o vGoverno nesse em-
prehendimento benemerito de or
ganizar e diffundir o credito,
porque, assim, estaremos todos
traballiando, de modo coraioso
e decisivo, para a prosperidade
de nossa terra, felicidade de
nossa gente e gloria de nosso-
Estado».

Levantou-se, depois, o sr. pre
sidente Antonio Carlos, que pro
feriu o improviso adeante repro
duzido, entre repetidos e cnthu-
siasticos applausos do auditório.

A ORAÇÃO DO CHEFE DO ES
TADO

«Meus senhores:

Depois do discurso que ac^a
de ser pronunciado pelo sr. Se
cretario das Finanças, que vos
falou em meu nome, pouc^
palavras terei a dizer-vos. Li-
mitar-me-ei a vos agradecer a
demonstração de apoio e de so
lidariedade com que estaes for-
tálecendo as iniciativas gover-
namentaes e de vque é attestado
a vossa presença nesta sala.
Esse apoio e essa solidariedai-

de acabam de ser expostos nas
palavras proferidas pelo vosso
orador, tão enthusiasticas,

—generosas, no tocante á minha
pessoa, e que me penhoraram
fundamente.

Promovendo e realizando o
Congresso de Credito Popular e
Agricola, o Governo está^ certo
de que dará um passo impor
tante para que a organizaçã^o
bancaria em Minas se adeante
no sentido de mais relevantes
conquistas.
Não tenhamos duvida que a

organização da^vida bancaria mi
neira depende, sobretudo, da acj-
tividade privada e que ella tera
de ser uma resultante do con
curso dessa actividade, para a
qual espero o apoio firme dos-
poderes municipaes do Estado.
Convirja o esforço de todas

as classes productoras de Minas
ípara a fundaçãof e o funccioim-
mento de instituições bancarias
nos municipios, e ellas terão
consultado, primordialmente, os
seus intereisses; auxiliem o prtei>
tigiem os poderes públicos :
Municipaes e Governo — essa
iniciativa, e terão os poderes
públicos de Minas consultado,
preponderantemente, os intereig-
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jses fundamentaes da terra mi
neira.
Nutro a firme esperança de

'<3ue, em conseqüência da reuniãe
deste Congresso e 'da firme re^o-
dução em que se acha o Governo
de vos apoiar, Minas Geraes, em
um periodo que será curto, po-
-derá orgulhar-se de contar por
oentenas as instituições de credi-
"to popular o de credito agricola
•disseminadas pelo seu território.

Assim sendo, meus senhores,
com os agradecimentos que o pr.
Secretario das Finanças, em meu
nome, expressou, e que neste
instante renovo,' cabe-me dizer-
vos que formulo os mais calo-
ro^s votos pelo acerto e pelo
-exitq das deliberações que tereis
-de firmar, — deliberações essas
de cujas luzes deixo dependen
tes interesses relevante(3 do Es
tado de Minas Geraes.
Declaro installado o Congresso

de Credito Popular e Agrícola».
Longa salva de palmas coroou

■BrS palavras finaes da oração
presidencial.

As - 22 horas- e meia, - termi-
;mva a sessão de installação so-
lemne do Primeiro Congresso
Mineiro de Credito Popular e
Agricola, retirando-se o sr. pre
sidente Antonio Carlos, com as
m-esmas honras com que fora
recebido.

Falou, em seguida, o secreta
rio geral do Congresso, dr. Cle
mente de Faria, que leu este
magnífico discurso,'sendo inten
samente applaudido:

«Sejam as minhas primeiras
palavras a expressão das home
nagens que o Primeiro Congres
so Mineiro de Credito Popular
e Agricola, pela voz de seu se
cretario geral, presta ao seu
Presidente Honorário, o sr. dr*
Antonio Carlos Ribeiro de An-
^^da, d. d, Presidente do Es
tado. Nenhuma homenagem e
nenhum preito de admiração*,
sympathia © respeito se mo afi
gura mais adequado do que o
que o Congresso presta ao ex-
celso magistrado que hoje pre
side os destinos do grande, rico
e poruloso Estado de Minas Ge
raes, sob os auplausos iiicondi-
cionaes e incontidos de todos os
que se Dreoccunam com os ne
gócios da publica administração,
no Estado ou fora delle. Se é
verdade nue, de longa data, j<á
-se affirmára s. excia. como um

triumphador em toda a linha,
desde os bancos escolares aos
mais altos postos com que tem
honrado, com justiça, os nossos
coestaduanos, estes traços cara-
cteristicos de seu individualis
mo © personalidade mais se teem
accentuado © avigorado agora,
quanto, no desempenho do elo-
vado posto de presidente do Es
tado de Minas Geraes, se con
firmaram as risonhas perspecti
vas com que fora o seu nome
apresentado ao suffragio das
urnas.

Basta lembrar, sua acção,
como ministro aa Fazenda no
governo do sr. Wenceslau Braz,
num dos periodos mais críticos
da nossa historia política ex
terna ; seria bastante para sa-
gral-o benemerito, tal o crité
rio e superioridade de visão
que revelou na direcção dos ne
gócios affectos á sua pasta, con
seguindo, ante a incerteza da-
quella época e os imprevistos
de toda a sorte, elevar o nosso
cambio e manteLo, sem artifi-
cios è recursos extránhos, á al
tura até então não attingida
estava firmada no conceito pu-
depois da Republica. Sua repu
tação como financista, se já
blico, mais cresceu e avultou,
sendo s. excia- considerado, sem
favor uma das nossas mais pro-
vectas auctoridades em econo
mia e finanças.

Presidente do Estado, não ha
ainda dois annos, o que tem
s. -excia. feito é de molde a
fazel-o crescer ainda mais na
(admiração © consagração do pu
blico. Senão vejamos: — Cr~ea-
çEo da Universidade de Minas
Geraes, anceio secular que fa
zia pulsar os corações desde a
legendária conspiração mineira
e, só agora, quasi uma e meia
centúria decorrida, convertida
e*m lei, graças á clarivisação de
um Andrada, herdeiro das tra-
diç.3e,s © do nome de quem tanto
pugnou pela liberdade do Bra
sil, sonho acalentado pelos vi
sionários que sonharam primeiro
com^ a creação da Universidade.
Instituição de voto secreto, as-
pi^ação". maxima dãs deiüo^radas,
la se acha transubstanciada em
lei aos impulsos desta consciên
cia generosa que caracteriza a
personalidade de s. excia. A re
forma do ensino publico é outro
acto seu, que não obstante as
restricções com que tem sido

278

recebido, representa um passo
á frente na solução de um dos
nossos problemas mais em evi
dencia. Estes tres actos seriam
bastantes para immortalizar um
periodo de governo e glorificar
o respectivo titular. S. Excia*
entretanto, não tem descansado
sobre os louros colhidos e abi
temos d remodelação de nossas
estâncias hydro-mineiraes, o im-
pulsionamento á construcção de
estradas de rodagem, a realiza
ção de exposições industriaes e
agro-pastoris, a realização de
congressos de todo genero, com
o seu apoio moral e a sua co
operação effectiva, a reforma
dos serviços de hygiene e saúde
publica, a creação de centenas
e centenas de escolas primarias
e estabelecimc3ntos de instrucção
secundaria por todos os mais
afastados recônditos do Estado,
a liquidação de nossa divida ex
terna, que se havia tornado nos
últimos tempos um verdadeiro
pesadello em conseqüência das
complicações surgidas em torno
da liquidação do assumpto, fe
lizmente conseguida com honra
para o nosso Estado, a ampla
liberdade que procura assegumr
toda a sua plenitude, o delibe
rado proposito, por mais de uma
vez assegurado, de resolver ^ den
tro dos limites das possibilida
des do Estado, o problema do
credito agricola, tudo isto con
stituo uma série de actos de
benemerencia e de alto patrio
tismo, capazes de sagrar s.
excia. um dos mais legítimos
expoentes da nova geração de
administradores que, para nossa
intima satisfação, Minas Geraes
tem tido a felicidade de possuir.
Razões de sobra tem urn dos
mais abalizados de seus biogra-
phos quando concita: — «Espe-
Ihe-se na sua existcncia, do lan
ces ascencionaes, a niocidade
brasileira, que muito apprende-
rá. O sr. Antonio Carlos se
subiu, teve sempre a polarizar-
lhe os impulsos um ideal alteado
a seus olhos. Mas — veja a
mocidade — a lancia da jornada
jámais o levou a atropelar, no
carninho, aos encontrões e á
força dos cotovellos, os que com
elle emparelharam/; e se por vo
zes, deteve o passo á ospera do
que passassem oíS mais affoitos
nunca s-e lhe apagou nos lábios
o  impenetrável sorriso de refi
nada elegância que de sua phv-
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sionomia constantemente trans-
luz».

Fiel ao seu alevantado pro-
gramma de governo, teve o sr.
Antonio Carlos de cercar-se de
auxiliares á altura da niissào
ctue eram chamados a deseJn^
penhar e, enti*c estes dignos
collaboradores de s. excia. está
o sr. dr. Gudesteu de Sá Pires,
Secretario das Finanças, posto
em que se tem evidenciado uma
das nossas mais altas auctori-
dades na matéria. Bem cedo fi
zeram-se notar os raros dotes
de coração, que tanto o torna
ram estimado no seio da nossa
conectividade e as linnatas apti
dões para as altas elocubrações
do espirito e da intelligencia,
que cfesde logo se destacaram
no meio escolar em que actua-
'vamos e faziam prever até onde
deveria chegar quem tão cedo
e tão bem se apparelhava para

I  os duros embates da vida. Sua
actuação na actividade publica
não tem desmentido os prognós
ticos e os vacticinios de quem
o acompanhou nos primordios de

,  sua formação intellectual e pro-
!  fissional, antes tem accentuado
I  os mesmos çrognosticos de que

Eostcs, quiçá, de maior relevo
le estão ainda reservados na

esphera politica e administra-
j  tiva.
L  Terminado que foi seu tiroci-
f' nio acadêmico, dedicou-se desde

logo o dr. Gudesteu de Sá Pi
res á profissão para a qual se
armara cavalheiro e a qual sa
beria honrar e elevar e digni
ficar no desempenho de cargos
de responsabilidade, como o de
advogado geral do Estado, para
ser logo depois, chamado a oc-
cupar um logar no Congresso
Federal, vindo finalmente a fa
zer parte do governo do sr.
Antonio Carlos como seu Secre
tario das Finanças, posto em
que ainda se acha e ao qual
vem dedicando o máximo de seu
esforço e competência. A elle
devemos, em grande parte, como
expoente de pensamento do sr.
presidente do Estado, a realiza
ção deste Congresso e a elle
deverá o Estado de Minas Ge-
raes a organização do creditoÍ)Opular e agricola em bases so-
idàs, modernas,, praticas e ef-
ficientes, consoante o plano que^
elaborou e apresentou ao gover
no em seu relatório referente
aò exercicio de 1926/27, plano
que, segundo Plácido de Mello,

uma das nossas maiores aucto-
ridades em matéria de credito
popular, é o mais intelligente e
completo de quantos teem sido
elaborados e propostos no Brasil,
conforme se pode ver no bole
tim das Cooperativas de credito
popular e agricola.

Não é nova a idéa da reali
zação de um congresso de cre
dito agricola neste Estado. Des
de a fundação do Banco da
Lavoura de Minas Geraes, de
que fui um dos incorporadores
e de que sou um dos directores,
temos cogitado de reunir em
Congresso nesta Capital, todos
os estabelecimentos de credito
popular existentes neste Estado,
bem como de todas as pessoas,
assim como de todas as Camar
ras interessadas neste movimen
to; e sómente agora, folgamos
em proclamar, que á idea do
sr. Presidente do Estado, to
mando a iniciativa da reunião
deste Congresso, encontrou cam
po propicio congregando em tor
no deste magno problema os es
forços dos que cogitam do des
envolvimento do credito bancá
rio e agricola.
Varias poderão ser as solu

ções do problema, como varias
são as suas causas. Entendemos,
entretanto, que deveremos ado-
pter as medidas que forem de
applicações menos onerosas e
complexas, le nada encontramos
que satisfaça tanto a essas duas
condições, como os bancos po
pulares, regulados pelo dec.
1.637, de 5 de janeiro de
1927. Esta nova conclusão
se estriba nos seguintes fa-
ctos: l.o) Os bancos popula
res são de funcção facillima,
visto não estarem sujeitos a
todas as formalidades exigidas
para os estabelecimentos de cre
dito de outra natureza; 2.o) Po
dem ser fundados com capital
insignificante (o de Caratinga,
na zona da Matta, por exemplo,
fundou-se, si não ine falha a
memória, com o capital de 43
contos de réis, e o de Theo-
philo Ottoni com 50 e poucos)
Todos, entretanto, estão pres
tando optimos serviços aos res
pectivos municipios, gosando de
largo credito e esplendido con
ceito); 3.0) Têm administração
pòuco onerosa, em virtude de
se sujeitarem os seus directo
res á prestação de serviços me
diante remuneração exigua e,
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até, em casos especiaes, -gratui-
lamente; 4.o) Podem federar-se
uns aos outros, constituindo-se
verdadeiras filiaes, sem ônus de
qualquer especie, sinão o da.
prestkção mutua de serviços,
gratuitamente; 5.o) Podem, emi
conseqüência dos pequenos ônus.
de .administração, ofíerecer uro.
juro mais elevado aos deposi-
tantes e effectuar, ainda assim,
empréstimos a juros inferiores,
que os Correntes no nosso com-
mercio bancario, beneficiando,
assim, duplamente a nossa eco
nomia.

A nosso ver, bem acertado <
anda, pois, o governo, tendo
mira focalizar , a questão do cre
dito agricola, resolvendo^ pela
forma por que parece inclinado
a fazel-o, consoante as informa
ções de que temos conhecirnento..
As palavras do sr. Presidente'

do Estado, na sua plataforma,
de governo e, mais, recentemen
te, no discurso que pronunciou,
em Conquista, por occasião de.
sua visita ao Triângulo Mineiro,^
são mais do que uma esperan^,-
são uma promessa de que o
problema terá solução prompta,
de accordo com as nossas ne^
cessidades econômicas.

Consoante o programma do*
Congresso, fartamente distribuí
do em avulso e publicado pela
imprensa desta Capital, o Pri
meiro Congresso Mineiro de Cre
dito Popular e Agricola se oc-
cupará de discussão de quinze
theses, versando, todas .ellas, as-
sumptos de imporfeincia capital
e de alta significação. A incum
bência de íelatal-as foi entregue-
á auctoridade experimentada na
matéria, pelo que é de prever
que as conclusões approvad^ e
apresentadas pelas respectivafe"
commissões revistem o caracter
de verdadeiras directrízes e con
stituirão preceitos indeclináveis
a todos os qúe se proponham a
jurar bandeira nas Tiostes de
cooperativismo de credito.
Além de incumbir a este Con

gresso a missão de assentar as
conclusões e medidas ^ue visem
assegurar o credito as classes
productoras e facilitel-o a que
delle necessitar, da reunião de
mesmo decorrerá outra vanta
gem, embora de ordem indire-
çta, qual a de travarmos mais
intimo conhecimento com os co-
operativistas do Estado, trans-
mittirmos, uns aos outros, os
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fructos e los resultadois dâ ex
periência de cada um e incutir
mos no espirito dos descrentes
•o fogo sagrado de nossas ar
raigadas convicções, levando-os
a tiliar-se á cruzada a que met-
temos hombros, para que se
faça completa, em prazo mais
<3urto, a victoria da causa em
que estamos empanhados.
Ha theses, como a segunda,

por exemplo, que parecem ocio
sas ou de nulla importância.
Healmente, parece importar pou-
<3o deliberar-se si o estabeleci
mento de credito popular deve
operar somente dentro do seu
municipio ou não. Raiffeisen
dizia, no Congresso de Lyon:
«A circumscripção na qual o

estabelecimento funcciona deve
4ser a «menor possivel. Deve ser
tão pequena que todos os mem
bros da Directoria do estabele
cimento possam conhecer perfei-
femente a situação moral e ma
terial de todos os associados.
Deve ser tão grande que as
transações sociaes sejam bas
tante numerosas para poder
cobrir as despesas de ad
ministração e formar uma re
serva» e, ainda, accrescentamos

remunejar o capital inver
tido, exclusão devida a referir-
se Raifeisen, apenas ás caixas •
ruraes, que, como ê sabido, não
tem capital. Continu'a, ainda,
o notável economista allemão: ̂
— «Nesta circumscripção, assim,
restricta, todos se conhecem, de
maneira que o empréstimo não
■i^enMÍ a Vér o destino differente
üo que o indicado, previamente
pelo tomador.

Pelo que se ve, não será tão
ocioso o considerar-se a conve
niência de operar o estabeleci-
mente eqmente dentro dos limi
tes da circumscripção territorial
om que tem sua séde.

A nona_ these, que cogita da '
iiscalização do emprego dos em-
prestimes concedidos aos asso-
ciad^os, tem sua ampla justifi-
cãçao nos conceitos emittidos
por M. Raiffeisen e anterior
mente citados, não sendo, por
isto, necessário nella me dete
nha.

A oitava these, que, a meu
ver, embora trate cie assumpto
de caracter geral, e a mais im
portante e áqüella que demanda
um estudo mais acurado e me
ticuloso, como o seu estudo
está, entretanto, entregue a uma

das nossas maiores auctoridades
em assumptos economicos e fi
nanceiros, e que se impoz rapi
damente no conceito publico,
graças á competência com que
vem dirigindo um dos grandes
estabelecimentos de credito do
Rio de Janeiro — o sr. dr.
Oscar G. de Sant^Anna, abste-
nho-me de bordar considerações
em torno da mesma.

O Primeiro Congresso Mineiro
de Credito Popular e Agricola,
ao realizar a sua sessão inaugu
ral, manifesta a confiança illi-
mitada que deposita no governo
do sr. Antionio Carloja e na actua-
ção que vem imprimindo á pasta
das Finanças o seu digno auxi
liar — dr. Gudesteu de Sá Frei
res».

THESES E CONCLUSÕES

O Primeiro Congresso Mineiro
de Credito Popular e Agrícola,
em suas varias reuniões; dis
cutiu e approvou as seguintes
conclusões, que acompanham ás
respectivas theses, previamente
elaboradas:

Ia. These

Coma poderão os Bancos Po
pulares contribuir com a sua
cooperação para solução do pro
blema do credito agrícola ás
classes p?'odudtoras.

Relator: Sr. Teixeira da Cos
ta, do Banco de Sete Lagoas.

Conclusões:

.1) — Realizar operações de
credito agricola estipulando pra
zos, que convenham ás diversas
classes de productores:

a) de 120 dias:
b) de 180 dias:

- c) de 240 dias.

2) — Solicitar do governo do
Estado auxilio pecuniário, a ju
ro medico, que compense o ônus
desse encargo e possa permittir
a sua execução.
. 3) — Conseguir isenção de
impostos federaes, estaduacs e
municipaes,. nos quaes incidam
porventura não só os estabele
cimentos de credito popular e
agrícola, como seus funcciona-
rios, afim de diminuir os en-
cargos^ destes lestabelecimontots,
de cuja disseminação resultará
augmento das receitas».
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2a. These

As operações dírectas de um
estabelecimento de credito
lar c agrícola se devem restrin
gir aos limites da drciornscri-
pção territorial em que o mesmo
tem sua séde ?

Relator: Dr. Mario Rocha, do
Banco da Lavoura de Minas
Geraes.

Conclusões:

1) — Os estabelecimentos de
credito popular e agricola só
devem operar dentro dos limit(«
da sua circumscripção territo
rial, competindo ao governo e
aos organizadores dos referidos
estabelecimentos orientar os pas
sos dos mesmos, afim de que
se não afastem da pratica de
effeitos tão salutares.

2) — Os estabeleciinentos de
credito popular e agricola de
vem recolher ao Banco Central
as sobras que não tiverem ap-
plicação immediata, segura e re-
muneradora, mediante juros que
a pratica indicará e serão pré-
viamente fixados.

3) — o Banco Central facili
tará o redesconto dos títulos dos
bancos filiados, no caso de lhes
serem necessários recursos, me
diante as garantias e condições
que serão devidamente regula
das pelo Banco Central».

3a. These

Não foi relatada.

4a. These

De que modo imiformizar a
organização c GorÜ\abilidade das
estabelecimentos de credito po-
pndar o qtmes /as varítagens que
dahi advirão?

Relator: Sr. A* Regis Silva,
do Banco da Lavoura de Minas
Geraes.

Conclusões:

l.o) — Organização de um
systema de entitulação simples
e clara applicavel aos estabele
cimentos de credito popular e •
agricola, supprimindo os titulos
que puderem ser absorvidos.
Neste caso o Banco Central, a
ser creado, segundjOi o pensamen
to dominante do Congresso e
do Governo do Estado, poderá
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encarregar-se dc organizar o
plano cie reforma da contabili-
oade, recebendo, diiranU' o pe
ríodo de tempo que se fixar,
fiuggestões dos estabelecimentos
interessados.

' 2.0) — Uniformização do sys-
tema de fichas e livros auxi-
Jiares bem como todos os papeis
de serviço interno, afim cie que
á fabricação dos mesmos se pos
sa fazer em alta escala,, a menor
preço, portanto, por meio de
concurrencia publica. Estas fi
chas e papeis são communs e
applicaveis a todos os estabele
cimentos.

3.0) — Quando se tornar op-
portuno, a juizo dos estabeleci-
mentos interessados, se providen
ciará para a montagem de um
estabelecimento graphico, de for-

cooperativa, cujo fim prin
cipal será a fabricação dos im
pressos e demais matcriaos do
expediente, como livros, cnve-
loppes, cintas, encarregando-se
outrosim, da acquisição dos ma-
teriaes que não puder fabricar,
revendendo-ios aos estabelecimen
tos confederados, com uma per-
oentagem que cubra, apenas; as
despesas de administração, per-
centagem que será fixada perio
dicamente.

5a. Thesc

Qiiaes m medidas aconselha-
pwa evitar o exDd.o do

numerário das praças do interior
para os grandes centros conit
PíherciíiGS d\o pa/íz e quaes os in-
éonwnientes do facto?
Relator: Sr. Joaquim Meira,

do Banco de Caratinga.

Conclusão:

As medidas aconselháveis para
evitar o êxodo do numerário
das praças do interior para os
grandes centros commerciaes do
paiz, podem ser resumidas numa
única: — a fundação do Insti
tuto Cooperativista de Credito
em cada municipio do nosso
Saiz, competindo aos directores
esses estabelecimentos de cre

dito fomentar a criação de in
dustrias varias, nos referidos
municipios, de accordo com as
possibilidades recursos e rique
zas dos mencionados municipios.

6a. These

Dc que modo pode um esta
belecimento de credito evitar a
dispersão das economias locaes,.
que lhe são confiadas, c como
encontrar emprego rsegwp e ie-
COS nc pular cs contribuir pmra a
Relator: Sr. João Martins da

Silva Machado, do Banco de
Montes Claros.

Conclusões:

Foram adoptadas as mesmas,
da these anterior (5a.).

7a. These

Como conseguir que as nossas
popidaçces rnraes considerem as
o pe rações bancarias operações
como outras quacsqiio'. e não
considerem os empréstimos ban
cários operações ruinosas ou fa
cto s desahonadores do ci'edito?
Relator: Dr. Pedro Palermo,

do Banco de Ponte Nova.

Conchísões:

«I — Organizar em todo o
Estado, até nos pequenos loga-
res, o credito popular e agri-
coia, com um Banco Central,
bancas regionaes e districtaes;

II — Empréstimos, cujos ju
ros não devem exceder de 12 0/0
nas transacções com agriculto
res ou criadores;

III — O prazo destes emprés
timos deve ser de um anno.;
IV — Propaganda no sentido

de instruir o povo rural para
ser socio nas cooperativas lo-
caes;
V — Empréstimos feitos na

melhor maneira, na base das
normas que serão communs a
todos os bancos;
VI — Facilitar a reforma

nos vencimentos, desde que o
devedor offereça as garantias
necessárias».

8a. These

Como conseguir que os pro
prietários rnraes recolham as^
siias economias ^aos estabeleci
mentos bcmcar ios, retmando-se da
inércia improdiictiva, impatríoti-
ca e ariti^economica. a que se
acham recolhidm e canm, em
comequehcia, crear o habito do
cheque. Quaes as mnâagens pra-
'í/cifí? a bnmiediatas desta medida
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para as nossas necessidades eco
nômicas? Como poderão os ban-
mícuerador para as mesmas?
educação econmníca das "nossas
populações? Quaes os meios a
serem empregados para habituar
o ̂ no^sso povo ao uso do cheque?
Relator: Dr. Oscar Santanna

do Banco de Credita Mercantil
do Rio de Janeiro.

Conclusões:

«I — O único meio pelo qual
se poderá conseguir que os pro
prietários ruraes reciolham 3S
suas economias aos estabeleci
mentos bancários e façam uso
intensivo do cheque é a pro
paganda tenaz, intelligente e
methodica.
II — Essa propaganda deve

começar pelas escalas e ser ini
ciada entre os' profes^res, as
normalistas, os universitários e
os parochos, por meio de aulas,
conferências e missões amiuda-
das, afim de que todos elles a
transmittam aos menos cultos.

III — Deve ser pleiteado o
apoio dos governos estadual e
municipaes para éssa propagan
da, bem comio o do clero em
geral.
IV — E' de grande vantagem

a promoção de um concureo de
cartazes artísticos e allusivos á
economiia e ás vantagens do uso
do cheque.
V — O Congresso promoverá

intensa distribuição desses car
tazes por todo o Estado, bem
como de circulares e prospectos
exaltando as vantagens da eco
nomia, da sua guarda em bancos
e do uso do cheque.
VI — O Congresso lançará

caloroso appello ao commercio
para que imprima em seus pa
peis de correspondências phra-
ses incisivas soDre as referidas
Vantagens.
• VII — O Congresso pleiteará
junto ao governo a carimbagem
dos sellos do correio com legen
das allusivas ao assumpto.
VIII — O Congresso pleiteará

das emprezas cinematographicas
a projecção de breves letreiros
com legendas allusivas.
IX — O Congresso pleiteara

o franco concurso da imprensa
para uma campanha svstemati-
ca, tanto por artigos ae vulra-
rização quanto por meio de le
gendas esparsas nos noticiários
em prol da economia, do trato
do banco e do uso do cheque».
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9a. TJtese

«CoíKO fiscalizar o emprego
dos empréstimos concedidos,- A"
isto indiffercnte á \cid'minisíração\
dos bancos popidares e aos fins
que o instituto tem em vistai?
De que modo diffundir e fo
mentar a crc.ação dos mesmos
no interior ?
Relator: dr. Rego Silva, do

Banco da Lavoura de Minas Ge-
raes.

Conclusões:

Promover o Estado, por meio
de appellos, ás pessoas mais in
fluentes de cada localidade, a
creação de um estabelecimento
d© credito popular e agrícola.

10a. The-se

Como constituir um corpo de
technicos incumbidos da organi-
sação, installação e fiscalização,
d cs bancos populares?

Relator: dr. Regis Silva, do
Banco da Lavoura de Minas Ge-
raes.

Conclusões:

I — Os bancos populares já
existentes promoverão um ac-
cordo entre si de modo que fi
que estabelecido que cada um
receberá um certo numero de
praticantes, gratuitos, a princi
pio, aos quaes será dada func-
ção á medida das necessidades
e das aptidões individuaes de
cada candidato.

II — Promoverão, outrosim,
a organisação de cursos de con
tadores e gerentes, os quaes
ministrarão o ensino, essencial-'
mente pratico, de: contabilida^
de, calculo, noções de direito
commercial e civil, notadamen-
te sobre cambiaes e contractos e
sociedades, legislação fiscal, e
outras matérias cujos conheci
mentos o candidato ou candida
tos não possuir, cujo ensino fôr
reputado necessário. No tocante
á parte de contabilidade enten
de-se que comprehende tudo o
que se refira ao escriptorio, dis
tribuição de serviços, archivos
correspondência, etc. Estes cur
sos serão mantidos, provisoria
mente, mediante contribuição di-
recta dos interessados, isto é,
dos candidatos. '

III — Promoverão a organiza
ção de cursos periódicos, no re-
gimen dos cursos de ferias nor

te-americanos, ou de inverno, re-
gimen finlandez, para a forma
ção e preparo de funccionarios,
podendo ser este curso ambu
lante e mantido, também, por
contribuição directa.

11a. These

"Como intensificar as opera
ções de cwarrunts.' agrícolas e
como podem cilas contribuir pa
ra a facilidade do credito?-'

Conclusões:

Ia. — Realizando-sc um tra
balho intenso-de propaganda en
tre banqueiros,- capitalistas, so
ciedades de agricultura, associa
ções commerciaes, sobre o que
sejam armazéns geraes, suas van
tagens- e garantias e sobre oá tí
tulos que elles emittem, privi
légios o prerogativas desses tí
tulos.

2a.) —■ Negociando os bancos
francamente, largamente, sobre
«wiarrants» agrícolas emittidos
pelos armazéns geraes, creando
em torno destes títulos um ambi
ente de confiança e collocando-õs
em logar eminente nas suas ope
rações bancarias.

3a.) — Adoptando o poder
competente uma legislaç.ão es-
cial atravéz de cuja engrenagem
adquiram os conhecimentos de
despachos nas estradas de ferro
as garantias e privilégios até
agora peculiares ao «warrant»,
de modo que: os donos da merca
doria despachada sobre elles ope
rem francamente; com elles pos
sam transferir os direitos de
proprietário e, chegada a mer
cadoria aos grandes centros a
que se destina, seja a mesm^.
/Avarrantada», trocando-se os co
nhecimentos por «warrants», ex
pedidos por armazéns geraes».

12 a. The-íe

_«N.ão será conveniente subs
tituir o dividendo dos associados
dos bancos po.pulares e agrico-
las por um piro fix-oi, sob a-
quota cie capital invertido nas
respectivas sociedades? No caso-
affirmaiivo cnml a taxa que de
ve ser escolhida ?»

Relator: dr. Odilon Braga, de^
putado federal.

Conchoão:

0 Primeiro Congresso Minei
ro de Credito Popular e Agrí
cola. embora reconhecendo, em
these. a conveniência de sc fi
xar um limite máximo ao divi
dendo dos socios dos bancos
cooperativos, de caoital, em face
das circunstancias que caracteri
zam o presente estádio econômi
co e -sociil d-.) paiz, julga de
bom conselliar protelar a adop-
ção compulsória dessa medida».

Ida. Thce

«Cfual o meio mais predico e
seguro para eque o- Banco Cen
tral opere ejs redescontos elos
i/tidos descontados pelos, bancos
locaes?

Relator: dr. Mario Rocha, do
Banco da Lavoura de Minas Ge
raes .

Conclusões:

1 _ Os estabelecimentos do
credito popukir e agrícola de-
verão ser íiscaliz.idos e orient-a-
dos por um corpo de technicos
de livre escolhi e nomeação do
banco central, cujas funcções
serão delimit.idas ein regulam-on-
to que se deverá fazer.

II — Providenciará_ o banco
central para a organisação do
cadastro geral do Estado,_ ser
viço que, por conveniência de
ordem iinanceira, poderá ficar
a cargo dos inspectores de que
trata a primeira conclusão.

íli — O banco central lixara
um limite variavel para o re
desconto concedido a cada esta
belecimento regional, dc accor-
do Com o critério da importân
cia '8 das necessidades^ da praça
limite este, que poderá ser alte
rado para mais, ou .para menos,
sempre' que houver necessidade
ou simples conveniência, prece
dendo, entretánto, sempre, avi
so ao estabelecimento visado.

IV — O banco central organi
zará o regulamento da carteira
de redesconto, do qual deverão
constar obrigatoriamente as se
guintes condições: a) cadastro
de todos os coobrigados _b) —
montante das responsabilidades
de cada um dos coobrigados para
com o estabelecimento, nature
za das referidas responsabjlidar
Ides e seus vencimentos, não só
directos, como indirectos c) —
relação das responsabilidades,
dos mesmos, caso sejam conhe-

282



Julho de 1928
^ •ty RCVI5TA DA

WOeiEDADE fÍAeiONAL DEAenieuCTURa

cido?, com" outros estabeleci
mentos, fisco ou particulares, na
tureza e, se possivel, os respec
tivos vencimentos; d) — Infor
mações sobre os ônus que pesam
sobre os bens de propriedade
dos coobrigados.

14a. Tliae

«São sitffickrttes as medidas
da lei mineira <S6J, de 7^ tle
.setembro de. para o des
envolvimento- do credito popular
e agrícola? No caso coiilrario
qtie modificações devem, ser fei'-
tas?

Conclusões:

Eelator: dr. José Bernardes de
Faria, do Banco do Oeste de
Minas, de Formiga.
a) — Isenção de quaesquer im

postos estaduaes para as socieda
des ou bancos populares, Já crea-
dos ou que se crearem no' Estado
nos moldes da lei federal n
1.637;
b) — deposites do Estado, a

juro barato, nesses bancos de
quantias a serem transferidas em
empréstimos á lavioura e indus
trias correlatas a juro barato
e a longo prazo estabelecendo
medidas assecuratorias e garan-
tidoras para esses depósitos, de
maneira que esses bancos ou so
ciedade;, a seu turno, os adoptem
para os empréstimos que fiziaiem
ás industrias rm-aes ;
c) esses empréstimos não im

pedirão outras operações dos
bancos em favor da outras clas
ses e do commercio, que Mchicula
o desenvolvimento da lavoura
das industrias e das outras acti-
vidades em geral, sem comtudo
affectar os depósitos acima al-
ludidos para fins especiaes;
d) — instituição de prêmios

para os bancos populares que
realizarem operações de mais
utilidade wonomica para o Es
tado, _ mediante condições esta
belecidas, a exemplo d© outros
Estados.

15a. These

0 ultima, não foi relatada.

SESSÃO DE encerramento
— MOÇÕES

A sessão^ de encerrameinto do
Primeiro Congresso Mineiro de
Credito Popular c Agrícola rea

lizou-se ás 13 horas, do dia 27
de maio, no edifício da Gamara
dos Deputados, sob a presiden-
Dcia do Dr. Gudesteu Pires,
secretario das Finanças do go
verno,. e presidentje eífectivo,
desse Con^ressõ.
Depois cie haver o sr. pre

sidente declarado que se esgo-
tcíra a matéria sobre que devia
deliberar o Congresso, pôz fran
ca a palavra para quem delia
quizesse usar, levantando-se, en
tão, o sr. João Beraldo, que
pronunciou, entre applausos, o
seguinte discurso:

«Meus senhores:
Quer me parecer que não con-

travem ao espirito que presi
de á finalidade desta assembléa
a manifestação dos nossos mais
vivos applausos ao mais alto di
rigente dos destinos politicos e
administrativos do Estado e á
sua profícua © brilhante acção
de governo.
O  illustre presidente Antonio

Carlos, no estreito decurso do
menos de dois annos de admi
nistração publica, vem impri
mindo uma extensa e notável
movimentação a todas as esphe-
ras em que se agita a activi-
clade mineira e tm que gravitam
as mais calidas aspirações de
nosso povo.

E' de deslumbramento a sua
fecunda .projecção administrati
va. O seu governo tem sido de
iniciativas grandiosas © de rea
lizações surprehendentes.
O Estado cresce, a olhos vis

tos, na sua fortuna publica, pela
■realização de emprehondimentos
palpitantes, representados no ap-
parelhamento de nossas vias fér
reas, na expansão rodoviária in-
termunicipaí, na defesa do café
no aperfeiçoamento de nossos re
banhos, na construcção de edi
fícios públicos © na intensa vi
bração d© todas as manifesta
ções de sua actividade multani-
me.

Si do ponto d© vista material
a terra mineira tanto se agigan
ta © prospera, do aspecto de sua
grandeza moral. Minas revela a
mcontrastavel ascendência que
desfructa no convívio da com-
munhão nacional, como a unida-
d© paradigma quet é e como Es
tado que s© avanguarda, sem
pre que_ se focalizam os sa
grados interesses da collectivi-
dad©.
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E sob "esse magno aspecto, o
sr. Antonio Caados, que é, neste
momento a encarnação integral
dos mais altos ideaes do povo
mineiro, dá ao Brasil o no&re
exeinplo de como propugna,
cheio de amor civico, pelo en-
grandecimento da Patria, já edi
tando reformas intelligentes de
indiscutível alcance social, já
creando instituições que enchem
d© eloria uma época e transbor
dam de orgulhoi o povo que as
possue.

O ©mérito Presidente procura
sentir as niecessidadcs de nossa
terra, e, para isso, ein excur
sões triumphaes, carregado na.
apotheose das acclamações dos
nossos municípios, vae auscultar,
d© ouvido proprio, o pulsar dó
coração da gente tnontanheza^
um cujo seio mais se apuram e
se acrj-solam as suas especificas
virtudes mineiras. E ás reuniões
congressuaes, realizadas em to
das as zonas do Estado, t©m s.
exa. emprestado o lardente apoio
de seu prestigio moral e material
Quer interessando nellas os seus
dignos auxiliares de governo,
quer a ellas comparecendo, ©m
nessoa, como vem ide succeder
tm relação aos Congressos de
Varginha, de Cambuquira, de
Criadores Mineiros e agora ao
de_ Credito Popular e Agrícola,
cujas sessões inauguraes tive
ram a honra de sua presença
pessoal © a fortuna de ouvir de
seus_ lábios as eloqüentes affir-
maçoes de seus applausos a essas
magníficas © reconfortantes ini
ciativas particulares.

Em uma assembléa como esta,
portanto, a que s. exc vem
dispensando a mais carinhosa
acolhida, por si e pelo seu illus
tre 6 operoso Secretario das Fi
nanças publicas, acto de maior, e
d© mais expressiva justiça não
poderíamos praticar do que o.
de demonstrar a s. exc. e ao
governo modelar os nossos fer-
ventes applausos e a viva sin
ceridade de nosso apoio. Eis
porque tomo a liberdade de of-
ferecer á sabia consideração do
Congresso de Credito Popular
© Agrícola a moção que tenho
a subida honra de ler».

Moção — «O Congresso de
Credito Popular e Agrícola, reu
nido nesta Capital, congratulan-
donse Com o illustre presidente
Antonio Carlos Ribeiro de _An-
drada, pelas elevadas iniciativas
de sua administração, affirma
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a s. exc. o seu leal e desinte
ressado apoio pela acção pátrio-

- tica e fecunda de seu governo,
manifestada em todas as esphe-
ras da actividade publica».
A attençâo do Cbngresso, em

seguida yolta-se para o dr. Cle
mente de Faria que, occupando
.a tribuna, pronunciou o seguin
te discurso:

<<Rédi a palavra sr. presidente
afim de solicitar a v. excia*
submetter á apreciação dos srs.
congressistas a seguinte moção:
«ü primeiro Congresso Minei

ro de Credito Popular e Agrí
cola, agradece, sumnramente, pe-
uborado, o comparecimento do
exmo. sr dr. Fernando de Mello
Vianua á secção solemne de ins-
tallação deste mesmo Congres
so».

— Apresentando os nossos
agradecimentos a s. excia te
mos ̂ em vista retribuir a sua
gentile^ em ter vindo assistir
e pr^tigiar o inicio dos nossos
trabalnos, cooperando, assim,
vom a sua presença, para maior
realce e estimulo ás nossas idéas,
encorajando-nos para a realiza
ção do nosso desejo, que é, em
nosso Estado, o sonho de todos
aquelles aue propugnam pela

Credito Popular e

para^ intima satisfação
wmos nos mineiros que ve

mos Fernando de Mello Vianna,
tempsra singular, pre

destinado as causas mais díffi-
eis, executar com sobriedade e

em mm espinhosas
investido, em-

a  ■? • ^ scenario com

preciso dizer-vos
Fernando de Mello

nS tiií '® a suaoora ahi estão: — Vida oue 4
um espelho de honradez e obra
do millenar, mostrando, Mo do futuro, o que pode
^  honesta alíiada
reafiS? ®

Cheio de vida, revestido das
solemnes e graves respon

sabilidades que lhe impõem a
aifôteridade de jurista e hones
tidade de administrador invejá
vel, sua excia. é, em nosso Ès-
tedo, a figura tutelar de zela
dor das tradições e da grandeza

de Minas Geraes, dentro e fora
delia.

Todo o programma, vasto e
complexo, já executado por s.
excia., não pode ser rememora
do nestas ligeiras considerações
que ora faço, que não são mais
que justificativas a esta moção,
que é uma prova de carinho
tributada ao excelso mineiro que
sempre procurou incentivar as
idéas nobres e grandiosas e cuja
figura se alteia e domina, no
campo da politica-administrativa
de todo o Brasil.

Pelas razões expcndidas espero
que os meus illustres collegas de
assembléa não regateiem os seus
applausos ao homem que Minas
se inveja de possuir na van
guarda da sua defeza, propu-
gnando pelo seu engrandecimen-
to, votando esta moção que re
presenta a nossa incontestável
satisfação de tel-o aqui, solidá
rio comnosco, na obra ora ini
ciada por este Congresso Po
pular e Agricola, organizado e
prestigiado pelo exmo. sr* dr.
Antonio Carlos Ribeiro de An-
drrada e seu digno secretario
das Finanças».

O sr. presidente interpretando
o pensamento unanime do Con-fresso deu por approvadas as

uas moções que acabavam de
ser apresentadas e brilhantemen
te justificadas, ouvindo.da gran
de assembléa prolongada salva
de palmas-. •

Seguiu-se na tribuna o sr.
Marcolino de Barros que jus
tificou a seguinte indicação:

Indicação: — «Indico que o
Congresso Mineiro de Credito
Popular e Agricola, reunido nes
ta Capital, lisongeado com o
apoio moral que lhe proporcio
nou a adhesão que por telegram-
ma, de modo tão confortador
lhe dirigiu o dr. Samuel Hard-
man — muito illustre titular
da Secretaria da Agricultura,
do Estado de Pernambuco, vulto
de destaque do cooperativismo
no ^ Brasil, agradecendo-lhe esse
valioso concurso, felicite-o e ao.
Governo, bem como ao povo Per
nambucano pelo auspicioso futu
ro da sua^ actuação em prol do
cooperativismo naquelle grandio
so fetado».

Uma nova moção é apresen
tada e justificada pelo sr. Re-
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gis Silva; assim está ella redi
gida :

Moção: — «O Primeiro Con
gresso Mineiro de Credito Po
pular e Agricola, considerando
que o sr. dr* Plácido de Mello
tem sido o pioneiro da campa
nha em prol da divulgação do
credito popular, no nosso paiz,
vem manifestar a s. excia* ,a
sua admiração incondicional e a
sympathia que lhe tributam to
dos os cooperavistas presentes
ao Congresso».

O sr. Teixeira da Costa fun
damentou e jmandoiu á anesa esta
indicação:

«Considerando que as novas
instrucções, baixadas pela Se
cção do Fomento Agricola, po
dem trazer embaraço ao lunc-
cionamento dos Bancos Popula
res e Caixas Raiffaisen, — em
nome de quantos tomam parte
no Io Congresso Mineiro de Cre
dito Popular, pede-se ao governo
do Estado, na pessoa do seu
illustre presidente, para intervir
junto ao sr. presidente da Re
publica no sentido de serem
mantidos, na integra, todos os
dispositivos constantes do de
creto n. 17.339 de 2 de ju
nho de 1926».

Pelo m63mo orador foi reque
rido que ficasse constando da
acta um voto de agradecimento
ao sr. Apolenio Peres pelos ser
viços por este prestados ao co
operativismo mineiro na orga
nização de seus primeiros ban
cos. ^ 4.'

,Estas movões e indicações ti
veram aoprovação unanime.

Ergue-se, ^ por fim, o sr. Ne
grão de Lima.

Este congressista attrahiu a
attenção da casa para apresen
tar a seguinte moção:

«Desvanecidos pelo prestigio
que a presença constants e a
palavra orientadora do sr. dr
Gudesteu Pires imprimiram aos
trabalhos desta assembléa e sen
sibilizados pela fidalguia e ele
gância, com que se conduziu s.
excia. na sua presidência effe-
ctiva, vem o Primeiro Congres
so Mineiro de Credito Popular
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e Agrícola, nesta ultima sessão,
manifestar a s. excia. toda a
admiração e reconhecimento, af-
firmando, ao mesmo passo, a
convicção, em que fica, de que
o illustre Secretario das Finan
ças saberá concorrer para que
se tornem realidade as medidas
que este Ckingresso sug^geriu em
prol da solução do problema do
credito popular e agricola em
Minas».
Justificando a tnoçào que apre

sentava, o sr. Negrão de Lima
accentuou que lhe era particu
larmente grata a incumbência
de dizer algumas palavras em'
torno dos motivos determinantes
daquella homenagem.
E' que, alumno ha alguns an-

nos do actual presidente effe-
ctivo do Congresso, sorria-lhe
agora uma opportunidade, e que
era a primeira, de lembrar a
figura do mestre, que os fulgores
da vida publica não consegui
ram deixar^ em segundo plano
na adiniraçao do cTiscipulo.
Depois de rçsaltar, assim as

linhas do perfil do mestre do
direito, a cu.ia cathedra o sr
Gudesteu Pires imprimiu e aindã
imprime, um relevo singular, o
orador focaliza o politico de
felite, arquem era dirigida aquel-

I  Ia moção, e terminou exprimin-
I  do os votos do Congresso que
f  outros nao eram senão os de

que a carreira publica de s.
excia. continuasse sendo limpa
como o seu coração e clara
como o seu espirito.
O orador suggeriu que o Con

gresso, Com palmas, desse por
approvada a ànoção sem que ella
precisasse ser submettida á sua
deliberação.
No recinto uma longa e vi

brante salva de palmas appro-
ypu a tooçao que acabava de ser
lida.
Por ultimo, o dr. Gudesteu

Piree, levantando-se, no que foi
acompanhado pelos seus compa
nheiros de mesa, proferiu o se
guinte discurso que foi tachy-
graphado:
.«Srs. congressistas:
Cabe-me, em primeira linha,

agradecer, ̂ em nome da mesa,
as expressões caloropais e cheias
de genorosidade co,m que o Con
gresso a ella se dirigiu, pela
voz do eloqüente orador que fa
lou em ultimo logar.
Em seguida, e pessoalmente,

ou vos devo agradecer a desva-
necedora prova de apreço, que

me acabaes de dar, com a de
licadíssima indicação vehiculada
pela voz eloqüente de Negrão
de Lima.
Nessa conspiração, que contra

mim urdistes, feristes fundo o
meu coração.
Não podia haver um inter

prete de mais affinidade com as
idéos aqui reinantes — idéas
de bondade e de affecto — do
gue aquelle que escolhestes, e
isso porque elle foi não meu
discipulo, mas meu companheiro
de quatro annos de estudos.
Professor novo, inexperiente,

ainda timido deante da majesta
de da cathedra, eu tercei as
primeiras armas do magistério
com a turma brilhantissima de
que fez parte o luminoso espi
rito de Negrão de Lima. E elle
disse bem que nenhum titulo
mais me agrada a :mim, nenhum
mais me desvanece do que o
de professor. As galas da po
lítica, a temporariedade do po
der não me deixam impressão
no espirito já experimentado,
mas o titulo de professor, esse
não me envaidece, mas me en
che de justo orgulho, não por
mim só, mas pelo reconhecimen
to de que, em nosso meio,. os
que trabalham, os que lidam'
com fervor, obtêm o reconhe
cimento de seu esforço.
Era, portanto, a voz que me

lhor poderia penetrar nos arca-
nos do meu coração a de um
antigo companheiro como Ne
grão de Lima.
Feitos estes agradecimentos,

eu devo ainda dizer-vos duas
palavras — palavras de enthu-
siasmo e também de gratidão.
De enthusiasmo, pela grandeza
da obra que acabaes de realizar.
De hoje por deante,. não se

poderá mais dizer que o coop^
rativismo, em Minas Geraes, está
ensaiando os seus primeiros pas
sos. Não! Elle conquistou, a imais
galharda victoria.
De agora por deante, no mo

mento em que no Brasil inteiro
foretn conhecidos os annaes deste
Primeiro Congresso, poderemos
affirmar, sem hesitação, que
Minas Geraes vae marchando na
vanguarda desse movimento be-
jiemeritb, e isso devemos ao es
forço da nossa gente heróica,
ao esforço de todos vós que,
em municipios remotos, despro
vidos de recursos sufficientes e
muitas vezes ainda sem os ne
cessários conhecimentos techni-
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COS especiaes, lançastes mão a
esta grandiosa obra e ides ven
cendo vantajosamente.
Agradeço, em nome da com-

missão organizadora, a boa von
tade fraternal com que atten-
destes ao nosso appello, e con-
gratulando-me comvosco pelo
pleno êxito de nossa reunião,
tenho a honra de declarar encer
rado o Primeiro Congresso Mi
neiro de Credito Popular e Agrí
cola.

(Couomsos upplmisos).

O ALMOÇO OFFERECIDO PELO
SR. SECRETARIO DAS FINAN
ÇAS AOS CONGRESSISTAS

O sr. Gudesteu Pires, presi
dente effectivo do Primeiro Con
gresso de Credito Popular e
Agricoja,. offereceu, no dia 28,
aos cohgresèiétas' um almoço que
se realizou ás 12 horas, no sa
lão de festas do Automóvel
Club.

Foi uma festa de grande bri
lho e cordialidade, que teve a
presença de quantos tomaram
parte activa nos trabalhos do
Congresso e dos representantes
da imprensa carioca e da ca
pital.
Ao champagne, levantou-se o.

sr. dr. Gudesteu Pires e offe
receu o almoço aos congressis
tas, dizendo que não ia pro
priamente fazer um discurso,
mas, sim, entreter uma pales
tra, um «speach» britannico.
Fez uma referencia particula-

rizada a cada uma das delega
ções que tomaram parte no Con
gresso e que se achavam pre
sentes áquelle ágape.

Como ficou decidido em linhasferaes, gue o problema do cre-
ito agricola depende, principal
mente, de uma obra de propa
ganda, aproveitava o ensejo
para solicitar da imprensa, ali
representada, que, também, em
preste sempre a esta obra o
brilho inestimável 'do seu con
curso e do seu prestigio.

Terminou as suas brilhantes
palavras, erguendo a taça pela
felicidade de cada um dos con
vivas. : .

Agradecendo; .em nome do Con
gresso, falou a seguir o dr.
Oswaldo Araújo, cujo discurso
foi uma pagina de scintillação,
na qual disse do reconhecimento
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que 03 congressistas deviam ao
sr. Gudesteu Pires*
Começou falando sobre o pen

samento cheio de gentileza do
dr. Gudesteu Pires, reunindo em
torno daquella mesa, naquella
Jiora, quantos tomaram parte no
Congresso de Credito Popular
e^ Agricola. Somente a espirites
fidalgos, como o de s. excia*,
acudiria lembrança tão capti-
vante, para ainda mais tocar e
ainda mais desvanecer os cora
ções ali presentes, todos elles
já vivamente seiísibilisados á en
volvente delicadeza do presidente
effectivo da assembléa, ha pou-
oo encerrada, delicadeza que pre
dominou no decurso dos traba
lhos do congresso, imprimindo-
Ihes uma nota clara de cordia
lidade muito mineira.
Áccentuou que, daquella hora

e da homenagem, guardariam
todos uma recordação profunda
o  suavissima que viverá por
largo espaço, coroando de um
halo florido a memória bem gra
ta dos dias de labor em con-
iuncto. Do dr- Gudesteu Pires
levariam, a par da gratidão, a
certeza consagradora, de que,
na pasta das Finanças, tem Mi
nas, neste momento, um desses
authenticos valores que consti
tuem as elites nas democracias.
Fixou em traços vivases as li

nhas predominanes do perfil in-
tellectual e politico do dr. Gu
desteu Pires, mostrando as ten
dências de seu espirito avivado
e constructor. Vindo collaborar
na administração, que tem como
íifuia culminante a personalida
de do sr. Antonio Carlos —
o orador denomjna mestre de 6p-
timismo e ácclonador de ener
gias, fácil foi ao dr. Gudesteu
Pires, encarando.o pensamento jq
procurando realizar as sugges-
tões do presidente, no que diz
respeito á pasta que lhe está
confiada, apprehender os pro
blemas em equação e imprimir
ao seu soluccionamento um dy-
namismo de' rithmo forte. Re
fere-se ao^ enthusiasmo, ao ar-
^dor e á fé com que sua excia.
tomou a si a solução do pix)-
Dlema dd credito agricola, para
affirmar não ser sua excia. um
desses homens contempladores e
sem confiança no seu esforço,
que, entre a iniciativa e acção,
collocam, quasi sempre, reticên
cias de duvida e 'pausas de vasil-
lação. Accentuòu que a capa
cidade de agir e realizar, que

tanto distingue sua excia., en
che de esperanças os oue fize
ram parte do congresso, porque,
assim, podem confiar em que as
ídéos e medidas que foram ob-
jecto de theses e conclusões, não
se estiolarão nem hão de ficar
inaproveitadas.

Passa a dizer dos ideaes que
essas idéas e medidas represen
tam e affirma que os ideaes do
povo das montanhas — na ex
pressão de um publicista amigo
de nossa terra, .— .^deaes que,
desde os tempos da Inconfidência
tiveram no. Brasil uma funcção
precursora, orientam-se serena
mente para as alturas e, mesmo
quando não attingem o alvo, dei
xam no fundo da noite, como os
dardos de Alceste, um sulco lu
minoso .

Por fim passa o virador a dizer
do agradecimento dg-q\iantos ̂
tavam presentes áquelle agape e,
commenlando uma reiorencia de
Emerson, termina levantando a
sua taça, em nome de todos os
congressistas, em honra do sr.
dr. Gudesteu Pires-

O sr. A. Regis da Silva, rom
pendo corajosamente o protocol-
lo, fez uma saudação carinhosa
ao seu collega dos tempos collc-
giaes, deputado Odilon Braga,
cuja actuação no Congresso en
careceu com enthusiasmo.

Falou ainda o dr. Oscar Sant-
Anna, director do Banco de Cre
dito Mercantil do Rio de Janeiro
e que veioi á capital especialmen
te convidado para tomar parte no
Congresso.
Fez um discurso incisivo e

brilhante, saudando o sr- secre
tario das Finanças.

Afinal, o deputado Odilon Bra
ga levantou^e para fazer o brin
de de honra ao sr- presidente
Antonio Carlos. Antes, porém de
o fazer, agradeceu a saudação do.
seu antigo collega A* Regis, e
que para élle não era bem uma
surnreza: pois os ex-alumnos do
Grambery, de Juiz de Fora, for
mam peia solidariedade estreita
entre todos, uma especie de coo
perativa do elogio, que é assim
uma cooperativa de elogio mu
tuo, concedido sem juros e reno
vável a todo tempo.
Depois, passou a fazer o brin

de de honra ao sr- Antonio Car
los è o fez num discurso ryth-
Inado o forte-

OS CONGRESSISTAS CUMPRI

MENTAM O SR. ANTONIO

CARLOS

Mgicn.s' múmcntm de bom
hwmor presidencial

Concluida a elegante festa rea-
lisada nos salões do Automóvel
Club, 03 membros do Congresso
de Credito foram a Palacio ho
menagear o presidente*

Chegaram ao salão nobre, con
duzidos pelo ajudante de ordens
sr. commandante Oscar Pascho-
ai' e ali ficaram, cerca de cinco
minutos, á espera do sr. Anto
nio Carlos, que, ao apparecer, a
todos cumprimentou com uma ve-
nia e com um sorriso

O O sr. Gudesteu Pires, como
presidente effectivo do Congres
so, disse ligeiras palavras de
saudação e leu a moç^o votada
na vespera e na a uai õ mesmo
mesmo Congresso expressava sua
sympathia e admiração ao chefe
do governo mineiro.
Este agradeceu poiíco "depois

e procedeu com a costumada ele
gância. O presidente fez mesmo
espi ito e agradou immensamen-
te. Frisou bem aos congressistas
que cada um delles levava para
casa uma responsabilidade assu
mida perante o governo: o de
contribuir verdadeiramente pará
a intensificação do cooperativis-
mo agricola entre nós, pois, do
contrario, fora melhor que o
Congresso não se reunisse..
Fmlou na necessidade da fun

dação de novos institutos ban
cários em Minas, bastando para
isso que, em cada localidade,
dois ou tres homens prestigiosos
levantassem um capital de trinta
contos, ou mesmo, de vinte con
tos, e se dispuzeissem! a trabalhar
algum tempo, gratuitamente.
As palavras do presidente fo

ram repassadas de bom humor
e commoveram a todos quantos
o ouviram, sendo calorosas as
palmas que a seguir estrugiram.

VISITA AO VICE-PRESI

DENTE DA REPUBLICA

Os congressistas dirigiram-se,
a seguir á residência do sr. dr:
Mello Vianna, a quem, pela pa
lavra austera do sr. Theqphilo
Ribeiro, prestaram expressiva e
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eloqüente manifestação de apre
ço.

O vice-presidente da Republica
recebeu-os em sua sala de visitas
e proferiu, ao agradecer, uma
oração commovida e imaginosa
que produziu funda impressão.
S. Excia accentuou que, ho

mem de coração, homenagens co
mo aquella sobremodo o tocavam
e confortavam e teceu um hym-
no exaltado ao povo mineiro,
de que se orgulliava de fazer
parte.

O sr. Mello Vianna, abraçou,
em seguida a todos os presentes.

OS CONGRESSISTAS OFFERE-
CEM UM BRONZE AO SR. GU-

DESTEU PIRES

O sr. Gudesteu Pires foi sur-
prehendido, em sua residência,
com a visita de quantos tomaram
parte no Congresso de Credito
Popular e Agrícola.
E' que s. excia: a todos cap-

tivou com a fidalga maneira de
suas attitudes, durante as ses
sões que presidiu, e os congres
sistas, queriam, assim, levar-lhe
uma demonstração singular do
reconhecimento que s. ecixa.
lhes merecia.

O sr. Gudesteu Pires, recébeu-
os, acompanhado de sua exma.
senhora-
Dentro de poucos minutos, o

sr. A: Regis da Silva interpre
tou o sentimento dos homena-
Tiageantes e icíferecieu a s. excia.
em nome destes, um bronze mag
nífico, representando a .iustiça.
O sr. Oscar Sa.yão, nosso con

frade carioca, saudou o secreta
rio das Finanças em nome dos
.jornalistas do Rio, presentes na
capital mineira.
O homenageado agradeceu, a

seguir, proferindo palavras de
encantadora simplicidade.
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ENTRADA DE FRUCTAS DO BRASIL NO CHILE
DERMEVAL LESSA

Addido Commercial—Santiago

Em virtude do disposto no ar
tigo 3» do Decreto chileno no
560 de 21 de Setembro d<?
1926, ficava prohibida, desde a
data de 21 de Março de 1927,
a  importação no Chile de la
ranjas e mangas, qualquer que
fosse a sua procedência. Só se
abria uma excepção para os
portos da zona septentrional do
paiz, isto é, Iquique, Tocopilla,
Antoíagasta, Taltal e Chanaral,
pelos quaes era pormittida a
livre internação, «quedando asi-
mlsmo, preceituava o Decreto,
prohibido el reenvio de estas
fructas con destino al sur dei
Departamento de Chanaral, ya
sea por mar o por tierra».
Um outro Decreto de 20 de

Janeiro de 1927 estendia a Pun-
ta Arenas a autorisação conce
dida aos portos mencionados, e
um terceiro acto do Executivo
chileno (Decreto n.o 531^ de
4 de Maio também do anno pas
sado). declarava «que a auto
risação para internar fructas
tropicies é até Chanaral, com
excepção das bananas, abacaxis
e tamaras, ̂ que podem ser in
ternadas até por Huasco inclu
sive». .
Todas estas medidas tinham'

por base motivos de ordem sa
nitária e, embora não vis^sem
directamente o Brasil, impossi
bilitavam a remessa de nossas
laranjas para a única zona chi

lena que • se apresenta, com um
vasto mercado de consumo.
Os esforços da Embaixada do

Brasil se orientaram, como era
natural, no sentido de obter que
se .excluíssem as nossas laran;ias
da prohibição alludida. O Go
verno do Chile deu uma demons
tração do espirito de cordiali
dade que anima todos os seus
actos em relação ao nosso paiz,
baixando, em 12 do corrente^ o
seguinte decreto, sob n.» 19 a:

"1) Tendo em vista os ante
cedentes, o que informa, o
Departamento da Agricultu
ra e o disposto no ■ Titulo
I, artigos 2o e 8o do de
creto-lei no 177 de 31 de
Dezembro de 1924, sobro ap-
plicação das disposições re
lativas á Policia Sanitaria
Vegetal,

Decreto:

"2) 1.0 — Autorisa-se a in
ternação de laranjas e man
gas, procedentes do Brasil,
pelos portos da zona central
do paiz.

"3) 2.0 — Os carregamentos
das fructas referidas deve
rão vir acompanhados de cer
tificados expedidos pelo Ser
viço de Policia Sanitaria Of-
ficial do Brasil, visados pe
los respectivos Cônsules do
Chile, e serão submettidos á
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inspecção s-anitaria nos por
tos chilenos antes de sua
internação».

Os productos que se internem
deverão ser inspeccionados nas
Alfândegas pelo Serviço de Po
licia Sanitaria Vegetal e no caso
de estarem contaminados, ou se
offerecerem suspeitas de o estar,
poder-se-á ordenar alguma das
seguintes medidas: desinfecçâo,
quarentenas, devolução ou se
qüestro-
Quanto ás bananas e abacaxis,

o regimen em vigôr no Chile é
o seguinte:

1 o P odem ser internados li-
v: emento isto é, sem exame pré
vio do Serviço de Policia Sa
nitaria Vegetal, pelos portos de
Arica, Iquique. Tocopilla. Anto-
Icgasta, Taltal, Chanaral, Huas
co, todos da zona não agrícola
do Norte;
2.0 Pelo porto de Coquimbo,

com a previa inspecção na Al
fândega desse porto pelo Inspe-
ctor Sanitário, residente em La
Serena;

3 o Em Valparaiso, Talcahuano
e Los Andes, com inspecção na
Alfândega respectiva pelo Inspe-
spector respectivo;
4 o Pelo porto de Corral, com

previa inspecção na Alfândega
respectiva, pelo Inspector resi
dente em Valdivia-
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Visita á Colonia Japoneza de Iguape

A PRODUCCÃO DO "REGISTRO'

i>r. Antonio Carlos Simoens da Silva
Socio Honorário da Soo. Nacional de Agricultura

A colonia «Registro» como já
expuz, é a maior de todas as

fundadas no Sul do Estado de
São Paulo pela grande compa
nhia japoneza de immigração,
denominada: «Kaigai Kogyo Ka-
bmhiki Kai-sha», com sédè na
cidade de S. Paulo.
O pretendente ás terras desse

núcleo agricola de primeira or
dem, fundado no Brasil, ao to
mar posse do lote escolhido,
paga logo uma prestação, fi
cando com a liberdade de li
quidar as demais dentro do pra-
de 3 annos.

Pois hem, a operosidade desses
colonos é tal, que nenhum delles
deixa findar o de 2 annos, pa
gando sempre, antes de 24 me-
4zes da data da posse, tudo o
que se obrigou realizar e, por tal
forma, tornando-se legitimo se
nhor e possuidor da área de
marcada em seu nome, mais de
pressa do que lhe era dado
obter.

A superficie de cada lote é,
geralmente, de 10 alqueires pau
listas, ou sejam 250 metros de
frente por 1.000 de extensão,
eguaes a 250.000 metros qua-
drados.

Vário3 são os lotes .que con
servam as denominações indíge
nas que possuíam ao serem ven
didos I íazendo disso questão o
Dr. Guioske Shiratori para ma
nutenção da tradição em toda
colonia.

Uma boa rêde de estradas de
rodagem, medindo 132 kilome-
metros de exteiição, s^Tvindo a
todos os lotes do «Registro» é
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constantemente trafegada pelos
respectivos habitantes, que por
ella conduzem ao porto de em
barque no Ribeira de Iguape,
toda producção das suas privile
giadas terras.
E o mais interessante é que

a conservação de todas essas
estradas não custa um só real

a direcção do «Registro», nem
a companhia «K. K. K. k:» de
São Paulo.

Cada colono, pelas condições
de sua competente escriptura de
compra e venda do lote escolhi-
|iliO!, é obrigadO) á conservação do
trecho, que lhe é fronteiro,
como tive occaiião de verificar

no domingo, 25 de Março do
corrente anno, quando estavam
em frente a, Gua respectiva pro
priedade. de enxadas e pás, ás
mãos, homens, mulheres e cri
anças, emiim, uma familia com
pleta ,do chefe aos mais jovens
rebentos, todos de chapéo de
palha ou de pannos á cabeça, a
limpar sargetas, tapar buracos
e nivelar vários pontos do sólo
da parte da estrada, que os ser
via.

Cada colono, depoÍ3 de empos
sar-se do lote que escolheu, con-
comitantemente ao desbravamen-

to do terreno e inicio da3 resp^»-
ctivas plantações, que vae fa
zendo, começa a construcção do
prédio para sua residência, com
toda solidez, empregando nelle
só madeiras de lei do paiz, sem
cogitar da menor economia de
cal e de cimento e dividindo-o,
geralmente em commodos am
plos e bem ventilados, com es-
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çadas internas ou externas, tão»

bein feitas que não soffrem o
menor abalo, nem rangem uma
só vez, a despeito de serem
muito assediadas pela criança
da, em suas innumeras diabru
ras.

Porém, essa mesma criançada
que, nas horas vagas do colle-
gio que freqüenta e dos peque
nos serviços, que, em casa pres
ta a seus paes, tanta hulha e
travessura faz, não damnifica
nem suja o que vae cncontranr
do por onde passa ou em que
permanece; o que me pareço ser,

não só uma questão de educar-
ção, mas também de indole.
Com relação a abundancia de

madeiras de lei no «Registro»,
devo dizer que, na casa do co
lono Assanuma, grande cultor de
arroz, vi bancos bastante com
pridos e mesas, algumas das
quaes bem grandes; sobresahindo
dellas, uma lindíssima, pela cor
negra que tinha e com as cele
bres manchas, tudo de jacarandá
cabiuna.

Tratando propriamente da pro
ducção dessa modelar colonia es
trangeira no BrasiK começo pela
do arroz, principal alimento dos
repreisentantcs da grande raça
amarella.

Como preliminar, devo confes
sar que é convicção minha, de
vermos., em grande parte, aos
colonos japonezes o facto de já
termos desse precioso cereal no>
paiz, em tal abundancia, á ponto
de o havermos exportado, de
1293 para cá, como se vê de
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recente estatística do «Jornal do

Cominercio» de 7 de Abril do

corrente anno.

Sem me referir agora ás de
mais colonias japor.ezas dessa lo
calidade sul do Estado de S.

PaulOj como soem ser a «Ka-
tsura» e a «Sete Barrajs», a pro'-
ducção do arroz, exclusivamente
do <d{egistro» tem sido numa ime-
dia annual de 40.000 á 50.000

saccas de 80 litros.

Observei que esse nutritivo ce
real produz alli ailiniri.velmente

tema japonez de cultura desse
cereal, o colono Assanuma, ha
pouco citado, adoptando-o em
suas terras, no lognr denominado
«Guaperuvu"», que consiste em
/azer, primeiramente, as scmen-
teiras e, em seguida, effectuar
a traiasplantação das mudas bem
nascidas; de 10 saccos de arroz
com casca, que despendeu em
seu lote. colheu, no anno de

1927: 350 saccos e nos 3 pri
meiros mezes do corrente anno:

150.

pés planta,do3 e já produzindo
e com um grande terreiro feito
em 4 socalcos ou taboleirosv
para melhor aproveitar a dispo
sição de terreno, que é bastante
accidentado.

Por sua vez, a cultura da man
dioca com a sua respectiva fa
bricação de farinha, vae to,-
mando vulto de anno para anno,
tendo a colonia exportado em
1926. 3.000 saccos desse produ-
cto que. em 1927. augmentou
cerca de 50 " o. - -

"

«iü

Família <lo Colono Okainato, o maior plantador de clia verde da
Colonia iíegistro

benij e isso tanto nas varzeas —
nos pontos alagadiços — como
nos morros, nos logares seccos;
sendo vulgar vêl-o em planta
ções regularmente alinhadas, in
tercaladas ás do café.

Tive tambein, opportunidade
de verificar que terrenos de sa-
mambaias, de ordinário .tidos e
havidos por sáfaros, alli desr
mentem tal maxima, porque ape
nas tratados pelo arado, produ
zem, como quaesquer outrofe.
tanto) o a.rrdlzi e a canna de as-
sucar, comP o café| e o própria
chá.

Como prova da fertilidade do
nosso sólo e do exemplar sys-

Quanto ao feijão e ao milho,
essa colonia, no anno de 1926,
colheu e exportou 800 saccos,
daquelle cereal e l.COO deste.

A cultura do café. já é digna
de apreço alli, devido ao nu
mero de pés, que até o prin
cipio deste anno orçava por:
700.000 e a Sua exportação ve
rificada no anno passado, que

accusou a quantidade de 1.500
saccos de 60 kilos (producto
beneficiado).
Um dos seus cultores mais afa-

mados alli é o colono Inomata,
oom a sua boa casa de residen-
dencia, quasi concluída, 12.000

No sitio «As Areias» o colono
Suguinoshita, com grandes plan
tações dessa euphorbiacea, é o
que melhor engenho de farinha
possue em toda colonia, pro
duzindo, diariamente. 5 saccas
de 80 litros cada uma.

Na região de «Guaperuvu'», é
tal a quantidade de mandioca e
de bananas ouro e maçã, que os
colonos clalli sustentam os seus

porcos com ellas.
Esse empregO' dádo, principal

mente, á banana maçã. boa co
mo ella é, naquella localidade,
sem pedra, tenra e saborosa, foi
■o que me causou lastima, por
vêl-a valer, no Rio d© Janeiro
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100 réis cada uma e ser a
d^esta Capital inferior âquella^
como posso garantir.

' A canna de assucar, já com
grande cultura^ é toda tratada
alli mesmo, produzindo uma me
dia annual de cinco mil saccas de
assucar e de seis mil barris de
aguardente, de oitenta litros
cada um.

O colono Magariu', que me re
cebeu, com muito carinho apre-
sentando-me a sua senhora, fi

lho e duas filhas, ambas bem bo-

jão, mandioca e arroz, indepen
dente da criação de porcos, gado
e gallinhas, que vae prosperando
dia para dia.
O colono Kuniyuki, maior fa

bricante de aguardente do «Re
gistro», em 1927, o seu engenho
lhe deu, só das suas plantações,
setecentois e trinta barris, de oi
tenta litros, desse producto.
Chama-se o seu sitio Iíassii\

nome japonez de uma especie de
Lotus completamente nova no
Brasil, que dá lindas flores bran-

belecimento publico de botanica,
na illustre pessoa do seu prove-
cto director, Professor Pacheco
Leão, conforme consta da noti
cia dáda no dia 3 de Abril do
corrente anno, pelo popular ves
pertino A Noite.
Uma coincidência observei, ao

visitar esse centro agrícola in
dustrial :

A denominação japoneza Hassú
que appellidou o maior engenho
de canna da Colonia, sem o «h»
é  indigena b^a^ileira, pertencen-

A colheita de arroz na Colonia Uegistro

nitas, permittiu-me saber a si
gnificação, em portuguez, dos
nomes japonezes das mesmas.
A^im: uma, a mais velha, ap-
pellidada de Chiyolvo, chama-se
em nosso Idioma «Longa Vida»,
e a outra, menina ainda colle-

gial, que, attende ao nome de
Seílop^, será conhecida entre nós,
por «Moça Bella».
Esse colono, como muitos ou

tros, que já está bem d.' for
tuna, toda alli ganha, tem um
bom engenho de canna, que lhe
produziu, em 1927, duzentos e
trinta barris de aguardente o,
para seu gasto particular, quinze
saccas de assucar; possuindo em
seus lotes de terras, plantações
de: canna de assucar, milho, fei-

cas e rubras e cuja raiz, em
longos gommos de cor branca,
é comestivel, tanto assim que
o director da Colonia, Ur. Gui-
oske Shiratori mandou fazer sa
lada da mesma, que comi ao
jantar e .achei bem agradavel.
Pela primeira vez, ha pouco

mais de um anno, foi trazida do
Japão, essa planta lacustre e
aclimada perfeitamente bem no
Brasil, no logar supra indicado,
cio qu3 tive conhecimento ao vi
sitar o Sr. Kuniyuki, pedindo
logo .ao me^mo colono, uma jjuuda
para o Jardim Botânico do Rio
de Janeiro, que incontinenti me
íoi fornecida e que trouxe com
todo cuidalo, offertando-a, dia
e meio depois, ao referido esta-

te a ròssa lingua geral, também
significando (jraivle ou maior.

De todas as plantações do
Registro,, a do «chá é a qlie maiis
prende a attenção do visitante,
por ser, sob certo ponto de vis
ta, uma novidade no paiz e pa
recerem os s ms pés, verdadei
ros arbustos lilliputianos.
O seu principal cultor é o .co

lono Okamota que, com sua fa-
milia, já plantou, em seus lotes,
para mais de 100.000 pés, dos
quaes, 03 primeiros 2.500, a ti
tulo de experimcia, foram vis
tos e examinados pelo Sr. Dr.
Oliveira Botelho, actual Ministro

da Fazenda, quando visitou, ha
annos passados, o «Registro».
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O plantio do chá é feito,
primeiramente, cm sementeirass
^ em seguida, por transplanta-
ção das respectivas mudas.

_ E'. bastante agradavel á vista,
um terreno deSsa cultura, pela
imifiormidade dos respectivos ar
bustos, todos sempre muito bem
aparados.
. No preparo do chá, as mãos
do operador soffrem muito da-
mno pela alta temperatura á que
se vêem forçadas supportar.

muito apreciada nesta Capital.
O proprio Sr. Okamota équem

prepara, nas suas propriedades
o referido produeto para a de
vida exportação.
- Disse-me o mesmo -colono, que
consegue preparar diariamente),
4 kilos de chá verde ou 7, do
preto; tendo áquelle muito mais
procura do que este, entre os
seus compatriotas, residentes,
em São Paulo e que só nos 3
primeiros mezes do corrente

queire inteiro, para "conhecer qual
a que mais se presta ao fim em
questão, para então distribuir
mudas gratuitamente aos demais
colonos, que se queiram entre
gar a essa delicada cultura' e
rendosa industria.

A companhia, independente do
exposto, já encommendou á «So
ciedade Anonyma de Industrias
de Seda Nacional», de Campinas,
pela segunda vez, ovos de bi
cho da seda, para conforme o

CeàTnpo E^xperimentaLl de Crla.çâo. Colonila. Registro

Num grande fogareiro, de for
ma quadrilatera, permanece o es
perto brazeiro, que tem de tos
tar ou torrar as folhas, que lhe
são superpostas num grande ta-
boleiro com o mesmo formato,
constituído por uma infinidade
de folhas de papel, coliadas umas
por cima das outras e apenas
isolado do fogo, por uma placa
de zinco, que impede o despren
dimento de chammas e pelo es
paço, que os medeia, de cerca
de um' decimetro.

O chá preto dessa propriedade .
é tão bom como o melhor, por
nós importado do Orienta, o que
posso affirmar pelo que alli pro
vei e pela amostra que de lá
trouxe e que foi pelos Meus,

anno, produziu 300 kilos de chá
verde, que vendeu immediata-
mente na Capital do Estado, por
0:0005000 de réis. Fez-me mais

sciente e:3se mesmo hospitaleiro
homem, de que as plantações de
chá, quanto mais velhas, mais
produzem e maior sabor dão ao
seu producto: e que as do Impé
rio do Japão já têm 60 annos
de existência e se acham sempre
vigorosas e em constante explo
ração.
Com relação a sericicultura,

10 famílias japonezas. alli do
miciliadas, já plantaram um
quarto de alqueire de suas res
pectivas terras, de amoreiras de
varias especies; assim como a
própria «K. K. K. K:».um al-
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contracto entre ambas firmado,
enviar de retorno a mesma, os

respectivos casulos, que alli se
produzem admiravelmente bem.

Quem, como eu visitar, por
exemplo, os lotes de terras, de
propriedade do colono Sugano,
bem se pôde inteirar desse pro--
ductivo ramo de cultura e indusr
tria, em bom andamento já nessa
região do Ribeira de Iguape e
em vários outros pontos do Es
tado de S. Paulo.

Esse colono, como o anterior

mente citado, de nome Maga-
riu', adopta em suas proprieda
des, a polycultura, delia desta-
cando-se as de canna de assu-
car e de café.
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No tocante á criação pastoril,
que se vae desenvolvendo satis
fatoriamente nesse centro japo-
nez, cito o «Campo Experimental
de Criação» a cargo do Sr. No-
mura, Veterinário formado pela
Faculdade Imperial de Tokio,
onie vi 400 porcos das raças:
— Duwc Jersey, Polland Chi
na, Canastra e TaiiC: havendo
mais 250, das mesnías raças, no
filial, denominado «Campo . da
Boa Vista».

Também vi alli 40 éguas mes
tiças com 2 garanhões, sendo
um delles, meio sangue arabe
e outro, meio sangue inglez e
300 cabeças de gado Zebu' e
Caracu'.

A «batedej^» e [outras enfermi
dades peculiares a essas criaçõciS
não as perseguem no «Registro»,
devido as injecções preventivas
que nos animaes recem-nascidos

applica o referido Veterinário,
sempre com resultados satisfa
tórios.

O referido departamento zoolo-
gico desse centro japoncz, não
cria mais aves de consumo,
pelo facto de as criarem todos
os colonos.

Para \o consumo da séde da
colonia, ^são abatidos semanal
mente ^lesse local, 6 suinos e
uma rez.

A ,hábil e operosa Directoria
do .«Registro» tem sempre ás
vistas dos seus visiitantes o imap-
pa ̂ de toda a área dessa colo
nia, ,com 03 respectivos lotes
perfeitamente J;)em demarcados e
com sua rêde de estradas de ro

dagem bem especificada.
Dessa forma, mesmo do auto

móvel, com esse esplendido guia

ás .mãos, vae se inteirando o
ás .mãos, vae se inteirando o vi
sitante de tudo o que o seu
cicerone, no meu caso, o pró

prio Dr. Guioske Shiratori, em
companhia do seu activo secre
tario, lhe vae explicando e fa
cilitando o devido conheci

mento.

Torna-se impossível, a quem
quer que seja fazer todo per
curso dessa colonia num só dia^
ou, mesmo, em dous, taes os at-
tractivos que, a cada momento,
prendem a attenção do itineran-
te, mesmo assim, no meu pri
meiro dia de estada alli, das

10 ás 18 horas, percorri 50
kilometros das suas sólidas ro

dovias. Uma cousa que tam
bém muito bem me impressionou,
em todas as casas em que entrei
independente do as seio e da or
dem, logo á primeira vi'4a ob
servados, foi ver, em logar de
destaque, pendurados á parede
principal da sala de entrada, de
vidamente emmoldurados, o.- re
tratos do Imperador e da Im
peratriz do Japão.
Visitando essa colonia nippo-

nica, entre nós existente, rosoí-
vi um problema que, desde
1919, quando estive no Estado
de Matto Grosso e comecei a

estudar esses immigrant-s, mui
to me preoccupava o espirito.

Ha cerca de 10 annos, portan
to, que observo que o colono
japonez trabalha todos os dias,
não descansando aos domingos,
nem nos feriados e, tão pouco

nos nossos dias santos; chegando
mesmo alguns delles a trabalhar

em suas lavouras nas noites de
luar.

Investigando agora a razão de
ser.disso, fiquei conhecendoque^^
segundo os mandamentos de —
Budha 3— 03 sectários da sua
religião por dever traba-
lhar ^todo anno sem cessar, ape
nas, guardando um feriado, na
primavera ̂ e outro, no outonmo.
Como são differentes as reli

giões no mundo!

E como procedem diversamen
te dessa salutar praxe, os filhos
de certos paizes, inclusive do
nosso proprio continente!
Como muito patriota, que me

presumo ser, aconselho aos com
petentes podcres públicos do
Brasil encaminharem os alumnos

de melhor aproveitam cm to das
suas escolas agricolas e indus-
triaes a visitarem as progressi
vas colonias estrangeiras disse»-
minadas por todo paiz, como
essa, por exemplo, qu' venho
de visitar; onde, de certo, muito
terão que lucrar os mesmos, re-

flectindo, mais tarde, sobre a
nossa vida agraria, pecuária e
industrial, o beneficio dos ensi

namentos nas mesmas adquiri
dos.

Ao terminar essa pequena se
rie de artigos sobre os referidos
immigrantes asiáticos no Bra
sil, apresento os meus sinceros
protestos .^le admiração e res-
peitoij, Embaixada Japoneza, aos
Consulados Nipponicos de S.»
Paulo e Santos e aos Directo.-

res da Kaigai Kogyo Kabushi-
ki Kaisha e da Colonia «Regis
tro» de Iguape.

PREPARAÇÕES DE OXY-HEMOGLOBINA L. C. 8. A.
ELIXIR E XAROPE DE SABOR AQRADABILISSIMO HEMOGLOBINA NASCENTE

INDICAÇÕES:—A nemías em geral, post-paladicas, das verminoses, ele. Convalescença
das doenças anemisantes. Gravidez.

LABORATÓRIO CLINICO SILVA ARAÚJO CARLOS DA SILVA ARAÚJO & Cia. Marca Registrciíía
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o Sr. Washington Luís, Pro- oifercciilo pelo Sr. Dr. Getulio
siclenta da líepubliea e o Sr. Vargas. Presidente do Eítado,
Lyra Castro, Ministro da Agr- por intermédio do Denutado Si-
cultura, visitaram no dia 21 de mões Lopes.

Kx-i-/ ■,<
a. .

Mostruario de Trigo Sul-riograndenre, no Museu Commercial e
Agricola do Rio de Janeiro

Julho, o Museu Commercial e
Agricola, e presidiram, r.ersa oc-
casião, á inauguração de um in
teressante mostruario de semen
tes de trigo sul-rio-grandense.

As sementes recebidas por es
se Deputado foram caprichosa
mente acondicionados em peque
nos vidros rotulados e collocadõs
em artistica estante circular.—-

Nas respectivas etiquetas lêm-
se os nomes dos diversos munici-
pios indicando a piocedencia e o
peso especitieo de cada uma
das amostras que, em sua grande-
maioria, se constituem de semen
tes especiaes, de optima appa-
rencia, com o peso especifico
até 82 kilogrammos por hecto-
litro.

Aquiescendo ao pedido de seus-
collegas de bancada, o deputado
Simões Lopes, em presença do
Chefe do Estado, do Ministro e-
dos membros de suas casas civil
e militar, dos deputados gaúchos,
e de muitas outras pessoas, fez
uma synthetica exposição acer
ca da cultura do trigo no Rio
Grande do Sul, relembrando a
antiga actividade do povo gaú
cho em relação a essa cultura
e assigmalando a marcha evolu
tiva da mesma até aos nossos-
tíias.

A continuidade de taes planta
ções em mais de um secnlo —
disse o Sr. Sim.ões Lopes — de
monstra a sua adaptação úouel-
ús. -ter.ras. .e_,.áD,ueJle.. _alima,. .que
permittem prortucçôes regulares.
diifundidas entre cerca de 70"
municipos do Estado.

O deputado Slm.õej Lopes, q.ue
tem em m.ãos um pequeno mau-
pa do Estado, procura caracteri-
í:ar as tres zonas principaes por
que se estendo a alludida cultura,
e a proposito salienta que ellas
P"eci;am ser attendidas por es-
tições experimcntaes djvei-as^ e
por campos de multiplicação,
que constituirão os viveiros per
manentes das sementes depois-
do bem fixadas pelos serviços
de genética.

Proteguindo nas suas conside
rações, S. Ex. allude ás con-
c"uiões adopíiulas pelo Congresso
de Criadorer, reunido ein Porto
Alegre, em fins de Abril do cor
rente anuo, relativas ao proble
ma do trigo e assentando bases
fundamentaeSj que não podem
ser tran-sgredidas.

Salientou, depoiSr S. Bxi- a iin-
portancia da zona S. O. do Ls-
tado, 0.U3 ssrá^ de certo. o^Oiran-
de celleiro do futimo c onde co
meçou- a -prod-ucção-, relativa-
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mente grande, dos nossos ante
passados.

Essa regiãOi disse S. Ex., na-
reoe um prolongamento do mas-
siço do Prata, e possua condições
geológicas, topographicas e cli-
matencas - favoráveis na opinião
de todos os technicos que a
têm visitado.

O Deputado Simões Lopes pas-
.sa a explicar os motivos que o
levaram ao tempo do Governo
Epitacio, a iniciar a creação do
.serviço scientifico do trigo no
Brasil, em 1920, e a ordem a
que obedecia tal serviço, de ac-
cordo com o iprogramma -estabe
lecido .

Falou da Estaç-ão de Ponta
'Grossa, no Paraná, Alfredo,,
Chaves e São Luiz, lamentando
que o seu programma de 1920
tivesse tido solução de continui
dade, pois na lei do orçamento
de 1922 deixou verba para a
fundação immadiata da princi
pal estação experimental projec-
tada, no Municipo de Bagé. on

de S. Ex., pessoalmente, fôra
escolher terreno apropriado.
Concluindo a sua exposição, o

deputado Simões Lopes alludo
aos patrióticos propo.sto3 do Go
verno do Sr. Getulio Vargas,
que promette. fomentar essa
preciosa cultura, pondo em pra
tica um conjuncto de medidas
ás quaes não podem ser alheios
o Sr. Presidente da Republica,
e o Sr. Ministro da Agrcultura.
Pensa, mesmo, que, depois de

contemplar o quadro, que a to
dos dão pôde deixar de imprc-
sionar — daquelle bello mostru-
arim o benemerito Sr. Presidente
da Republica reforçará, de certo,
o seu valioso amparo á louvável
^ profícua inciativa do governo
riogranden,se. Era o que espera
va — affirma, por fim, S. Ex-,
o auspicioso governo do Sr. Ge
tulio Vargas e a bancada gancha
ali reunida.
Terminada a breve exposição

do Sr. Simões Lope-s, o Sr. Bre-
sidente da Republica teceu en-
comio-s á mesma, qualificando-a

de «conferência clara e expres
siva».
Declarou S. Ex. que havia

recebido a mais agradavel im-
pre.ssão do que acabara de ou
vir e de ver.
Era do seu programma de go

verno animar todas as inciati-
e.as tenilentes ao desenvolvimento
das fontes productoras e essa
era justament'- das que conside
rava de maior relêvo no pre-,
sente momento.
Assim, pois, S. Ex. felicitara

a bancada gaúcha por essas evi
dentes possibilidade?, asseguran
do ao mesmo tempo inteiro a-
poio ao promissor programma
de governo do Sr. Getulio Var
gas.

O Sr. Simões Lopes offereceu,
por occasião da solemnidade^
aos presentes, como recordação
daquelle acto, nítidas photo-
graphias do valioso mostruario
riograndense, das quaes remet-
teu, também, exemplares ao Pre
sidente do Estado e seus auxi-
liares de Governo.

BAL TIC É A MELHOR

BAL, T I C

DESNATADEIRA

Salgadeiras — Batedeiras— Resfriadores —
Pasteurizadores — Bombas para Leite —
Latas Estanhadas — Tampas de Rosca e
Pressão—Baldes—Passadores — Depósitos

Redondos e Rectangulares.

SmSDE iHifh IDIÜII
RIO DE JANEIRO

Peçam Catálogos



Adubos chimicos da marca aiamada

"PROGRESSO"
para todas as terras e culturas

Spciedàde Cominercial Meíallurgiica S. A-

"SOCO META"

Rua da Alfândega, 50 - 2° andar Rna da Boa Vista n. 18 - 9° pav.'"

KIO DE JANEIltO SÃO paujlo

Telesrammas : Sí)COHI3TA

WlGRÀNpEtRf'M E-P

IMPEDE ÁS ENFERMIDADES

MATA^ '
TODOS ^OS

CARRAPATOS

^fRRAPATOS [Hí
I^Arin K>rav/\o. V^!-

ji HOPKINS GAUSER & HOPKINS í
|l Hna Mumldpãl, ̂2. Miaa Herisallo Alves ;!
jl Caixa do "Correio 1054—Rio de Janeiro S. João d*EI Rey—Estado de Minas V



Sociedade Dinamarqueza Ltda.
(SUCCESSÔRA DE THORVALD JENSEN & CIA.)

£éspe<3ialistas em macliiiias frigoríficas S.VBROl!] e machinas dinamarquezas

para lacticinios ^

A maioria das Usinas para Sempre stock completo de
exportação de leite no Brasil ,

r . .r. . todas as machinas para a
possue machinas frigoríficas ^

SABROE industria de lacticinios.

MARCA REGISTRADA

Em montagem : Entreposto dos Vaqueiros de São Paulo com a ca
pacidade de 50.000 litros de leite por dia.

RIO DE JANEIRO
—^— Rua General Gamara, 102

SÃO PAULO BELLO HORIZONTE
KUA FL.ORENCIO DE ABKEU, 82 514, ItUA DE SÃO PAUEO, 514

30 ofo DE ECONOMIA

I O
o A.DIISO I^EMFEITO!

Um novo producto da industria cliiiniea aiieinâ
qne vem revolncionar o mereado mundial de adubos

Economia na compra jVflTpnpiJACIf A Economia na applicação
Economia dos fretes Garantia de analyse
Economia nos carretos SIGNIFICA Garantia de resultado

O máximo do valor no mínimo do volume

Um producto do Syndicato da izalo (Sticksloff-Syiidiliat) flilemaniía
Únicos representantes e distribuidores no Brasil:

FERNANDO HACKRADT & Cia.

5. PAULO Caixa Postal n. 94Ô
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Sociedade Nacional de Agricultura

Movimento da Secretaria da Sociedade Nacional de Agricultura durante o
mez de Junho de 1928

CORRESPONDÊNCIA

Recebida, documentos 12S.

Expedida, documentos 371.

SOCIOS INSCRIPTOS

1 Moacyr Monteiro Bastos.

2 Dr. José Rodrigues Calheiros.

3 Affonso Barbosa.

FORNECIMENTOS

800 Dozes de vaccina contra a peste da man

gueira.

40 Dozes de vaccina, contra a batedeira dos

porcos.

1 Caixa de formicida *'Independencia".

1.000 kilos salitre do Chile.

1 Sacco de grama da Europa.

100 kilos de. Sulphato de íerro.

1 Maohina de matar formigas ''Werneck".

46 Plantas fructiferas.

Dentre multinlos serviços prestados pela
Sociedade Nacional de Agricultura aos seus ■ nu-
mecoísos socios, cumpre Salientar, pela sua natu
ral importância, o referente aos fornecimentos de
material, agrario, adubos, insecticidas, plantas, se
mentes, medicamentos veterinários, todos os uten-
silios, emfim, indispensáveis ao trabalho das fa
zendas .

De ha muitos annos já mantém a Socieda
de uma secção especial para attender aos pedidos

de seus numerosos consocios e de tal fôrma se
avolumaram que se tornou necessário emprestar
á mesma uma organização nova, que nos permit-
tisse attender, com presteza e vantagem para os
nossos socios, as encommendas que nos encami
nhassem . .

Não era possivél mesmo deixar de reconhe
cer essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar
o objectivo collimado.

Nosso escopo único fôra, e é, asseggurar aos
nossos, presados consocios. todas as possiveis vanta
gens e commodidades e^^para tanto organizaiho-nos
de fôrma a por dar solução prompta aos pedidos
que nos forem dirigidos, offerecendo-lhes, além da
absoluta garantia da mercadoria despachada, des
contos que vão até 10 % sobre o valor das respe
ctivas facturas.

Conseguimol-o apôs um entendimento com di
versas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente se promptificaram a nos
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância
seria ocioso pôr em fôco, pois delia poderão aqui
latar, melhor que outrem, os proprios interessados.

A preferencia que demos a estabelecer accôr-
do com casas importadoras, encontra justificativa
solicitadas pelos nossos consocios, por um preço
abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,
a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que lhe permittam adeantar a
importância de numerosas encommendas que hou
ver de attender. Vê-se, por isso, iia contingência,
de só tomar em consideração aquellas cujas fa
cturas tenham sido saldadas com a conveniente an
tecipação ,assumindo, nesse caso, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação do, p div ob.

Essa é, aliás, a praxe que de alguns annos
adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo
lü.ai não lhe era possível precisar.

O serviço de distribuição de plantas é feito di-
rectamente pela Sociedade, que mantém na estação

GRATUITAMENTE! * SAUVICÍDA AOAPEAMA
N. 1 CO Formicidfà

lllmos. Srs. .1. M. RANOFF <& C. — Rua da Caudelaria. Cl'> — Rio do Jíaueiro

Desejo receber, gratuitamente, a revista "A SAUVA" e outras publicidades que ensinam a extinguir a Saúva economicamente

Nome Endereço

Estado E. de Ferro

O formicida infallivel e sempre o mais barato

O Dr. joào Baptista de Castro, antigo Presidente da Sociedade Nacionalde Agricultura disse. «A Sociedade, usando do seu
merecido prestigio, pediria ao Governo para adquirir do fabricante a respectiva patente, etc.»
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..de. Olaria (Districto Federal),—a Horto Prutieola
da Penha.

PLANTAS

Esse serviço, antes de installido o Ministé

rio da Agricultura, era executado por esta Socie
dade, mediante autorização do Governo Federal
e por conta de uma verba especial votada pelo- Con~
gresso. Apezar de cessada essa incumbência, ain
da assim a Sociedade Nacional de Agricultura
continuou a mantel-o por conta própria, não ten
do sido pequenos os sacrificios pecuniários que ella
teve de enfrentar, nos annos subsequentes para o
conservar sem profundas alterações 'e poder satis
fazer, na medida do possivel, parte dos pedidos até
o anno passado.

Hoje, porém, deante do augmento progressivo
de todas as despesas de reproducção, acondiciona-
mentos, -transportes das plantas até ao porto de
embarque a Sociedade Nacional de Agricultura,
não podendo prejudicar outros serviços definidos
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen
der totalmente esse favor, convertendo-o em re
ceita destinada á manutenção de um Aprendizado
Agricola, que já está installado annexo ao Horto
da Penha, para alumnos internos e gratuitos (*).

Dado o objectivo patriótico que esse acto col-
lima, no proprio interesse da classe agricola a So
ciedade Nacional de Agricultura só tem motivos
para confiar no auxilio valioso de seus prezados
consocios, que sem sacrificio especial e sim por
nieio da acquisição de plantas, terãs ensejo de
prestar o seu concurso pecuniário em beneficio de
um estabelecimento de ensino pratico de agricul
tura, cuja utilidade neste momento não é preciso
realçar.

Além dessas plantas, distribue a Sociedade
sementes diversas, inclusive de capim, cujos pre
ços actuaes são os seguintes;

Capim gordura kUo ISOOO
Abacateiro ; 3^000
Abieirp de pé franco 2^500
Abiei^o enxertado * * * * * 15^000
Abricoeiro amarello .. .. 2$500
Ameixeira de Madagascar . . .. .. . . . .^ 61000
Beribáseiro .. . . . 2$500

Cabelludeira . . . . . 2SB00
Caimito 4§000
Caramboleira 33560

Coqueiro da Bahia 53500
Eugenia speciosa 23500

Figueira 23000
Fructeira do Conde . . 25OOO

Genipapeiro 33000
Go ia beira branca . . . . 43000
Goiabeira vermelha 33000
Grumixameira 33i>00

(*) Os pedidos de plantas encaminhados á
Sociedade por lavradores que não sejam associa
dos. soffrem um augmento de 20

Jabotícabeira

Jaqueira
Kakiseiro de pé franco

Kakiseiro enxertado

Laranjeira Grape-fruit . . . . . .

Pamplemussa

Bahia

Lima

Péra

Saúde . ■ -

Selecla branca

*' Abacaxi

"  Boceta

Campista

Mandarim

Natal

Rajada ou Independência
Rosa . . .

Sanguinea
"  de penca .

Limoeiro azedo miúdo

dôce

"  de Veneza . . . . . . . .

Litchi da india

Mangueira Bahia

Cambucá

"  Coração de boi

Espada
"  Espadão

Itamaracá

"  Magã-amarella

Maçã-rosa
Rosa .

Rosalia .

Oitiseiro - .

Pimenta da Índia .. .

Románzéira .. .. .. . .
Sapoteira
Uvalheira

Sapotiseiro' enxertado

63500

23500
33000

63500

43500

43500
33200
33200

33200
33200
33200

23800
23800

23800

23800

23800

23800

23SOO

23S00

23800

5S500

23800
43000

03500

7 3500

73500

73500

75500
73500

73500

73500

73500

73500
73500

23500
43000

43000

33000
33500

203000

(CASA FUNDADA EM !• DE JANEIRO DE 1885)

Rtta do Ouvidor, 77 — Chacara: Rua Senador Nabuco, 38
TEL. NORTE 1352—RIO DE JANEIRO

C. A. Carneiro Leão
SEMENTES NOVAS de hortaliças, flores e Agrhultiira— PLANTAS DE ORNAMENTO,
Fructeiras, roseiras, etc.; objectos para todos os misteres de jardinagem. — GAIO

LAS, ferramentas, vasos, mel, etc — OBJECTOS - DE APICÜLTURA.
PULVERIZADORES para sulfato de cobre, ácidos, petroleo, etc.
BOMBAS para irrigar e pulverizar.
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Tangerineira
Sapotiseiro de pé franco

31200
.61500

OBSERVAÇÕES

Nos preços acima não está incluído o cus^o
de engradados, carreto, etc., cuja importância
corre por conta do destinatário e só pôde ser cal
culada á vista da encommenda, conforme a quanti
dade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul
tura será concedido o abatimento de VINTE POR

CENTO nas encommendas de dez até cem plantas
e de VINTE E CINCO POR CENTO para quanti
dade superior.

Os interessados que não forem socios, gozarão
também de um abatimento, d»,- CINCO POR CEN
TO, nas encommendas de cc.. e duzentas plantas
e de DEZ POR CENTO n^^s que excederem deste
numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con-
. feridas rigorosamente antes de serem despachadas
e indo indicada na parte externa do engradado a
quantidade de exemplares nelle acondicionados, a
Sociedade Nacional de Agricultura não asssume a
responsabilidade de repor as que se extraviarem
durante o transporte.

Afim de evitar demóra ou extravio das remes
sas por defficiencia de esclarecimentos, devem os
senhores interessados declarar nos seus pedidos
a estaçãM e a estrada de ferro para o despacho das
plantas, e qual a localidade para onde deve ser
dirigido o conhecimento respectivo.

MATERIAL AGRARIO

Com reterencias ao material agrario, pode
mos no momento, offerecer as seguintes indica
ções:

Arame galvanisado n. 6, kilo. .
Arame galvanisado n. s] kilo . . !!
Arame galvannsado n. 10, kilo..
Arame galvanisado n. 12, kilo..
Arame galvanisado n. 14, kilo..
Arame farpado Santa Cruz, 400 me

tros regulando 30 kilos. Rolo .

Arame farpado, 40 kilos, Rolo . . . •
Arsênico em caixas 100 kilos, . . Kilo
Idem menor quantidade..
Arsênico branco, lata 1 kilo
Arado de aiveca fixa, fabricante Ave-

ry, typo Kentuchy 9", dois bra
ços, timão de madeira, roda guia
typo B-6, com duas pontas de
aço sobresalentes

Arado de aiveca fixa fabricante Ave-
ry typo Cuban A—3|4"—8", dois
braços, timão de madeira, roda
guia, com uma ponta sobre-
salente de aço

1$000
11000

1$050
11100
11120

21$000

271500

2$000
2$500
6$000

115Ç000

1951000

.A: KÍ ) (üto, idem, idem, typo A 1 1|2
— O" conforme descripção ante
rior

.A:;.! o de aiveca, reversível, typo
Wiard — 126 de 12|15" largura
do corte por 5|8" de profundi
dade, 2 braços, timão de aço,
com roda guia, fação, puxador
ajustavel, centro de aço .. ..

Arado Meteor Gang, uma aiveca, fi
xo, typo com rodas, fabricante
Avery, corte 12"

Arado Gang, corte de 12" .. .. ..
Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, paira animal,
fixos. Disco de 24"

Arado fabricante Avery, typo Bob
Cat de 3 discos, para animal,
fixos. Disco de 26"

Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de

26"

com 3 discos, fixos. Discos de
24"

Arado de disco reversível . .

Corrente ello curto 1|8, kilo
Corrente ello curto 3|16, kilo
Corrente ello curto 1|4, kilo

210$000

250Ç000

6851000

815^000

1:4205000

1:4805000

1:7605000

1:7605000

8805000
45500
45600
35900

PEDIGREE

RAÇAS INGLEZAS
DOS MELHORES CRIADORES INGLEZES

Exportador de Bovinos—Durham—Devon
—Hereford-Sussex— Aberdaen—Angus
—Red-Polled—British—Fresians— Guez-
nsey etc.

Ovinos de Rommey Marsh—Lincoln—Cara
negra—Shropshire e todas outras raças.

Suinos de Berkshire—Large—Black e outras
raças.

Cavallares puro sangue de corridas.—
AVEIA INGLEZA, especial para cavallos
de corridas.

End. Tel. "BERTADEL" LONDON

PEDIDOS E ENCOMM.ENDAS A

LIVE STOCK EXPORTERS ETD.

46, Victoria Street

— IvONDRBS —
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í A .irí'.»!.{ ,/•:■ .
Corrente ello j ■. kHp ..,.. ^
CtíXXfeute ello .curto í|^, kiló . . .\
Cultivadores fabricantes Avery, typo

Planet J • 'èoiii^'
1 pá trazeira íypo A'.4^ pás
lateraes tjmo ^A-7^'è,ni^a''aíaVáti- '
ca com vóâ^gjTÍà -

lODtíZíjq ,oí;-.>í;'1 .riay r/'}-
(DQH^^adores fa.bric.an(t^j; A,yer^y,j^typoj.,

Planet Jr^,
1 pá trazg}y^/i;3j

OOOlèW^s (enxadínl: _
para chegar terra); trazetra,' 2

lateraes- ■ diahtêi^as-> ítypo»
A—3, 1 áÍÇl9ailcfáv'rodá'''éüia*>yu>

^  , .ÍBrflííIU G-IÍJ^(! ií) . 'gJjjiJ^yafojes do mesmo fypÇc de^scn-
^ ^ • ?- çòjjj

P^§9tfggr^dor . .proprip. p^ra .jijnilko
com sabido npa^^fazçr^forra-

000^8",' cápacidade de. *500|1.Q;0G .
0 0 0? nòrã? ^íoi^ça ^íiecessaria000?^^. .(Jj-lO jj p .
OOOÇOíH)® r. p...m .íy./.its'/

ias jacaré c.
ãiVó-S^^ jacaré c. ' 4 0?^/^ ^ 1' • - • - " -mm^las jacaré,- c.' 40f'3". ' . ' . .
Enxadas c 80 1 1|2

Gnxadas'^c^'8TTTf2T7r/ .
pnxadas c 80 3

pô'Á&àil,aáoV. ií.o;: ':'
Enxofre flôr, caixa 50 kilos, kilo
f '"P^^luetia quantidade,{  ''-'kitò ; .' -V'. r?v.
Cstfc'âiáóres"nia^ÍrelIá, um

1, uma. .
2, uma. .
3, uma. .
4, uma. .
6, uma. ,
8, uma. .

ninadas,
roíces do Porto, limadas,
P irr5j.rirp,-pr3rTo,;;imadas,
[ojie^fe^ipj Ç9;ítio>; limadas,
Foices do Porto, limadas,

limadas, 12,' uma! .foices a©TOaá, limadas, 10, uma
foices Mineiras, 3 5, uma
foiceê^ 36, uma
foices Mineiras, 38, uma . ! ! !
Grampos cerca, barril 50 kilos

kilo'. '

2$300
2?2()0

96§000

IIOSOOO

96$000

800S000

73600
83000
83300
33800
43000
43600
53000
63000

3600

3650
5950

13100
123000
153000

23800
33000
33200
33500
43200
43500
53800
43800
63000
75100
73800

3780

Grampos para cerca, menor quanti
dade Ç900

Gomma arabica 1= em sacco 100 ki
los, kilo . . . . . 43200

Gomma arabica II em caixa 30 kilos,
kilo 43500

Gomma arabica II menor quantidade,
kilo . . . . . 336OO

Gomma arabica, 2'» menor quantida
de, kilo 33900

Moinhos de vento "Erven Challenge",
cora motor aperfeiçoado, traba
lhando soore mancaes de rolla-
mento com lubrificação automá
tica, com torre de aço extra for
te Standard, fortemente galvani-
sada, formada de 4 postes, tendo
36 pés de altura ou sejam 10 me
tros, e 98 em secções de lm,85
para facilidade em sua monta
gem, com leque de 8" (2 m. 44)
de diâmetro 1:3503000

Moinho de vento "Erven Challenge",
conforme acima descrlpto com
torre de 36 pés de altura e le
que de 10 pés de diâmetro
(3m,05) 1:8003000

Machados Colliiis estreitos 4 93 sort.,
dúzia II83OOO

iMachados Collíns estreitos 495 sort.,
dszia 1153000

Machados King largos 33 4 sort.,
dúzia 953000

Plantadeira para milho manual . . . . 283000
Pedra hume, barril, 50 kilos, kilo. . 3900
Pedra hume, menor quantidade, kilo 13IOO
Semeadeiras fabricante Avery Schaw-

nee Jr. modelo IX com abridor
de sulco typo A—2 2203000

FORMICIDAS

Brasileiro e Guanabara

Em caixas de 2 ou 4 latas de 4 kilos,
lata 123000

Em caixas de 2 ou 8 latas de 2 kilos,
lata 73500

Em caixas de 2 ou 16 latas de 1 kilo,
lata 33800

Em caixas de 2 ou 16 latas de 0,650,
lata 33500

I  JOSÉ: F^ASTORt (Gravador)
Especialidade em dicliés para theses médicas, tricliromias, clichês para registro

de marcas e patentes e cUcliés para trabalhos commerciaes.
liUA I)o PlíIÍKO 1% 4T«I^oia
(Ant. Espirito S£&irto>

ni4»Bic Central ISOl
RIO os JA.N£IRO
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FORMK IDA INDEPENDÊNCIA

Em caixas

caixa .

de 4 latas de 5 kilos,

DROGAS riVERSAS

Adubo "Continental", tonelada cif
Rio

Bichromato de potassa ,barril, 50
kilos, kilo

Bickmorine — Unguento para curar
feridas em animaes, lata 2 onças

Cymarol para curar diarrhéas dos be
zerros, 1 vidro 3S500 — 6 vi
dros 193000 8 12 vidros . . . .

Corantes para manteiga: para queijo
Lata 1 litro 10§000
Lata 2 litros 183000
Lata 5 litros 35§000
Coalho em pó Marahall, lata 100

grammas

Carrapaticida Cooper:
Lata de 1 litro

Lata de 10 litros

Lata de 20 litros

Caixa 12 latas, 1 litro . . . . . .
Especifico Mc. Dougall

653000

5003000

23900

33000

363000

123000
203000
401000

123000

63500
603000

1003000
703000

Lata de 1 kilo

Caixa 100 latas. 200 grammas . .
Lata de 200 grammas

Caixa 50 latas 1 kilo

Tambor de 5 litros

Tambor de 10 litros

Tambor de 25 litros

Tambor de 50 litros

Farinha de osso, sacco 50 kilos . .

Fluido Cooper

Lata, 1 litro
Caixa, 12 latas, 1 litro

Sal Glauber, barril, 50 kilos, kilo . .
Sal amargo, barril 50 kilos, kilo. . . .
Soda caustica, tambores, 350 kilos.

kilo
Soda caustica, tambores 50 kilos,

kilo

Soda caustica, caixa 24 latas, caixa.

Sulphato de cobre, barril 50 kilos,
kilo

Sulphato de cobre, menor quantidade,
kilo . .

Sulphato de ferro, barril 100 kilos,
kilo

Sulphato de ferro, menor quantida
de, kilo

53000

1453000

23000
2153000

183000
343000

833000
1603000

303000

53000
553000

3340

3470

3900

13000
323000

13600

13800

3500

3800

íiiiiiiiniiiiiiiiiiiiC3iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiC3iiiiiiiiiiiiC]iiiiiiiiiiii[]iiiiiiiiiiiic]iiiiiiiiiiiiE]iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiic]iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiif:3iiiiiiiiiiiini;i!iniiiii!iii:!icj!ii:!iiii!iiS2iiiuiiiiiiiC]iiiiiiiiiinc3iiiijiiiiii

Revista Mensal da Sociedade Nacional de Agricultura
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

TABELLA DE PREÇOS PARA INSERÇÃO DE ANNUNCIOS

(  1 pagina 1803000)
(1/2 pagina 1003000)

503000)
No texto .

(1/4 pagina
(  1 pagina

Póra do texto (1/2 pagina
(1/4 pagina

Na capa

Rodapés no texto
Rediicçào para contractos mediante auto

rização authenticada ( 5 vezes
(12 vezes

( 2
( 3

( 4 . .

(c/0m,03 de altura
(  3 vezes

1503000)
803000)

403000)
2003000)
2003000)
2505000)
303000)

5 %)
10 %)

20 %)

For vez

Por vez

Por vez

Por vez

Publicações na yarte editorial; annuncios especiaes, em côr, contracto prévio.

SUP-H G, suppositorios de mercúrio vivo, do
Ijjiboratorio Cliiiíc«» Silva Arstnj». é um medica
mento optimo para os tratamentos

mercuriaes prolongados e discretos. Commodo e economico.

SypOilis

Um supposiiorio todas as noites.

Carlos dá 5'/^^ J^raujo St Cia. Marca registrada
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Redactor Redactor-Oeiente CJerenle
Oswaldo T. Eniricli Benjaniin H. Hunniciilt João José da Silva

offerece um brinde valios" aos seus leitoras.

Como se pôde obter om optimo relogio Suisso da afamada marca LOHGIHES
0REL0G10 LONGÍNES que offerecemos trabalha em pedras, tem

tampa dupla, caixa reforçada e mecanismo do melhor systema. Of
ferecemos relogios de nickel, de prata e folheado a ouro. Podíamos
offerecer um artigo que nos ficasse mais barato, mas não
queremos. Fazemos questão de que os nossos leitores re-
cebam um brinde do qual possam, não somente ter orgu-
lho, mas também ter a certeza de que é um relogio de
confiança.

7/0 ^

Os grandes aviadores quc
empregam o I^onj^^tncs,
assim o fazem porque elles

precisam de um
chronometro infallivel.

Mechanismo optimo trabalhando em pedras

' —Para os que nos enviarem 6 assignaturas
d O AGRICULTOR por 3 annos, a 20$000 cada uma. Tamanho natural
num total de J20.5000, enviaremos um relogio Longines de nickel, no
valor de 80$000.

Of|roí-ía n.° 8-Para os que nos enviarem 10 assignaturas d'0 AGRICUL
TOR para 3 annos, a 20$0U0 cada uma, num total de 200$000, enviaremos
um relogio Longines de prata ou folheado a ouro, no valor de 150;p0G0.

Avis«i> ÍBec|»s>rbin<c—As importâncias devem acompanhar as assigna
turas em vale postal ou ordem do Banco Hypothecario e Agrícola do Estado
de Minas Geraes, pagavel na sua agencia de Lavras.

Escrevei bem legível os nomes e endereços dos assignantes, a vossa
assignatura e endereço e indicae. no caso da offerta n. 2, si desejaes um
relogio de prata cu folheado a ouro.

Esta offerta estará em vigor até 31 de Dezembro do corrente anno.
Os relogios serão enviados do Rio de Janeiro, pelo correio, registrado,

com valor declarado ou entregues naquella praça, contra ordem do recipiente,
visada por nós.

Cori-espoiideneiti ao Gerente <1'0 Atriílt ULTOK
Lavras, Minas.



FORMICI12A.

EMPREGADO COM RESULTAOO^^
CARANTIDO NA EXTINCpÃO DAS FORMIGAS

^  SAUVA.
EMPREGADO COM
GRANDE SUCCESSO

CONTRA A g

BROCAdoCAFE

EXPURGO
»<>^CEREAES.
FABRICANTES

ALYES.riAGÂtHAES&C>A
RUA DE S.PEDRO, 91.~S0B.- RIO DE JANEIRO.

^ íBiawí
IsKILOS
IfORMICIOAINOEPENBtNoiI\ o melhoi- extcrmirvador das 5fiúv«
jJ fdbritaaieb ALV£5 MAGALHÃES&C

RIO DE JANEIRO



Que Alivio
Faça assim, Sempre assim

Muito sofre de Dôr de Cabeça quem tem o Estomago Doente.
Além da Dôr de Cabeça, o Estomago Doente causa também Dôres

em outras Partes do Corpo.

Ha muitas pessoas que sofrem de inflamação do Estomago e não o
sabem!

Por isto, quando tiver Dôr de Cabeça, faça assim: Ponha Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!

Outro Alivio
Com o Estomago Cheio, depois de Comer ou Beber, sente-se muitas

vezes grande Nei^vosidade e outros perigosos Desarranjos, Dôr de Cabeça,
Arrotos, Azia, Tonturas, Preguiça, Moleza, Dôres em Diferentes Partes
do Corpo, Dôres e incomodos no Figado, Colicas e Dôres de Barriga,
Muita Sêde e Quentura na Garganta, Falta de Ar, Ancias e Vontade de
Vomitar.

As vezes, parece que temos Fogo e Brasas queimando dentro do Es
tomago, tão terríveis são as Pontadas e Alfinetadas, o Calor, a Ardencia
e o Peso que sentimos!
E assim, desta maneira, que começam as verdadeiras ameaças de

Congestão Cerebral, que é sempre muitbsimo perigosa.
Não convém perder tempo, e depressa faça assim : Ponha Duas ou

Tres Colheres (das de Chá) de Vôntre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!
Mais tarde, por prudência, tome mais Duas ou Tres Colheres (das de

Chá) de Ventre-Livre.

Comece hoje mesmo a usar Ventre-Livre.

Ventre-Livre Não é Purgante
Os Médicos sabem que os Purgantes, principalmente as Águas

Purgativas, os Sáes Purgativos, os Pós Purgativos, os Xaropes Pur-
gativos, as Capsulas Purgativas, as Tinturas, Pastilhas, e Pilulas
Purgativas, são todos violentos irritantes e, com o tempo, fazem peorar
os Doentes, inflammando e caus9,ndo Grande Mal aos intestinos, Es
tomago e Figado!

Ventre-Livre é um Vigorizador Especial das Camadas Musculares
os intestinos e exerce uma acçlo muito salutar sobre a Mucosa do
-stomago e Funcções do Figado!

Por esta razão Ventre-Livre faz sempre Muito bem a todos os Do
entes!

Use Ventre-Livre que os resultados serão explendidos e garantidos!
Tem Gosto Muito Bom!

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante


